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Em meio às denúncias de tentativa de golpe e frágil narrativa 
sobre perseguição, aliados do ex-presidente esperam ressurgir 

com mais força no cenário político brasileiro com Donald 
Trump na presidência dos Estados Unidos. Advogado de 

Bolsonaro afirmou que vai apresentar convite para a posse do 
norte-americano ao ministro Alexandre de Moraes.

Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) dá prazo de 
30 dias para o governo federal e os estados explicarem as 
regras sobre destinação de recursos para universidades. 

Auditoria da CGU encontrou falta de informações em 
metade das entidades de ensino.

Especialistas ouvidos pelo Correio destacam que a expansão do metrô e a 
implementação de trens modificarão a mobilidade urbana na capital do país 

nas próximas décadas. Na semana passada, o Ministério dos Transportes 
deu início às tratativas sobre a viabilização de uma linha férrea 

entre Luziânia (GO) e Brasília. O Metrô-DF assinou contrato para a 
expansão da linha 1 no trecho de Samambaia. A ampliação das 

linhas para Ceilândia também estão bem encaminhadas. 

A nova edição do Big Brother Brasil 
vai reunir duplas especiais, como 
Gracyanne Barbosa e Giovanna e os 
sertanejos João Gabriel e João Pedro.

Morte do ex-presidente da OAB Marcello 
Lavenère comove o mundo do direito na 
capital. O velório será no Centro Cultural 
de Brasília, a partir das 10h30.
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O futuro de Brasília 
será sobre trilhos

Novas estratégias 
do bolsonarismo

Dino volta a pressionar 
sobre emendas

É tempo de BBB! Uma referência

DF terá semana com 
risco de tempestades
Prepare o guarda-chuva e o agasalho: a previsão 

do Inmet é de temporal nos próximos dias. As 
fortes chuvas causaram, pelo menos, 10 mortes 

em Minas, no município de Ipatinga.

Turquia e Israel surgem 
como atores influentes, 
enquanto Irã e aliados 
perdem protagonismo. 
Analistas avaliam o que 

pode acontecer na região.

Economistas preveem 
um ano difícil para a 
equipe de Fernando 

Haddad, que terá de se 
esforçar para zerar o 

deficit primário até 2026.

Nova ordem no 
Oriente Médio

Área fiscal será 
problema
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Participantes da Corrida de Reis terão desconto na maratona, que será realizada em abril

OAB DF/Divulgação
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PODER

O desafio do 
bolsonarismo

O avanço das investigações contra Bolsonaro e aliados expõe tramas golpistas e fragiliza a narrativa de perseguição. A 
direita busca estratégias para 2026, enquanto aposta em Trump para ressurgir no cenário político brasileiro 

C
om o desenrolar dos in-
quéritos conduzidos pela 
Polícia Federal e o avan-
ço de processos no Judi-

ciário, a Justiça brasileira vai, 
gradualmente, fechando o cer-
co aos movimentos antidemo-
cráticos no país. As investiga-
ções revelam a gravidade do en-
volvimento de bolsonaristas em 
tramas golpistas e os principais 
expoentes preparam a estraté-
gia de sobrevivência para as elei-
ções de 2026. O cenário, que 
promete um acúmulo de conde-
nações e desgaste sobre a figura 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
exigirá dos seguidores uma re-
visão da relação com o ex-chefe 
do Planalto.

A ala insiste na narrativa de 
que o ex-presidente e princi-
pais lideranças — entre par-
lamentares e militares — são 
perseguidos por exercer a li-
berdade de expressão. Com a 
vitória de Donald Trump nos 
Estados Unidos, os expoentes 
da direita acreditam que o fa-
to pode exercer pressão (dire-
ta ou indiretamente) no Bra-
sil para colocar em evidência 
Jair Bolsonaro, inelegível até o 
fim de 2030. 

O ex-presidente, inclusive, 
pediu ao ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a devolução 
de seu passaporte para que ele 
possa participar da cerimônia 
de posse de Trump, em 20 de ja-
neiro. No sábado, Moraes deter-
minou que a defesa do ex-presi-
dente apresente à Corte o con-
vite oficial para a solenidade do 
presidente americano antes de 
decidir sobre a devolução do 
documento. 

O avanço das investigações, 
inclusive, com delações feitas 
por ex-aliados de Bolsonaro, 
deve colocar esse discurso e a 
crença da direita em evidência. 
Para o cientista político Paulo 

 » LuAnA PATriOLinO 

Ramirez, professor da ESPM, a 
robustez das provas apresenta-
das pela Polícia Federal enfra-
quece o argumento de perse-
guição política. 

“Além disso, há vários alia-
dos de Bolsonaro presos, que 
deverão fazer delações premia-
das, e a consequência disso é 
que haja uma escalada dessas 
denúncias, alcançando mais do 
que o umbigo, alcançando o 
pescoço do Bolsonaro. Vale di-
zer também que, nesse cenário, 

há uma constante do próprio 
ex-presidente de abandonar os 
seus aliados, como nós vimos 
durante a gestão dele”, desta-
ca Ramirez. 

Em dezembro, os agentes da 
PF recuperaram arquivos dele-
tados no computador do tenen-
te-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
com detalhes sobre o “Punhal 
Verde e Amarelo”, com falas so-
bre uma trama golpista, além do 
planejamento de assassinato do 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, do vice-presidente Geral-
do Alckmin e do ministro do STF 
Alexandre de Moraes.  

A tentativa de se aproxi-
mar da presidência de Donald 
Trump também pode falhar, se-
gundo o especialista. “Por outro 
lado, há uma pressão do Parti-
do Republicano para que o go-
verno de Trump, neste gover-
no, seja mais institucional, de 
modo que respeite mais a divi-
são de poderes, o papel das leis, 

apesar das propostas que deve-
rão entrar em vigor de expul-
são de imigrantes e até mesmo 
aumento das taxas alfandegá-
rias para produtos internacio-
nais, um protecionismo maior 
à economia americana”, expli-
ca o professor da ESPM. 

Na avaliação do advogado e 
cientista político Nauê Bernar-
do de Azevedo, a direita segue 
com força no país, principalmen-
te após os resultados da eleição 
municipal de 2024 — em que o 

conservadorismo e o centro do-
minaram prefeituras no Brasil.

“É um retrato de um país que 
ostenta lógicas diferentes de de-
finição de voto nas eleições lo-
cais e nas eleições nacionais. Po-
de afastar o menos radical, mas 
pode fortalecer o posicionamen-
to daqueles mais radicalizados. 
Certamente afeta, especialmen-
te caso o presidente eleito dos 
EUA resolva apoiar com mais 
energia um candidato da extre-
ma-direita no Brasil”, afirma.

O ex-presidente Jair Bolsona-
ro enfrentará, em 2025, novas ba-
talhas jurídicas sobre a suposta 
participação no caso de venda 
das joias sauditas, na fraude ao 
cartão de vacina e, sobretudo, na 
trama para decretar um golpe de 
Estado no Brasil e anular o resul-
tado das eleições de 2022. 

No caso da trama golpista, a 
Justiça se prepara para analisar 
o inquérito da Polícia Federal 
que indiciou, além de Bolsonaro, 
mais 36 pessoas. A denúncia es-
tá nas mãos da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR). Devido 
ao recesso de fim de ano no STF, 
que começou em 19 de dezem-
bro e termina em 1° de feverei-
ro, a expectativa é a de que o jul-
gamento da eventual denúncia 
ocorra somente no próximo mês. 

Na avaliação do advoga-
do Belisário dos Santos Jú-
nior, um eventual julgamento 

de Bolsonaro provocará grande 
repercussão internacional com 
impacto, inclusive, nos EUA. 
“Não só pela proximidade que 
Bolsonaro diz ter com Trump 
e com a direita mundial, mas 
também pelo lado oposto, por 
ser essa a primeira vez que um 
presidente da República no Bra-
sil será levado às barras da jus-
tiça e próximo a uma condena-
ção por tentar destruir a demo-
cracia, por tentar destruir o Es-
tado de Direito, por tentar im-
por um regime autoritário de-
claradamente antidemocrático 
no Brasil”, aponta. 

Neste ano, a PF também pe-
diu ao ministro Alexandre de Mo-
raes compartilhamento de infor-
mações da investigação da cha-
mada Abin Paralela, um esque-
ma de espionagem ilegal mon-
tado na Agência Brasileira de In-
teligência. Para a corporação, há 

conexão entre as ações do esque-
ma e a tentativa de golpe de Es-
tado no país. 

A polícia aponta que a Abin 
paralela era usada em favor de 
Jair Bolsonaro e familiares. O 
objetivo seria encontrar situa-
ções que desabonasse críticos 
do governo e criar informações 
falsas para atacar personalida-
des que pudessem prejudicar 
eventual reeleição do ex-chefe 
do Planalto. 

O analista político Melillo Di-
nis acredita que o futuro do bol-
sonarismo depende de grandes 
esforços, como: manter a tropa 
unida em torno de Jair Bolsona-
ro, enfrentar a guerra judicial, 
aumentar o capital político e ga-
rantir espaço e visibilidade ao la-
do da direita. 

“A grande prioridade congres-
sual será a eleição de uma ban-
cada no Senado capaz de mudar 

o rumo daquela Casa, que tem 
servido de contenção às propos-
tas da Câmara. No campo dos 
nomes, temos o fortalecimen-
to da família Bolsonaro. Se tudo 
der errado para o patriarca, os fi-
lhos serão alçados à condição de 
candidaturas majoritárias. Por 
exemplo, Senado e Presidência 
da República”, avalia. 

Fábio Andrade, cientista polí-
tico e professor da ESPM, desta-
ca a dimensão internacional do 
bolsonarismo em conexão com 
a extrema direita. “Embora se-
ja um fenômeno muito popular, 
não é algo tipicamente brasilei-
ro. Está inserido nos movimen-
tos internacionais de expansão 
da extrema direita, que tem os 
congressos internacionais e tem 
toda uma rede de comunicação 
internacional que está muito à 
frente no que diz respeito à uti-
lização das novas mídias sociais 

como meio de propagação, como 
meio de disseminação e utiliza-
ção para a comunicação política. 
Está muito à frente do que qual-
quer outro adversário”, ressalta. 

“Então, o bolsonarismo es-
tá nesse lugar: da extrema di-
reita internacional, altamente 
conectada, que utiliza de for-
ma muito mais avançada os 
instrumentos de comunicação 
mais atuais. E não é só isso. Eles 
se alimentam, basicamente, do 
sentimento em que a econo-
mia ficou cada vez mais volta-
da para a eficiência e a grande 
diretriz para a tomada de deci-
são é a economia e, sobretudo, 
a redução de custos, camadas 
econômicas são deixadas para 
trás. Essas camadas econômi-
cas encontram no discurso an-
tissistêmico da extrema direita 
um viés de comunicação muito 
forte”, completa Andrade. (LP)

Definição no caso das joias e cartão de vacina

O advogado do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), Fabio 
Wajngarten, disse que 
cumprirá a exigência do 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), e apresentará o 
convite oficial para a posse do 
presidente eleito dos Estados 
unidos, Donald Trump. 
Bolsonaro pediu ao Supremo 
a liberação do passaporte 
para viajar aos Estados 
unidos. O documento foi 
apreendido em fevereiro do 
ano passado após Bolsonaro 
ser alvo de operação da 
Polícia Federal (PF) que 
investiga suposta tentativa 
de golpe de Estado. “Posso 
garantir que o presidente 
Jair Bolsonaro foi convidado 
para a cerimônia mais seleta, 
com os mais próximos do 
presidente Donald Trump”, 
disse Wajngarten na rede 
social X (antigo Twitter). 
“O convite é extensivo a 
um acompanhante que 
naturalmente será a primeira-
dama. A defesa do presidente 
Bolsonaro fornecerá e 
cumprirá as exigências do 
Ministro Alexandre, juntando 
aos autos toda a competente 
documentação.”

 » Entrega do 
convite

Há vários aliados 
de Bolsonaro 
presos, que deverão 
fazer delações 
premiadas, e a 
consequência 
disso é que haja 
uma escalada 
dessas denúncias, 
alcançando mais 
do que o umbigo, 
alcançando 
o pescoço do 
Bolsonaro

Paulo Ramirez, 

cientista político
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Dino cobra transparência
O ministro do Supremo Tribunal Federal deu 30 dias para o governo federal e estados publicarem regras para emendas 
parlamentares a universidades. Auditoria da CGU encontrou falta de informações em metade das entidades analisadas

O 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flá-
vio Dino decidiu que o 
Ministério da Educa-

ção (MEC), a Controladoria-Ge-
ral da União (CGU) e a Advoca-
cia-Geral da União (AGU) devem 
definir normas ou orientações 
para prestação de contas sobre 
uso de emendas parlamentares 
por instituições de ensino supe-
rior e fundações de apoio em 30 
dias. Os governos estaduais têm 
o mesmo prazo para publicar as 
orientações.

Na decisão, Dino afirmou que 
“entre as entidades selecionadas 
na amostra, há um número signi-
ficativo de Fundações de Apoio a 
Universidades, as quais são regi-
das pela Lei n° 8.958/1994. Ade-
mais, há relatos nos autos de que 
tais fundações, por intermédio 
de contratações de ONGs sem 
critérios objetivos, têm servido 
como instrumentos para repas-
ses de valores provenientes de 
emendas parlamentares”.

O repasse de emendas parla-
mentares para organizações não 
governamentais (ONGs) está sus-
penso por 10 dias, desde 3 de ja-
neiro. Dino decidiu pela suspen-
são após o resultado da auditoria 
da CGU. O relatório apresentado 
pela Controladoria-Geral iden-
tificou que, das 26 organizações 
analisadas, metade não forneceu 
transparência adequada ou não 
divulgou as informações. 

O relatório também indicou 
que nove entidades (35%) apre-
sentaram informações incom-
pletas e só quatro atenderam aos 
critérios. A Controladoria-Geral 
selecionou 26 ONGs de 600 que 
receberam repasses como grupo 
amostral da auditoria. Foram es-
colhidas as que receberam maior 
volume de recursos.

O documento apontou que 
sete entidades, embora constem 
com reservas de recursos a par-
tir de dezembro de 2023, não fo-
ram incluídas na análise devido 
à ausência de pagamentos no 
período de 2020 a 2024. A CGU 

Dino decidiu pela suspensão após o resultado da auditoria da CGU com 26 entidades que receberam recursos do governo federal

Gustavo Moreno/SCO/STF

 » EDUARDA ESPOSITO

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva tem oito viagens in-
ternacionais no radar para es-
te ano, embora ainda em re-
cuperação de uma cirurgia na 
cabeça. Os compromissos in-
cluem visitas de Estado já con-
firmadas e a participação em 
fóruns mundiais, como o G20 e 
a Assembleia-Geral das Nações 
Unidas. Assim que for liberado 
pela equipe médica, o petis-
ta deve retomar a costumeira 
agenda internacional, contu-
do em um ritmo menor do que 
nos anos anteriores.

Os compromissos previstos 
começam em março, e a ex-
pectativa é que Lula já tenha 
recebido a liberação para voos 
longos até lá — a cicatrização 
completa para a cirurgia rea-
lizada em dezembro leva en-
tre 45 e 60 dias. No dia 1º, to-
ma posse Yamandú Orsi como 
presidente do Uruguai. O polí-
tico é próximo ao ex-presiden-
te uruguaio José “Pepe” Muji-
ca, aliado de longa data de Lu-
la, que anunciou nesta semana 
ter deixado o tratamento con-
tra o câncer. A doença come-
çou no esôfago, mas se espa-
lhou pelo corpo de Mujica, atin-
gindo também o fígado. “O que 
eu peço é que me deixem em 
paz. Não peçam mais entrevis-
tas, nem nada. Meu ciclo aca-
bou. Sinceramente, estou mor-
rendo. E o guerreiro tem direito 
ao seu descanso”, declarou em 

entrevista ao jornal Búsqueda.
Lula esteve no Uruguai no iní-

cio de dezembro, antes da cirur-
gia de emergência, para partici-
par da Cúpula do Mercosul. Ele 
também visitou Mujica, a quem 
condecorou com a Ordem Na-
cional do Cruzeiro do Sul, maior 
honraria concedida pelo Brasil a 
cidadãos estrangeiros. Dias an-
tes, em novembro, o mandatário 
recebeu Orsi, já eleito, para um 
encontro no Palácio do Planalto.

Ásia

Outro destino programado é 
o Japão, onde o petista fará uma 
visita de Estado. Ele foi convida-
do pelo primeiro-ministro Fu-
mio Kishida, que veio ao Brasil 
em maio do ano passado e foi re-
cebido com honras no Palácio do 
Planalto. A viagem de Lula ocor-
re em um ano importante para 
os dois países.

“Acho que foi um avanço ex-
traordinário na relação Brasil-
Japão que vamos completar 130 
anos de relações diplomáticas, 
130 anos. O primeiro-ministro 
me convidou para ir ao Japão em 
2025. Em 2025, a gente comple-
ta uma parceria estratégica que a 
gente faz e vai ter o Ano da Cul-
tura Brasil-Japão”, declarou Lula 
ao lado de Kishida. O presidente 
deve levar ainda empresários ao 
país asiático, e cobrar a instala-
ção de uma fábrica de semicon-
dutores no Brasil.

Ao deixar o Japão, Lula tam-
bém pretende ir ao Vietnã. O 

 » VICTOR CORREIA

AGENDA INTERNACIONAL

Lula tem oito viagens 
programadas

petista esteve com o premiê viet-
namita, Pham Minh Chinh, em 
novembro do ano passado, du-
rante a Cúpula do G20 no Rio 
de Janeiro. Na ocasião, os países 
elevaram as relações bilaterais 
para uma parceria estratégica, 
e Chinh convidou Lula a visitar 
seu país em 2025. O petista tam-
bém pode participar, em mar-
ço, da Cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos 

e Caribenhos (Celac), realizada 
em Honduras.

Já em junho, Lula deve ir pa-
ra a Argentina, onde ocorre a 
66ª Cúpula do Mercosul. Tam-
bém pretende realizar uma visi-
ta de Estado à França, reunindo-
se com o presidente Emmanuel 
Macron. Caso se confirme, será 
a segunda ida do petista ao país 
europeu. Em 2023, Lula esteve 
na Cúpula para um Novo Pacto 

Financeiro Global, em Paris. No 
ano passado, Macron  fez uma vi-
sita de Estado ao Brasil, e conhe-
ceu a Amazônia, ao lado de Lula.

Finalmente, em novembro, 
ocorrem dois eventos dos quais 
Lula tradicionalmente participa: 
a Assembleia-Geral das Nações 
Unidas, em Nova York, e a Cúpula 
do G20, que será na África do Sul 
neste ano. No ano passado, Lula 
teve de cancelar sua participação 

no G20, realizado na Rússia, após 
sofrer um acidente doméstico 
no Palácio da  Alvorada e bater 
a cabeça.

O presidente vem reduzindo o 
ritmo das viagens internacionais 
desde o início do mandato. Em 
2023, esteve em 24 países. Já no 
ano passado, foram 13. Ao menos 
três compromissos foram cance-
lados por conta do ferimento na 
cabeça que Lula sofreu.

Lula deve retomar compromissos internacionais em março, no Uruguai, após receber aval médico para voos mais longos

Ed Alves/CB/D.A. Press

Entre as entidades 
selecionadas na 
amostra, há um 
número significativo de 
Fundações de Apoio a 
Universidades, as quais 
são regidas pela Lei 
8.958/1994. Ademais, 
há relatos nos autos 
de que tais fundações, 
por intermédio de 
contratações de 
ONGs sem critérios 
objetivos, têm servido 
como instrumentos 
para repasses de 
valores provenientes 
de emendas 
parlamentares”

Trecho da decisão do 
ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal

ressaltou que nenhuma das or-
ganizações avaliadas apresenta 
restrições ou irregularidades re-
gistradas no Cadastro de Empre-
sas Inidôneas e Suspensas (CEIS) 
ou na lista de Entidades Privadas 
sem Fins Lucrativos Impedidas 
(CEPIM).

Histórico

A auditoria foi um pedido 
do ministro Flávio Dino para a 

CGU em agosto de 2024. O Su-
premo recebeu o resultado em 
2 de janeiro. O ministro já ha-
via determinado que as ONGs 
deveriam cumprir a intima-
ção para publicar os dados de 
uso de repasses de emendas 
de 2020 a 2024 na internet. De-
vido ao descumprimento de-
monstrado pela CGU, Dino 
suspendeu o repasse de emen-
das às organizações e intimou 
que publicassem os dados em 

10 dias, a partir da decisão, 
com risco de nova suspensão 
no repasse. 

As ONGs não foram as únicas 
a serem cobradas por mais trans-
parência no repasse de emendas. 
O ministro também havia co-
brado do Executivo e Legislati-
vo um modelo mais transparen-
te de controle das emendas pa-
gas pela administração pública. 
Chegou a bloquear R$ 4,2 bilhões 
em emendas em dezembro do 

ano passado após o PSol apon-
tar irregularidades no ofício as-
sinado por 17 líderes partidários 
com alterações na verba. A Câ-
mara entrou com recurso e argu-
mentou que as emendas foram 
devidamente aprovadas e Dino 
permitiu que parte das emendas 
de comissão realizadas antes da 
suspensão no dia 23 de dezem-
bro fossem executadas para evi-
tar insegurança jurídica.

Dino considerou que as 

mesmas irregularidades iden-
tificadas na Câmara ocorreram 
no Senado. “Não houve a junta-
da das atas aprovando as indi-
cações (ou especificações) dos 
senhores líderes, o que conduz 
a mesma contradição visceral: 
como empenhar uma emenda 
de comissão cuja indicação do 
beneficiário e o valor a ser a ele 
repassado não foram aprova-
dos pela Comissão?”, afirmou 
na decisão.
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Marcello Lavenère, advogado
O ex-presidente da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) morreu ontem aos 86 anos, em Brasília. Referência no mundo 
jurídico, entrou para a história ao assinar o pedido de impeachment do ex-presidente Fernando Collor, em 1992

M
orreu, na manhã de 
ontem, o ex-presiden-
te da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) 

Marcello Lavenère Machado, aos 
86 anos. Alagoano nascido em 
Maceió, era membro vitalício do 
Conselho Federal da OAB, advo-
gado e consultor jurídico em Bra-
sília. Lavenère também foi pro-
fessor de direito civil na Universi-
dade de Brasília (UnB) e na Esco-
la Superior do Ministério Público. 
Também presidiu a OAB de Ala-
goas por dois mandatos seguidos. 
Deixa mulher e seis filhos.

Lavenère marcou a história do 
Brasil ao assinar o pedido de im-
peachment do então presiden-
te Fernando Collor de Mello, em 
1992, como presidente do Conse-
lho Federal da OAB. É lembrado 
por muitos como um dos maio-
res defensores da democracia e 
grande professor. O jurista dei-
xou seu legado à frente da Co-
missão de Anistia do Ministério 
da Justiça, onde atuou na análise 
das reparações às vítimas da di-
tadura militar, quando defendeu 
os perseguidos políticos.

Entidade em luto

O presidente do Conselho Fe-
deral da OAB, Beto Simonetti, di-
vulgou, em nota, luto de sete dias 
na entidade e lamentou a perda 
do jurista. “Na última madruga-
da, perdemos o combativo ad-
vogado Marcello Lavenère Ma-
chado. Membro Honorário Vi-
talício da OAB Nacional, tendo 
presidido nossa instituição em 
momentos muito importantes 
da história brasileira. Sua presi-
dência fluiu entre 1º de abril de 
1991 e 1º de abril de 1993.  O sen-
timento que nos toma é de triste-
za. Quem partiu foi um dos im-
prescindíveis da advocacia. Um 
homem com alma generosa e so-
lidária. Presidente Marcelo, nos 
deixa ensinamentos de coragem 
e altivez. Que descanse em paz 
na eternidade. Decretamos luto 
de sete dias por tão inestimável 
perda”, declarou em nota oficial.

A OAB do Distrito Federal 
também se pronunciou e consi-
dera Lavenère como “figura mar-
cante na história da advocacia 
brasileira”. “Neste momento difí-
cil e delicado, a OAB/DF e a CAA-
DF se solidarizam e desejam for-
ça, coragem e muita união aos fa-
miliares e amigos(as)”, afirmou.

Repercussão 

Políticos brasileiros foram às 
redes sociais prestar os senti-
mentos pela perda de Marcel-
lo Lavenère. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva lembrou as 
atuações do jurista e lamentou a 

Em maio de 2016, senadores ouviram Lavenère sobre a legalidade do pedido de impeachment da ex-presidente Dilma Rousseff

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » ANA MARIA CAMPOS
 » EDUARDA ESPOSITO

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

O isolamento geográfico sem-
pre nos deu a falsa sensação de 
que o que ocorre no mundo não 
afeta decisivamente a nossa vi-
da. Isto pode ter sido verdade 
no passado, mas há muito dei-
xou de ser. Hoje, tanto na econo-
mia quanto na política, atingimos 
uma dimensão que forçosamen-
te nos interconecta com tudo de 
relevante que ocorre no mundo. 

Em grande parte do século 
20 tanto o Brasil como toda a 
América Latina viveram sob es-
trita dependência dos Estados 
Unidos, dependência que vá-
rias vezes assumiu a forma de 
pura submissão e de relativiza-
ção das nossas próprias sobera-
nias. Com o fim da Guerra Fria 
e com o nosso amadurecimento 

econômico e político, já não se 
pode dizer que fazemos parte da 
esfera de influência americana, 
como costumava ser no passa-
do. O Brasil é hoje um país ple-
namente soberano, age com to-
tal autonomia política e tem re-
lações econômicas diversifica-
das. Nosso principal parceiro 
comercial é a China e não mais 
os Estados Unidos e nada indi-
ca que isso possa mudar.

Apesar disto, a sucessão presi-
dencial americana que se apro-
xima poderá ter mais influência 
em nossa vida do que qualquer 
outra em nossa história, agora, 
não porque somos um país sub-
desenvolvido da América Latina, 
mas porque somos um país rele-
vante no mundo. Se o presidente 

Donald Trump confirmar mes-
mo uma pequena parte do que 
tem prometido, a ordem mun-
dial, na economia e na política, 
será completamente alterada, e 
certamente não para melhor.

Desde o fim da Segunda 
Guerra, as alternâncias de po-
der político nos Estados Unidos 
transcorreram sem grandes sur-
presas ou ansiedades, porque 
não modificavam certos con-
sensos fundamentais na políti-
ca econômica e na política ex-
terna. Desta vez será diferente, 
pois as eleições deram o poder a 
um movimento anti-institucio-
nal, expressão de uma socieda-
de posta em situação defensiva e 
temerosa do futuro, diferente da 
América cheia de autoconfiança 

e de orgulho com que havíamos 
nos acostumados a lidar.

O novo governo recebeu um 
amplo mandato para tentar in-
terromper o ritmo da evolução 
histórica que tem relativizado 
o poder político e econômico 
dos Estados Unidos e que en-
caminha o mundo para uma 
ordem global multipolarizada. 
Para este fim, o novo governo 
estará dispensado de obede-
cer a regras no plano interna-
cional, mesmo que essas regras 
tenham sido constituídas sob 
a forte liderança da América e 
tenham servido até agora aos 
seus interesses. E estará tam-
bém liberado para desafiar in-
ternamente às próprias institui-
ções do Estado de Direito, para 
o que contará com uma maio-
ria parlamentar domesticada e 
uma Suprema Corte maleável e 
claramente politizada.

O que um povo decide livre-
mente fazer com o seu país é um 
problema seu. No entanto, dado o 
peso e a força dos Estados Unidos, 
com seu exército, suas empresas, 
suas universidades, sua moeda, 
tudo que lá ocorre transborda para 
o mundo. No plano da geopolítica, 
a desmontagem das instituições 
internacionais pode transformar o 
mundo em um campo selvagem. 
Se os Estados Unidos podem in-
vadir o Panamá e ocupar o canal, 
a Rússia tem todo o direito de in-
vadir a Ucrânia e seguir adian-
te para defender seus interesses. 
Ocupar a Groenlândia pela força 
será o fim da Otan e da proteção 
da Europa diante das autocracias 
que a rodeiam. Tudo o que resul-
tou da vitória da Segunda Guerra 
estará sepultado, e a paz de 1945 a 
2025 parecerá um dia apenas uma 
pausa na eterna tragédia da histó-
ria humana.

Na economia, a imposição 
unilateral de tarifas para res-
suscitar a indústria americana 
vai desencadear respostas reta-
liatórias e tornar o comércio in-
ternacional um campo de bata-
lha, retrocedendo a um ambien-
te que, no século passado, gerou 
recessões e guerra. O comércio 
deixará de ser uma relação eco-
nômica entre empresas e con-
sumidores para se transformar 
em uma questão de Estado e de 
hegemonia política.

A ordem internacional em 
que vivemos tem muitos defei-
tos e a muitos parecerá injusta. 
Mas basta imaginar um mun-
do sem a ONU, sem a Organi-
zação Mundial da Saúde, sem 
a Organização Mundial do Co-
mércio, para se ter a certeza de 
que algum dia teremos sauda-
de deste mundo que estamos 
em vias de perder.

ROBERTO BRANT

SE OS ESTADOS UNIDOS PODEM INVADIR O PANAMÁ E OCUPAR O CANAL, A RÚSSIA TEM TODO O DIREITO DE INVADIR A UCRÂNIA E SEGUIR ADIANTE PARA DEFENDER 
SEUS INTERESSES. OCUPAR A GROENLÂNDIA PELA FORÇA SERÁ O FIM DA OTAN E DA PROTEÇÃO DA EUROPA DIANTE DAS AUTOCRACIAS QUE A RODEIAM

O mundo que nos espera

"Nos despedimos, neste 
domingo, do professor e 
ex-presidente do Conselho 
Federal da OAB, o alagoano 
Marcello Lavenère Machado, 
aos 86 anos. Sempre atuante 
na defesa da democracia e da 
justiça social, Lavenère deixou 
seu legado na advocacia do 
Brasil e à frente da Comissão de 
Anistia do Ministério da Justiça, e 
se dedicou à luta pela reparação 
às vítimas da ditadura”

Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente

"O sentimento que nos toma é de 
tristeza. Quem partiu foi um dos 
imprescindíveis da advocacia. 
Um homem com alma generosa 

e solidária. Presidente Marcelo, 
nos deixa ensinamentos de 
coragem e altivez. Que descanse 
em paz na eternidade”

Beto Simonetti, 
presidente da OAB

“Alagoas está de luto pela morte 
do advogado Marcello Lavenère. 
Sua trajetória de defesa da 
democracia e do Estado de 
Direito orgulha a todos nós”

Paulo Dantas, 
governador de Alagoas

"Lamento profundamente 
o falecimento do advogado 
Marcello Lavenère Machado, 
membro vitalício do CFOAB e 
ex-presidente da OAB/AL. Outro 

alagoano que fez história, se 
destacou como defensor da 
justiça, atuando com firmeza 
em defesa da democracia e dos 
valores da advocacia”

Renan Calheiros, 
senador

“Sua vida foi um exemplo de 
dedicação incansável às causas 
da democracia, da cidadania e da 
justiça social, sempre pautada 
pelo diálogo e pelo respeito às 
instituições. Que sua memória 
seja um farol para todos aqueles 
que acreditam e lutam por um 
Brasil mais justo, igualitário e 
democrático”

Jorge Messias,  
advogado-geral da União

Homenagens

morte do jurista. “Nos despedi-
mos, neste domingo, do profes-
sor e ex-presidente do Conselho 
Federal da OAB, o alagoano Mar-
cello Lavenère Machado, aos 86 
anos. Sempre atuante na defesa 
da democracia e da justiça social, 

Lavenère deixou seu legado na 
advocacia do Brasil e à frente da 
Comissão de Anistia do Ministé-
rio da Justiça, e se dedicou à luta 
pela reparação às vítimas da di-
tadura”, relembrou. 

O senador Renan Calheiros 

(MDB-AL) também se pronun-
ciou afirmando que Marcello La-
venère foi um alagoano que fez 
história. “Lamento profunda-
mente o falecimento do advo-
gado Marcello Lavenère Macha-
do, membro vitalício do CFOAB e 

ex-presidente da OAB/AL. Outro 
alagoano que fez história, se des-
tacou como defensor da justiça, 
atuando com firmeza em defesa 
da democracia e dos valores da 
advocacia”, disse.

O governador de Alagoas, 

Paulo Dantas, e o vice Ronaldo 
Lessa também prestaram con-
dolências nas redes sociais. “Ala-
goas está de luto pela morte do 
advogado Marcello Lavenère. 
Sua trajetória de defesa da de-
mocracia e do Estado de Direito 
orgulha a todos nós”, afirmou o 
governador. “Marcello Lavenère 
foi um símbolo de coragem em 
um período de repressão e auto-
ritarismo. Atuou firmemente na 
defesa de perseguidos políticos 
durante a ditadura militar e dedi-
cou sua vida à luta pelos direitos 
humanos, pela democracia e pe-
la justiça social”, defendeu Lessa. 

Outros parlamentares fede-
rais e estaduais também fizeram 
questão de se despedir do jurista. 
“Com pesar, recebo a notícia do 
falecimento do advogado Marcel-
lo Lavenère, que dedicou sua vida 
à luta contra injustiças. Marcello 
foi ator central no impeachment 
de Fernando Collor e denunciou 
os crimes cometidos pela Lava-
Jato”, afirmou o deputado esta-
dual Ronaldo Medeiros (PT). Já o 
deputado federal Rubens Otono 
(PT-GO) disse que “estará sempre 
presente: morre aos 86 anos Mar-
cello Lavenère, ex-presidente da 
OAB e defensor da democracia”. 

Os ministros Paulo Teixeira, do 
Desenvolvimento Social e Agrá-
rio, e o ministro Jorge Messias, da 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
também foram às redes sociais 
prestar homenagens à Lavenè-
re. “Meus profundos sentimentos 
pelo falecimento do jurista Mar-
celo Lavènere Machado, ex -pre-
sidente do Conselho Nacional da 
Ordem dos Advogados do Brasil”, 
afirmou Teixeira. 

Enquanto que Messias, publi-
cou uma nota oficial de pesar na 
qual relembrou o legado e a tra-
jetória do jurista. “Marcello La-
venère deixa um legado memo-
rável para a advocacia e para a 
sociedade brasileira. Durante sua 
atuação à frente da OAB, desem-
penhou papel crucial em mo-
mentos históricos da luta demo-
crática do Brasil, destacando-se 
pela firmeza de princípios, cora-
gem e compromisso com os valo-
res fundamentais do Estado De-
mocrático de Direito.”

“Sua atuação como presiden-
te da Comissão de Anistia do Mi-
nistério da Justiça foi igualmen-
te marcante, consolidando-se 
como um defensor dos direitos 
das vítimas de perseguição po-
lítica durante o regime militar. 
Sua vida foi um exemplo de de-
dicação incansável às causas da 
democracia, da cidadania e da 
justiça social, sempre pautada 
pelo diálogo e pelo respeito às 
instituições. Que sua memória 
seja um farol para todos aque-
les que acreditam e lutam por 
um Brasil mais justo, igualitário 
e democrático”, declarou o mi-
nistro da AGU.
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CHUVA

Pelo menos 10 
mortos em Minas

A maioria das vítimas vivia em Ipatinga, município mineiro localizado no Vale do Aço. Segundo a Defesa Civil, ainda há desaparecidos

F
ortes chuvas causaram es-
tragos e deixaram, pelo 
menos, 10 pessoas mortas 
na região do Vale do Aço, 

em Minas Gerais. Ontem, a cida-
de de Ipatinga e municípios vi-
zinhos  amanheceram cobertos 
de lama e destroços. Em apenas 
uma hora foram registrados cer-
ca de 80 mm de chuva.

Até às 19h, corpos foram loca-
lizados em Ipatinga e um na ci-
dade de Santana do Paraíso. Ain-
da há pessoas desaparecidas. Em 
uma das ocorrências divulgadas 
pelo Corpo de Bombeiros, cinco 
pessoas de uma mesma famí-
lia ficaram soterradas. No local, 
quatro corpos foram encontra-
dos e uma pessoa ainda estava 
desaparecida. Em outra ocorrên-
cia, a corporação identificou um 
terceiro corpo.

Por estar localizada em um va-
le, a cidade possui casas próxi-
mas a serras e encostas. O super-
visor de vigilância e morador de 
Ipatinga Edy Lopes, de 42 anos, 
disse ao Correio que vários ami-
gos ficaram sem luz e diversas lo-
jas foram inundadas. Em vídeo 
publicado nas redes, ele mostra 
imóveis atingidos pela lama. Mo-
radores se uniram para limpar as 
ruas e as casas após a chuva dar 
uma trégua.

Já o educador físico Victor 
Borges, 27, que também vive na 
cidade, afirma que os níveis de 
chuva atingiram patamares nun-
ca antes vistos na região. “Tem 
mais ou menos 30 dias que cho-
ve aqui na região e essa foi, sem 
dúvidas, a mais forte”.

Apoio

Logo pela manhã, a Defesa Ci-
vil de Minas Gerais publicou uma 
nota esclarecendo que o gover-
no havia convocado todas as for-
ças do estado para prestar todo 
apoio necessário às vítimas. “As 
forças de segurança do estado, 
por meio da Coordenadoria Es-
tadual de Defesa Civil (Cedec), 
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais (PMMG), da Polícia Civil de 
Minas Gerais (PCMG), do Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais (CBMMG), e da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Social (Sedese), estão mobiliza-
das no resgate e no atendimento 
à população”, informou o órgão. 

 » RAPHAEL PATI

Deslizamento de terra após chuvas fortes deixa nove mortos em Ipatinga (MG). Buscas por desaparecidos continuam hoje

Corpo de Bombeiros MG

Pernambuco registra 
morte por raiva humana

Polícia identifica mais 
um suspeito de ataque 
à assentamento

A Secretaria de Saúde de 
Pernambuco (SES-PE) confirmou ontem 
a morte da mulher de 56 anos internada 
com diagnóstico de raiva humana. 
Segundo a pasta, a paciente faleceu no 
sábado. O diagnóstico foi estabelecido 
por exames realizados no Instituto 
Pasteur de São Paulo. Foi o primeiro 
caso de raiva humana em Pernambuco 
após oito anos sem notificação de 
infecções. Em todo o Brasil, entre 2010 
e 2024, foram registrados 48 casos da 
doença, sendo que 24 foram causados 
por morcegos, nove por mordidas de 
cães, seis por primatas não humanos, 
dois por raposas, quatro por felinos 
e um por bovino. Dois não tiveram a 
origem definida.

A polícia de São Paulo identificou 
o segundo suspeito de envolvimento 
no ataque ao assentamento do 
Movimento dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), Olga Benário. 
A prisão foi solicitada ao Poder 
Judiciário e a polícia tenta localizar 
o envolvido. Ontem, o ministro 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar, Paulo Teixeira, 
disse  que o grupo pretendia subtrair 
um lote de terra do assentamento 
rural, legalizado para a reforma 
agrária. No sábado, Antônio Martins 
dos Santos Filho, conhecido como 
“Nero do Piseiro”, foi preso.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

Resultado do Enem 
será divulgado hoje

O Ministério da Educação divulgará 
as notas do Exame Nacional do Ensino 
Médio hoje, a partir das 10h. As provas 
foram realizadas nos dia 3 e 10 de 
novembro do ano passado e as notas 
poderão ser usadas para ingresso na 
educação superior pelo Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu). As inscrições 
começarão no dia 17 de janeiro e poderão 
ser feitas até as 23h e 59 minutos do dia 
21 de janeiro, na página acessounico.mec.
gov.br. De acordo com o edital publicado 
pelo Ministério da Educação, o processo 
seletivo será constituído de uma única 
etapa. Os candidatos poderão se inscrever 
em até duas opções de vagas. 

>> DEU NO www.correiobraziliense.com.br

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema, deve visitar a 
região hoje. Em vídeo publicado 
nas redes sociais, o chefe do Exe-
cutivo estadual disse que acom-
panhava os trabalhos do resgate. 
“Conversei com o prefeito Gus-
tavo (Nunes) e coloquei o Esta-
do totalmente à disposição. No 
máximo, até amanhã cedo, esta-
rei lá. E fica aqui o meu pedido: 
neste período de chuvas, pro-
curem locais seguros e contem 
com o apoio da Defesa Civil”, 
disse Zema. 

O prefeito de Ipatinga, Gusta-
vo Nunes, disse que tanto a De-
fesa Civil municipal quanto a es-
tadual foram pegas “de surpresa” 
com as chuvas deste último fim 
de semana. Em entrevista ao ca-
nal de notícias CNN, Nunes dis-
se que até mesmo uma Unidade 
de Pronto Atendimento (UPA) da 
cidade foi alagada. “É a primeira 
vez que acontece isso no nosso 
município”, declarou. Felizmen-
te, a prefeitura conseguiu fazer a 

transferência de todos os pacien-
tes com segurança para hospitais 
próximos, tanto dentro do nosso 
município quanto nas cidades vi-
zinhas, como explicou o prefeito. 

“Estamos recebendo ajuda de 
outros municípios também. En-
tão, tem uma força-tarefa gigan-
te neste momento aqui na nos-
sa cidade. É uma operação de 
guerra, para que a gente pos-
sa, de fato, fazer com que a vida 
normal volte ao nosso municí-
pio. Muitos tratores, caminhão, 
caminhão-pipa, retirando terra, 
lama, tirando entulho, também, 
das vias, para que a população 
tenha, de fato, a sua vida norma-
lizada”, afirmou Nunes. 

Solidariedade

A Associação Mineira de Mu-
nicípios (AMM) também emitiu 
uma nota lamentando profun-
damente as mortes provocadas 
pelas chuvas na região. “Nosso 
sentimento é de solidariedade 

às famílias que perderam entes 
queridos e àquelas que estão de-
sabrigadas ou desalojadas”, es-
creveu a entidade, que acrescen-
tou: “Reafirmamos nosso com-
promisso de apoiar os municí-
pios mineiros neste momento 
crítico, orientando os gestores 
sobre as providências necessá-
rias para a assistência à popu-
lação e para a recuperação das 
áreas atingidas”.

A previsão é de novas chu-
vas na região, acompanhadas 
de temperaturas mais baixas e 
riscos de fortes rajadas de ven-
to com descargas elétricas até a 
próxima quarta-feira (15), como 
explica a meteorologista Andrea 
Ramos. “A partir de quarta, já vai 
ter uma temperatura de 27ºC, e 
na quinta e sexta, tem um leve 
aumento, ficando em torno de 
28ºC na parte da tarde. Na quin-
ta, haverá nebulosidade e dimi-
nuição das chuvas. Mas há ten-
dência de chuvas até o meio da 
semana”, alerta.

Neste fim de semana, tam-
bém foram registradas chuvas 
intensas em Sergipe, onde duas 
pessoas morreram e uma ainda 
está desaparecida após um tre-
cho da Rodovia SE-438 ceder 
durante fortes chuvas que caí-
ram no município de Capela, lo-
calizado a 67 km da capital Ara-
caju, na madrugada de ontem. 
As mortes foram confirmadas 
pela Defesa Civil do município. 

Foi registrado um volume 
de 121,4 mm de chuva na re-
gião nas últimas 24 horas, até a 
tarde de ontem, de acordo com 
informações do governo esta-
dual. O Corpo de Bombeiros, o 
Batalhão de Polícia Rodoviária 
Estadual (BPRV) e a Defesa Ci-
vil do estado foram acionadas 
para atender a ocorrência. O 
trabalho de buscas foi suspen-
so ontem por volta de 16h20, 
segundo a Defesa Civil.

Mudanças climáticas

O aumento do nível de chu-
vas nesta época do ano não 
é novidade, mas segundo es-
pecialistas, tem se intensifica-
do relevantemente nos últimos 
anos. Diante disso, o físico e 
professor da Universidade de 
São Paulo (USP) Paulo Artaxo, 
explica que uma das mudanças 
mais visíveis das mudanças cli-
máticas é a alteração no ciclo 
hidrológico. “Então muitas re-
giões estão sofrendo aumento 
de precipitação, outras regiões 
estão sofrendo redução na pre-
cipitação total”, avalia.

“Essas questões estão impac-
tando no ciclo hidrológico, que 
impacta no regime de chuvas e 
nas nossas áreas urbanas. A gen-
te percebe facilmente que quan-
do chove. Chove mais concentra-
do, com chuvas mais intensas, 
do que chovia há cinco ou dez 
anos atrás, causando inunda-
ções, principalmente, nos gran-
des centros urbanos”, explica.

No sábado, o Instituto Na-
cional de Meteorologia (In-
met) emitiu alerta sobre o ris-
co de chuvas em todas as re-
giões do país, com destaque 
para os estados do Nordeste e 
do Centro-Oeste.

Rodovia cedeu 
em Sergipe

Conversei com o 
prefeito Gustavo 
(Nunes) e coloquei 
o Estado totalmente 
à disposição. No 
máximo, até amanhã 
cedo (hoje), estarei 
lá. E fica aqui o meu 
pedido: neste período 
de chuvas, procurem 
locais seguros e 
contem com o apoio da 
Defesa Civil”

Romeu Zema, governador 

de Minas Gerais



7 • Correio Braziliense — Brasília, segunda-feira, 13 de janeiro de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,102
(+ 1%)

6/janeiro 6,112

7/janeiro 6,104

8/janeiro 6,109

9/janeiro 6,042

Bolsas
Na sexta-feira

0,77%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

              7/1               8/1               9/1 10/1

121.163 118.856

1,63%
Nova York

Euro

R$ 6,250

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,51%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52

Ao ano

CDI

12,15%

Desafios na área fiscal

serão maiores em 2025
Dificuldade para equilibrar as contas públicas seguirá em pauta e dificilmente o governo conseguirá zerar o deficit primário até 2026

O 
novo arcabouço fiscal 
tem encontrado dificul-
dades para ficar em pé 
desde a sua aprovação e, 

após a primeira alteração — an-
tes mesmo de um ano de vigên-
cia da regra —, em abril de 2024, 
ganhou uma pequena sobrevi-
da com a aprovação pelo Con-
gresso Nacional do pacote fiscal, 
proposto pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, no fim do 
ano passado. 

Apesar de o governo seguir 
tentando conter os ânimos do 
mercado financeiro — maior 
credor da dívida pública — com 
o discurso de que tem o com-
promisso de respeitar o arca-
bouço, o consenso entre ana-
listas é que um ajuste fiscal de 
verdade, se ocorrer, virá apenas 
a partir de 2027, em um novo 
mandato. A visão dos analistas é 
que a perna fiscal seguirá man-
ca no tripé macroeconômico, 
criado desde o Plano Real para 
buscar o crescimento sustentá-
vel da economia.

De acordo com especialis-
tas, as medidas previstas no 
pacote fiscal foram considera-
das insuficientes pelo mercado 
e a previsão de cortes de gastos 
pelo governo ficou R$ 2,1 bi-
lhões menor do que os R$ 71,9 
bilhões estimados inicialmen-
te. E, segundo eles, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva difi-
cilmente fará algum corte mais 
drástico neste ano e no próxi-
mo. Essa certeza é que tem fei-
to com que o dólar rompes-
se o patamar de R$ 6 desde a 
apresentação do pacote fiscal, 
no fim de novembro, diante da 
perspectiva de piora para a dí-
vida pública bruta que poderá 
continuar crescendo enquanto 
o governo não retornar a regis-
trar superavit primário. 

O consenso entre as previ-
sões para o fechamento das 
contas em 2024 é de que o go-
verno conseguirá cumprir a me-
ta do novo arcabouço, mas pe-
lo piso, que permite um rombo 
de até 0,25% do Produto Inter-
no Bruto (PIB), e, mesmo assim 
com vários descontos de gastos 
que foram retirados da conta, 
como precatórios — dívidas ju-
diciais da União, que foram pe-
daladas no governo anterior e 
ajudaram no fechamento das 
contas no azul em 2022, o único 
desde 2014 — e, socorro para as 
enchentes no Rio Grande do Sul 
e para as queimadas.

Demora

A economista Silvia Matos, 
coordenadora do Boletim Macro 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Ibre), ressalta que o gover-
no demorou muito para divulgar 
o pacote fiscal. E, quando o fez, 
anunciou também uma medida 
de renúncia de isenção do Im-
posto de quem ganha até R$ 5 
mil, o que contribuiu para a per-
da de credibilidade do compro-
misso de reequilibrar as contas, 
o que fez o dólar disparar e o real 
desvalorizar quase 30% em 2024. 

 » ROSANA HESSEL

Assim como o mercado, o Tesouro Nacional não prevê deficit 
zero antes de 2027, ou seja, no próximo governo. E, pela IFI, 
do Senado Federal, isso só ocorrerá na próxima década. 

IFI - Resultado Primário (% do PIB) 
Ano  Setor Público Consolidado Governo central
2023  -2,29  -2,44
2024  -0,36  -0,42
2025  -0,71  -0,71
2026  -1,05  -1,00
2027  -1,04  -1,03
2028  -1,17  -1,14
2029  -1,32  -1,29
2030  -1,45  -1,41
2031  -1,59  -1,55
2032  -1,68  -1,65
2033  -1,28  -1,24
2034  -1,21  -1,17

Evolução da dívida pública bruta 
Projeções - Em % do PIB
Ano  IFI  Tesouro
2023  73,8*  73,8*
2024  78,3  77,7 
2025  81,4  79,7 
2026  86,3  81,7 
2027  91,0  81,8 
2028  95,3  81,6 
2029  99,0  81,1 
2030  102,3  80,5 
2031  105,9  79,7 
2032  109,6  78,6 
2033  112,9  77,3 
2034  116,3  75,6
*dado do Banco Central 

Visão mais otimista
Projeção do Tesouro Nacional para o resultado primário do governo 
central 
Ano  R$ bilhões  % do PIB
2023  -230,5  -2,1
2024  -68,8  -0,6
2025  -44,1 -0,4
2026  -17,3  -0,1
2027  87,6  0,6
2028  153,2  1,0
2029  203,7  1,2
2030  250,2  1,4
2031  304,7  1,6
2032  363,4  1,8
2033  431,3  2,0

Estimativas do Tesouro a dívida pública bruta
Ano  Valores nominais no acumulado 
 do ano - Em R$ trilhões
2023  8,1
2024  9,0*
2025  9,9
2026  10,9
2027  11,7
2028  12,5
2029  13,3
2030  14,1
2031  14,9
2032  15,7
2033  16,4
2034  17,2
*até novembro, a dívida pública bruta já somava R$ 9,1 trilhões
Fontes: Tesouro Nacional, IFI e Banco Central

Projeções conflitantes

Pelos cálculos da Unafisco Na-
cional, o impacto nas contas pú-
blicas dessa medida pode chegar 
a R$ 51 bilhões, mais da metade 
dos R$ 69 bilhões previstos com 
o pacote anunciado. 

“Estamos convivendo com de-
ficit nas contas públicas por um 
período prolongado e, como não 
há superavit, o rombo fiscal está 
sendo financiado com aumento 
de dívida. E, um país em que o 
governo é deficitário e tem uma 
dívida alta para cobrir os gastos 
para estimular a economia, no 
fundo, gera mais inflação”, aler-
ta a economista do Ibre.

Dívida Pública

Analistas alertam que quan-
do a dívida pública bruta de um 
país emergente como o Brasil, 
com juros de dois dígitos, fica in-
sustentável, se ultrapassa 80% do 
PIB. “Com esse quadro de deficit 
primário, o país é como aque-
la pessoa superendividada, que 
acaba gastando e não tem con-
dição de sair do rotativo do car-
tão de crédito”, compara Matos. 

Vale lembrar que o quadro da 
dívida pública bruta é bastante 
preocupante. Em dezembro de 
2014, conforme dados do Banco 
Central, a dívida pública bruta 
somava R$ 3,2 trilhões, o equi-
valente a 63,4% do PIB. E, em 
novembro de 2024, chegou aos 
inéditos R$ 9,1 trilhões, o equi-
valente a 77,7% do PIB — au-
mento de  184,4% em uma déca-
da. E, para piorar, analistas lem-
bram que o ritmo de aumen-
to da dívida está preocupante, 
pois acelerou para três a qua-
tro pontos percentuais por ano. 
Por conta desse quadro, analis-
tas alertam para o risco do for-
te crescimento da dívida públi-
ca sem que o governo consiga 
voltar a ter superavit primário.

A economista e especialis-
ta em contas públicas Selene 
Peres Nunes, uma das autoras 
de Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF), demonstra preocu-
pação com o atual quadro das 
contas públicas. “O quadro fis-
cal é muito ruim, e, por isso, o 

governo vem se contentando 
em cumprir a banda inferior da 
meta, e, mesmo assim, incluin-
do despesas em várias exceções. 
Logo, a dívida continuará cres-
cendo, mas o país não suporta 
mais isso e, no cenário de refe-
rência do Tesouro, o governo de-
pende de aumento de receitas 
que não estão muito bem expli-
cadas”, declara. “O governo está 
chegando no ponto em que cor-
tar despesa discricionária não 
será suficiente e será preciso 
mexer na Constituição e rever 
as vinculações e outras despe-
sas obrigatórias”, alerta.

Deficit

Pelas projeções do Tesouro 
divulgadas no fim de dezem-
bro, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva não 
conseguirá fechar as contas pú-
blicas no azul antes de 2027. Já 
pelas estimativas da Institui-
ção Fiscal Independente (IFI), 
do Senado Federal, o quadro 
é muito mais preocupante no 
cenário base, que prevê supe-
ravit primário apenas depois 
de 2030. Para Alexandre An-
drade, diretor da IFI, os desa-
fios do governo seguem sendo 
aumentar a receita líquida em 

um ponto percentual do PIB e 
controlar o ritmo das despesas. 
“E, nas contas que atualizamos 
em dezembro, o primário ne-
cessário para estabilizar a dí-
vida bruta passou para 2,4% do 
PIB”, acrescenta.

Andrade reconhece também 
que, com a disparada do dólar e 
as perspectivas do mercado de 
uma inflação mais elevada nes-
te ano, podendo ultrapassar 6% 
e a taxa básica da economia (Se-
lic), atualmente em 12,25% ao 
ano, mas podendo ultrapassar 
15% em dezembro, fazem com 
que o cenário pessimista da IFI, 
que é pior do que o básico, se-
ja o mais provável. Nos dois ce-
nários da entidade, a dívida pú-
blica bruta ultrapassará 80% do 
PIB neste ano. E, no pessimista, 
ultrapassará 100% do PIB em 
2027, algo que só ocorreria em 
2030 no básico.

Ajuste

O economista e especialista 
em contas públicas Manoel Pi-
res, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) e da FGV, aler-
ta, também, que os cenários in-
ternacional e doméstico exigem 
que um ajuste fiscal seja feito pe-
lo governo, mas há muitos desa-
fios, após a atividade econômi-
ca ter crescido em 2024 acima 
do PIB potencial, o que gera mais 
pressões inflacionárias. No en-
tanto, ele considera a reação do 
mercado financeiro com o paco-
te fiscal exagerado, pois, na opi-
nião dele, o governo está fazendo 
o ajuste que é possível.

“A economia está pedindo que 
o governo faça um ajuste fiscal. 
E o governo apresentou um pa-
cote fiscal, mas ele ficou abaixo 
do esperado pelo mercado, e ele 
reagiu mal. Mas existe uma cren-
ça errada do mercado, porque, 
desde 2015, estamos nessa ba-
talha e nenhum governo conse-
guiu apresentar um pacote fis-
cal”, afirma. Contudo, reconhe-
ce que o governo acabou contri-
buindo para essa reação exage-
rada do mercado ao misturar os 
anúncios da isenção do Imposto 

de Renda junto com as medidas 
de redução de gastos.

Luis Otávio Leal, economista-
chefe da G5 Partners, considera 
que o pacote deu uma “sobrevida 
ao arcabouço”. “O fiscal fica ruim, 
tanto pelo primário, que fica com 
um ‘pequeno deficit’, quanto pe-
lo nominal, que fica comprome-
tido pelos juros altos. Mas a so-
lução desse problema não é bai-
xar os juros”, afirma. 

Na avaliação de Leal, o gover-
no precisa responder a pergunta 

sobre o motivo pelo qual os ju-
ros estão altos, apesar de o deficit 
fiscal de 2024 ser menor do que 
o de 2023. “O problema é como 
é alcançado esse ‘pequeno defi-
cit’, uma vez que as receitas estão 
crescendo a um ritmo de 10% em 
termos reais, mas as despesas es-
tão crescendo acima desse ritmo. 
E é isso que faz com que a eco-
nomia esteja crescendo acima 
do potencial e a inflação esteja 
divergindo ao invés de conver-
gindo”, explica.

O governo até agora 
não entendeu que o 
ajuste fiscal não é um 
encontro contábil de 
receitas e despesas, 
mas um compromisso 
com o ajuste das 
despesas para caber no 
orçamento.”

Luis Otávio Leal, 

economista-chefe da G5 Partners
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Mercado teme alta da inflação
Para especialistas, o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) deve ficar acima de 6%, o que exigirá juros cada vez mais elevados 

O 
aumento das incertezas 
em relação ao compro-
misso do governo em re-
cuperar o equilíbrio fis-

cal reacendeu o debate do risco 
de o país entrar novamente em 
um cenário de dominância fis-
cal — quando a política mone-
tária não consegue mais surtir 
efeito no controle da inflação de-
vido à piora do quadro fiscal — a 
perna manca tradicional do tripé 
macroeconômico — que é com-
posto por câmbio flutuante, me-
tas de inflação e superavit primá-
rio das contas públicas.

Não à toa, na última reunião 
do ano do Comitê de Política 
Monetária (Copom), o Banco 
Central acelerou o ritmo de alta 
da taxa básica da economia (Se-
lic) de 0,5 ponto para 1,0 ponto 
percentual em dezembro, para 
12,25% ao ano, e sinalizar mais 
duas altas da mesma magnitude 
nas primeiras reuniões de 2025. 

Essa decisão reflete a preo-
cupação de 80% dos entrevista-
dos pelo BC de que haverá piora 
do quadro fiscal no questioná-
rio pré-Copom. Na reunião an-
terior, esse percentual era meta-
de, de 40%. 

E, na carta aberta de justifi-
cativas sobre o descumprimen-
to da meta de inflação pela oita-
va vez desde o início do regime 
atual, em 1999, o novo presiden-
te do BC, Gabriel Galípolo, admi-
tiu que “no cenário doméstico, a 
percepção dos agentes econômi-
cos sobre o cenário fiscal afetou, 
de forma relevante, os preços de 
ativos e as expectativas dos agen-
tes, especialmente o prêmio de 
risco, as expectativas de inflação 
e a taxa de câmbio”. 

E, como a inflação oficial 

rompeu o teto da meta em 2024, 
as projeções recentes de analis-
tas indicam que, neste ano, o Ín-
dice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deverá ficar aci-
ma de 6%, o que exigirá juros 
cada vez mais elevados e, prova-
velmente, acima de 15% ao ano. 
Atualmente, a taxa Selic está em 
12,25% e o risco país é maior do 
que de países que tiveram sua 
economia devastada na crise fi-
nanceira global de 2008, como 
a Grécia.

Caio Megale, economista-
chefe da XP Investimentos, que 
elevou recentemente de 15% pa-
ra 15,50% ao ano a previsão para 
taxa Selic no fim de 2025, acredi-
ta que o governo precisará anun-
ciar um novo pacote fiscal, por-
que “as despesas obrigatórias es-
tão crescendo muito rápido”. “O 
lado monetário tem funcionado 
bem, mas ainda é preciso arru-
mar a perna fiscal. E foi por is-
so que o Copom anunciou um 
choque monetário de 300 pon-
tos-base em três parcelas, de de-
zembro de 2024 até março de 
2025”, pontua. 

O economista e especialista 
em contas públicas Manoel Pi-
res, professor da Universidade 
de Brasília (UnB) e da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), lembra que 
os debates sobre dominância fis-
cal ocorreram na época de saída 
da pandemia da covid-19 e, na 
recessão de 2015.  “Quando os 
gastos do governo passam por 
um aumento significativo, esse 
tema sempre surge, mas ele nun-
ca se concretizou porque o go-
verno sempre deu um gesto pa-
ra impedir esse cenário. Por isso, 
acho que pode acontecer a mes-
ma coisa agora”, afirma. 

Pires ainda reconhece que o 

país está vivendo um cenário 
bastante adverso e, mesmo com 
um deficit primário grande nas 
contas públicas de 2023, de 2,3% 
do PIB, foi possível reduzir os ju-
ros no fim daquele ano e o rom-
bo fiscal de 2024. “Mas o cenário 
de 2025 é muito mais desafiador. 
Mesmo com o deficit menor do 
que o de 2023, o cenário macroe-
conômico vai exigir um esforço 
fiscal maior do governo e há mui-
ta dúvida sobre a capacidade do 
governo em cumprir as metas fis-
cais”, afirma. Sergio Vale, econo-
mista-chefe da MB Associados, 

engrossa o coro e não descarta o  
risco de mudança na meta fiscal 
novamente, como fez em abril 
de 2024, quando o governo dei-
xou de perseguir a meta de deficit 
zero e passou a perseguir o piso 
da meta, que permite um rombo 
fiscal de até 0,25% do PIB. 

Dívida explosiva

Pelas projeções da Instituição 
Fiscal Independente (IFI), a dívi-
da pública bruta deverá chegar 
a 90% do Produto Interno Bruto 
(PIB), em 2027, e ultrapassará o 

patamar de 100% do PIB a partir 
de 2030, considerando o cená-
rio mais conservador. E, no pes-
simista, considerando a taxa bá-
sica da economia acima de 15% 
ao ano, algo que está mais factí-
vel nas atuais projeções do mer-
cado, a dívida pública ultrapassa 
100% do PIB, em 2027. Logo, pa-
ra evitar esse cenário insusten-
tável para um país emergente, o 
governo precisará cortar gastos e 
registrar superavits primários de 
2,4% do PIB ao ano, ou seja, aci-
ma de R$ 300 bilhões, para con-
seguir estabilizar o crescimento 

da dívida bruta.
Fernando Honorato, econo-

mista-chefe do Bradesco, acre-
dita que o Brasil ainda está lon-
ge desse quadro de dominân-
cia fiscal. “Não gosto dessa tese, 
porque entendo que a transmis-
são da política monetária na in-
flação fica menos eficiente e isso 
não quer dizer que é dominân-
cia fiscal”, afirma. Ele reconhece 
que o mercado errou muito nos 
últimos anos, além do PIB e do 
câmbio. “Isso nos obriga a uma 
reflexão, porque as projeções, in-
clusive as minhas, erraram por-
que sabíamos dos efeitos que as 
reformas econômicas — como a 
trabalhista, a da Previdência, a 
autonomia do Banco Central e 
o marco do saneamento —  te-
riam algum efeito na atividade, 
mas as nossas ferramentas são 
pobres para medir e isso explica 
parte do erro”, afirma.

Para Roberto Padovani, eco-
nomista-chefe do Banco BV, 2025 
será um ano cheio de desafios, a 
dinâmica da dívida pública vai 
mostrar piora nas condições do 
país e derrubar a eficiência da 
política monetária. “Isso vai exi-
gir juros mais altos do que o ne-
cessário e será preciso um ajuste 
no crescimento muito mais du-
ro para evitar esse cenário de do-
minância fiscal. Aí, sempre tem a 
dúvida em torno do assunto uma 
vez que o atual governo herdou 
um PIB com capacidade maior 
de crescimento e ele adicionou 
um impulso, mas ele tem limite, 
tanto que, nos últimos dois anos, 
houve um desequilíbrio inflacio-
nário e fiscal. Agora, os dois últi-
mos anos do atual mandato de 
Lula são anos que vão repetir o 
problema de limites para qual-
quer expansão fiscal”, alerta.

 » ROSANA HESSEL

Na última reunião do Copom em 2024, o Banco Central  acelerou o ritmo de alta da Selic 

 Rafa Neddermeyer/Agencia Brasil

RAPIDINHAS

A japonesa Toyota, maior montadora do 
mundo, abandonou a produção de carros 
movidos a hidrogênio. A desistência se 
deve às baixas vendas dos modelos desse 
tipo, associadas aos custos elevados de 
produção. Agora, o foco da empresa está 
na fabricação de automóveis elétricos, que 
conquistam cada vez mais espaço na Ásia.

Enquanto a Toyota corta investimentos, a 
sul-coreana Hyundai vai na direção oposta. 
A empresa anunciou que desembolsará 
US$ 8,8 bilhões para a pesquisa de 
tecnologias de mobilidade de próxima 
geração, o que inclui carros eletrificados 
e movidos a hidrogênio. A Hyundai é a 
terceira maior montadora do mundo, atrás 
da Toyota e da alemã Volkswagen.

As importações brasileiras de carros elétricos 
aceleraram com força em 2024. Números 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços mostram que elas somaram 
US$ 1,6 bilhão no ano passado, um acréscimo de 
108% versus 2023. Mais uma vez, a China liderou 
esse movimento, respondendo por 84% do total.

A companhia aérea Azul reavaliou a sua malha 
aérea. Com isso, oito cidades do Nordeste 
deixarão de ser atendidas pela empresa a partir 
de março — são municípios como Mossoró (RN) 
e Barreirinhas (MA), entre outros. De acordo com 
a empresa, a mudança se deve “a um processo 
normal de ajuste de capacidade à demanda.”

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A Meta vem passando por mudanças radicais. 
Há alguns dias, a empresa anunciou ajustes em 

seus programas de diversidade, equidade e inclusão

Meta abandona diversidade e 
provoca reação nas redes
A Meta vem passando por mudanças 
radicais. Há alguns dias, a empresa 
anunciou ajustes em seus programas 
de diversidade, equidade e inclusão. Na 
verdade, a maioria das iniciativas na área 
serão canceladas. Segundo reportagem 
publicada pelo site Business Insider, a 
guinada — que inclui o fim da moderação 
de conteúdos publicados em redes 
sociais como Facebook e Instagram — já 
vem provocando reações de funcionários, 
que passaram a criticar a Meta nas 
próprias plataformas da companhia.

Mercado de trabalho brasileiro 
recebe venezuelanos e cubanos
Um estudo realizado pela LCA 
Consultores mostrou que, de janeiro 
a agosto de 2024, o Brasil acolheu 321 
mil imigrantes com contratos formais 
de trabalho, o que representa um 
crescimento expressivo de 53% em 
comparação com o mesmo período de 
2023. De acordo com o levantamento, as 
vagas foram preenchidas principalmente 
por profissionais oriundos de Cuba e da 
Venezuela, países que enfrentam grave 
crise econômica. Atualmente, cerca 1,5 
milhão de estrangeiros vivem no Brasil.

Líderes em tecnologia, Zuckerberg 
e Musk são as vozes do retrocesso

Mark Zuckerberg abraçou a agenda 
conservadora. Em entrevista para um 
podcast nos Estados Unidos, o dono da 
Meta afirmou que as empresas precisam 
de mais “energia masculina” e lamentou 
que a sociedade nos últimos anos 
esteja “tentando fugir dela.” Segundo o 
bilionário, uma característica masculina 
que considera importante para o mundo 
corporativo é a agressividade — como 
se as mulheres não pudessem também 
ser enérgicas e agressivas. Não deixa de 
ser surpreendente que, em pleno 2025, 
um dos executivos mais importantes do 
mundo reforce estereótipos de gênero e 
se torne uma voz contra a diversidade. 
O mundo está regredindo. Do alto de 
seus 94 anos, Warren Buffett, a lenda 
dos investimentos, não cometeria um 
disparate desse tipo. Muito menos Bill 
Gates, 69 anos, que fundou a Microsoft e 
banca projetos que valorizam a inclusão. 
O retrógrado Zuckerberg tem 40 anos e 
Elon Musk, que parece inspirá-lo, 53.

Trump reforça planos para 
aumentar produção de 
petróleo e gás

Sob Donald Trump, o mundo deverá 
ficar menos verde. Mais uma vez, o 
presidente eleito dos Estados Unidos 
ressaltou a sua intenção de priorizar 
investimentos em energia fóssil, 
especialmente petróleo e gás. Na 
sexta-feira da semana passada, Trump 
disse que pretende interromper novos 
projetos de energia eólica no país, 
modalidade chamada por ele de “cara 
e pouco confiável”. Diversos estudos, 
contudo, mostram que o custo dos 
sistemas vem caindo e que se trata 
de uma fonte energética segura.

R$ 3,6 
BILHÕES

é quanto a Ferrovia 
Transnordestina, que conecta 
o Porto de Pecém, no Ceará, 

ao Porto de Suape, em 
Pernambuco, deverá receber 

em investimentos, em 2025, do 
Fundo de Desenvolvimento do 

Nordeste (FNDE).

A direita não 
quer pagar 
impostos e a 
esquerda não 
quer cortar 
gastos”

Fernando Haddad, 

Ministro da Fazenda

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS / AFP

Divulgação 

 Ed Alves/CB/DA.Press
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ORIENTE MÉDIO 

Terremoto geopolítico 

Enfraquecimento dos movimentos fundamentalistas islâmico Hamas e Hezbollah e a queda do ditador sírio Bashar Al-Assad  
degradam o poder do Irã na região. Turquia e Israel surgem como atores influentes. Especialistas avaliam as transformações

E
m pouco mais de três meses, uma 
guerra iniciada como roteiro de 
filme de espionagem e a derroca-
da de um regime despótico pro-

vocaram um terremoto geopolítico no 
Oriente Médio. Como resultado, as pla-
cas tectônicas da influência regional se 
reacomodaram. O ano de 2024 terá sa-
bor amargo para o Irã e seus principais 
aliados por procuração na área, como o 
movimento fundamentalista xiita liba-
nês Hezbollah, os rebeldes separatistas 
huthis do Iêmen e o antigo governo da 
Síria — mais precisamente para o ex-
ditador Bashar Al-Assad. Israel, por sua 
vez, deve sair fortalecido como a princi-
pal potência militar da região. 

As mudanças começaram com uma 
operação de inteligência sem preceden-
tes que levou à explosão de milhares de 
pagers e walkie-talkies de militantes do 
Hezbollah. O primeiro golpe foi seguido 
por bombardeios da aviação israelense 
e uma incursão terrestre das Forças de 
Defesa de Israel (IDF), que debilitaram  
ainda mais o grupo patrocinado pelo Irã. 
Em 27 de setembro, um dos ataques aé-
reos matou o xeque Hassan Nasrallah, lí-
der máximo do Hezbollah. Em 8 de de-
zembro, rebeldes do grupo  Hayat Tah-
rir Al-Sham (HTS) invadiram Damasco, 
após uma operação-relâmpago, e força-
ram a fuga de Al-Assad. Em 2024, Israel 
foi atacado duas vezes com centenas de 
mísseis e contra-atacou o Irã, ao alvejar 
suas instalações de defesa. 

A pedido do Correio, especialistas 
analisaram os impactos das transfor-
mações na região no último trimestre de 
2024. “O Oriente Médio sofreu três gran-
des mudanças. Em primeiro lugar, hou-
ve a perda, por parte do Irã, de um im-
portante pilar de sua dissuasão estraté-
gica contra atos hostis dos Estados Uni-
dos e de Israel, devido à degradação do 
seu chamado ‘Eixo de Resistência’”, ex-
plicou Yezid Sayigh, especialista do Car-
negie Middle East Center, em Beirute. “A 
queda de Al-Assad interrompe rotas de 
suprimento para o Hezbollah, no Líba-
no, e representa a perda de assistência e 
de empréstimos no valor de US$ 30 bi-
lhões à Síria nos últimos 40 anos.”

De acordo com Sayigh, esse cenário 
reforça a importância da opção nuclear 
como única alternativa restante de dis-
suasão estratégica para o Irã. “Em se-
gundo lugar, cito a óbvia ascensão de 
Israel como superpotência regional, 
graças à tecnologia avançada e à su-
perioridade militar demonstrada na 
Faixa de Gaza e no Líbano, desde 7 de 
outubro de 2023, e à sua afirmação de 
total liberdade de ação na Síria”, lem-
brou. Depois da queda do regime de Al
-Assad, Israel pulverizou boa parte da 
estrutura militar síria. 

Sayigh também cita a Turquia, que 
se tornou o maior ator poderoso na Sí-
ria e adquiriu enorme importância e in-
fluência como força intermeditária para 
a Rússia e âncora da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (Otan) no flan-
co oriental. “O presidente turco, Recep 
Tayyip Erdogan, terá ganhos internos, à 
medida que os refugiados sírios deixa-
rem a Turquia e retornarem para o seu 
país”, previu o libanês.  

Conflitos

Professor de relações internacionais 
da Universidade de Nova York e especia-
lista em Oriente Médio, Alon Ben-Meir 
disse não ter dúvidas de que a degrada-
ção do Hezbollah — a decapitação do 
movimento, com a eliminação de suas 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradores de Damasco e rebeldes celebram a queda e fuga de Bashar Al-Assad, em 8 de dezembro, na Praça Umayyad

Louai Beshara/AFP

principais lideranças — e a quase des-
truição do grupo terrorista palestino 
Hamas mudaram a dinâmica dos vários 
conflitos no Oriente Médio. “Como o Irã 
era o principal apoiador do Hezbollah 
e do Hamas, ele emergiu como o maior 
derrotado. A revolução na Síria e a razão 
pela qual os rebeldes do HTS agiram  fo-
ram precipitadas, em parte, pelo fato de 
que nem o Irã, nem o Hezbollah, nem a 
Rússia (envolvida com a guerra na Ucrâ-
nia) poderiam se mobilizar para socor-
rer Al-Assad”, acrescentou. 

Ainda segundo Ben-Meir, as implica-
ções de toda a dinâmica no Oriente Mé-
dio precisam ser avaliadas. “Uma coisa 
me parece clara: o status quo existen-
te antes de os rebeldes sírios tomarem 

o poder na Síria permanentemente se 
modificou. Uma nova dinâmica regio-
nal surgirá, talvez para melhor”, previu. 

Historiador e professor da Univer-
sidade de Boston, Arash Azizi concor-
da que o ataque de Israel ao Eixo da Re-
sistência do Irã modificou substancial-
mente o balanço de poder no Oriente 
Médio. “Foi um fator que permitiu aos 
insurgentes, apoiados pela Turquia, fi-
nalmente serem capazes de derrubar 
Al-Assad”, observou. Ele destacou que 
o processo de transformação segue em 
andamento, com ataques aéreos is-
raelenses à infra-estrutura do Iêmen, 
onde os rebeldes separatistas huthis, 
aliados do Irã, dominam grande parte 
do país. “Israel também tem ameaçado 

Edifícios em ruínas após ataque que matou o xeque Hassan Nasrallah

Haitham Moussawi/AFP

Foguete disparado de avião israelense cai sobre prédio no sul de Beirute

AFP

Tanque de Israel mantém posição no sul do país, na fronteira com Gaza

Israelenses sobem em míssil iraniano no Deserto de Negev, após ataque de Teerã

Menahem Kahana/AFP

Louai Beshara/AFP

a Turquia. Toda essa dinâmica provavel-
mente empurrará o Irã a deter seu pro-
jeto imperial regional para se concen-
trar nos próprios assuntos — um pro-
cesso que estava em curso. Como será 
preenchido o vácuo deixado pelo Ei-
xo de Resistência, ainda é uma ques-
tão em aberto”, comentou. 

Síria

Azizi lembrou que o novo regime na 
Síria abertamente diz que não quer lu-
tar contra Israel e prometeu não per-
mitir ao Hezbollah e ao Irã usarem seu 
território. “Israel tem utilizado o caso 
da guerra para se mover pelo território 
sírio e violar o acordo firmado em 1974 
com Damasco, um ato condenado por 
Turquia, Emirados Árabes Unidos, Egi-
to e Arábia Saudita.” 

Segundo Azizi, Abu Muhammed Al-
Jawlani, líder dos rebeldes do HTS, tem 
demonstrado visão e paciência, ao dei-
xar claro que o povo sírio está farto de 
13 anos de guerra civil e não deseja tra-
var um conflito com os israelenses. “In-
felizmente, o governo de Israel tem agi-
do como incendiário, bombardeando 
qualquer lugar e não mostrando muita 
visão ou perspicácia estratégica.”

Ben-Meir não acredita que o novo 
regime sírio representará uma grave 
ameaça para Israel. Ele explicou que os 
rebeldes da Síria presenciaram o que 
ocorreu ao Hamas e ao Hezbollah. “O 
HTS sabe que não é páreo para Israel e, 
além disso, pretende se concentrar em 
curar a nação depois de 14 anos de regi-
me brutal de Bashar Al-Assad”, afirmou. 

O professor da Universidade de Nova 
York aposta que o novo regime da Síria 
não está disposto a reorganizar uma no-
va frente jihadista para ameaçar Israel. 
“O governo israelense tem tomado me-
didas para impedir que isso ocorra. De 
fato, o governo de Benjamin Netanyahu 
estendeu as mãos para o novo governo 
sírio, expressando o desejo de cooperar, 
enquanto a nova liderança síria não ins-
tigar a violência contra Israel, direta ou 
indiretamente.” Em 2025, todas as aten-
ções devem se voltar para a Síria, a Tur-
quia e o Irã. Além da aposta de uma tré-
gua funcional na Faixa de Gaza. 

Eu acho... 

“É extremamente improvável 
que um governo islâmico 
fanático surja na Síria. A 
verdade é que nenhum outro 
governo no Oriente Médio é tão 
sectário, brutal e sem lei quanto 
o regime de Bashar Al-Assad, 
exceto o de Israel nas garras 
da extrema direita, da qual o 
primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu faz parte.”

Yezid Sayigh, especialista do 
Carnegie Middle East Center  
(em Beirute)

Fotos: Arquivo pessoal

“A política do Irã de apoiar 
as milícias do eixo, como 
forma de ‘defesa avançada’, 
fracassou feio. Dada a miríade 
de problemas enfrentados 
por Teerã, o regime teocrático 
islâmico terá que se voltar 
para dentro e interromper sua 
ambiciosa política regional.” 

Arash Azizi, historiador e professor 
da Universidade de Boston 

“O Irã emergiu como o maior 
perdedor ante as recentes 
transformações no Oriente 
Médio. Ele perdeu muito, se 
não tudo, de sua influência na 
Síria. Além disso, será quase 
impossível para Teerã canalizar 
armas para o Hezbollah, por 
meio da Síria. Não bastasse isso, 
Israel degradou severamente o 
Hezbollah como uma força  
a ser considerada.”

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Nova York
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C
ada vez mais se consolidando como 
uma nova ordem mundial, a econo-
mia circular apresenta conceito e al-
cance amplos. Essencial para o futu-

ro do planeta, seu fundamento conquista 
empreendedores, tanto pela necessidade 
ambiental quanto pelo retorno financeiro, 
porém ainda há um vasto campo para am-
pliação, especialmente em relação aos con-
sumidores. Da adesão às empresas que ado-
tam essa premissa à revenda e troca de pro-
dutos, são diversas as possibilidades para o 
cidadão — e que precisam ser incentivadas 
por governos e instituições.

Nesta época do ano, muitos pais pelo 
Brasil fazem uso dessa alternativa de forma 
intensa para renovar o material escolar dos 
filhos. Livros, mochilas, uniformes e outros 
itens usados, porém em bom estado de con-
servação, são vendidos a preços mais baixos, 
numa rede que ajuda no orçamento familiar, 
sempre pesado em janeiro com impostos, 
férias e gastos de dezembro. A questão é fa-
zer essa atividade virar um comportamento.

No dia a dia, inúmeras atitudes podem 
reduzir despesas e contribuir para a susten-
tabilidade. Por que não pegar aquilo que es-
tá parado em casa e procurar trocar por algo 
mais útil naquele momento? Ou vender um 
eletrodoméstico que precisa de reparo para 
quem pode fazer o conserto sem, simples-
mente, descartá-lo no lixo? Mudar essa ma-
neira de consumo da população, fazendo 
com que um mesmo produto adquira valor 
por mais tempo no mercado, é um desafio.

Além de um hábito a ser transformado, 
o intenso estímulo à aquisição de merca-
dorias bate de frente com a economia cir-
cular. Mas o que pode parecer ruim para al-
guns empresários é, na verdade, um leque 

de oportunidades. Ao contrário do modelo 
linear tradicional, o reaproveitamento, a re-
ciclagem e a remanufatura oferecem opções 
de trabalho e de lucro. Com estratégias bem 
desenvolvidas, torna-se possível a criação de 
postos de emprego e de novas fontes de fatu-
ramento. A partir da utilização da tecnologia 
e da aposta na inovação, a circularidade pro-
move o crescimento de maneira sustentável.

No país, a economia circular ainda pre-
cisa envolver mais os compradores, prota-
gonistas na cadeia produtiva. Há conquis-
tas importantes nesse quesito, no entanto, 
não o bastante diante de todo o potencial. 
A troca e a revenda de mercadorias des-
pontam com variadas hipóteses no coti-
diano das pessoas, indo ao encontro da 
tendência que altera hábitos, contribui pa-
ra o sustento dos lares e promove a preser-
vação do meio ambiente. Já a reciclagem 
abre as portas para negócios de sucesso.

No âmbito das empresas, o salto maior 
da economia circular depende também 
de condições regulatórias que garantam 
estímulos, como na tributação. Associar 
o máximo de desenvolvimento a um me-
lhor uso de recursos naturais é outro pon-
to. Medidas que envolvem as esferas de 
governo e passam pelas instituições, num 
movimento de sintonia, devem ser ado-
tadas. No contexto dos cidadãos, a cons-
cientização e o olhar para as formas criati-
vas de consumo e de produção são a pro-
posta desse tipo de modelo. A vontade de 
aderir e de expandir o método são a cha-
ve desse processo. Os brasileiros, com to-
da a diversidade do país, têm a chance de 
transformar as relações de produção e de 
comércio, sendo exemplos de êxito para o 
mundo no conceito da economia circular.

Economia circular 
no cotidiano 
dos brasileiros

Esquecidos na periferia

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Na semana do Natal, uma Organização 
da Sociedade Civil (OSC), com sede em Cei-
lândia, repetiu, como tem feito há vários 
anos, uma caminhada solidária, às véspe-
ras da data cristã, para distribuir marmitas a 
moradores em situação de rua. Uma forma 
de amenizar as dificuldades enfrentadas aos 
que não desfrutam de um lar nem têm co-
mo participar da tradicional ceia natalina.

A percepção dos caminhantes foi de 
que houve um aumento de mulheres, ho-
mens e jovens às margens da linha do me-
trô na comparação com anos anteriores. 
Em 2023, os integrantes conseguiram fa-
zer o mesmo percurso, alcançar e levar um 
alento aos que vivem debaixo dos viadu-
tos. Dessa vez, as quase 100 marmitas fo-
ram esgotadas em menos de uma hora, na 
caminhada na borda do metrô. 

Há menos de 10 dias, a mesma OSC, com 
auxílio de doadores, foi entregar cestas bá-
sicas  às pessoas que vivem na Cachoeiri-
nha, no Setor Habitacional Sol Nascente. 
Foram entregues mais de 80 cestas, soman-
do cerca de 1 tonelada de alimentos. La-
mentavelmente, o que parecia uma grande 
quantidade foi  insuficiente para todos que 
estavam na fila, organizada pela ONG Vida.

O ambiente e a falta de estrutura do lo-
cal indicavam as condições inadequadas 
de vida dos moradores. Nas ruas sem pavi-
mentação, buracos na estrada de barro es-
tavam cheios de água, um ambiente pro-
pício à proliferação do mosquito Aedes ae-
gypti, vetor da dengue.

A cada incursão que a OSC faz na bainha 
do Distrito Federal, depara-se com desuma-
nos cenários no quadradinho do Goiás,  que 

abriga os mais elevados poderes da Repúbli-
ca. À medida que se caminha nos bairros pe-
riféricos, a situação é mais drástica. Imagina-
se como as famílias podem viver em um lar-
go espaço de penúria. Indaga-se quais as ra-
zões da invisibilidade que têm essas pessoas 
ante os poderes públicos.  Em lado oposto à 
grave pobreza, na qual residem pessoas com 
boa situação financeira, o Estado não para de 
fazer obras, ampliando o conforto dos que, 
naturalmente, usufruem dos equipamentos 
do perímetro urbano.   

Ao dialogar com os esquecidos, consta-
ta-se que grande parte está desempregada. 
A maioria não concluiu sequer o ensino fun-
damental e alguns não foram alfabetizados. 
Assim, vivem em indiscutível desvantagem 
e tentam suprir suas necessidades básicas 
coletando resíduos descartáveis, cuja ren-
da obtida não permite ascensão na estrati-
ficação socioeconômica. A colaboração que 
dão ao meio ambiente também parece não 
ter a menor importância.

No fim da caminhada, a alegria e a tris-
teza se misturaram entre os caminhantes. 
Embora o país se sobressaia como um dos 
gigantes mundiais na produção de alimen-
tos, a fome é uma chaga vergonhosa. Os 
benefícios do desenvolvimento econômi-
co não alcançam todos. A desnutrição vem 
diminuindo no país, mas não deveria exis-
tir, assim como a falta de moradias e as di-
ficuldades de acesso aos serviços  públicos, 
como saúde, educação, moradia, emprego 
e tantos outros indispensáveis ao exercício 
da cidadania. O DF tem  meios para acabar 
com as desigualdades e se tornar uma vi-
trine de exemplos para o restante do país. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Esperando a 
felicidade

O samba Alegria 
(1937), composto por As-
sis Valente e Durval Maia, 
consagrou-se como hi-
no feliz dos desconten-
tes com a situação de-
plorável do povo humi-
lhado e ofendido: “Ale-
gria/Pra cantar a batuca-
da/As morenas vão sam-
bar/Quem samba tem 
alegria!/Minha gente/
Era triste e amargurada/
Inventou a batucada/Pra 
deixar de padecer/Salve 
o prazer, salve o prazer!/
Da tristeza não quero sa-
ber/A tristeza me faz pa-
decer/Vou deixar a cruel 
nostalgia/Vou fazer ba-
tucada de noite e de dia/
Vou sambar/Esperando a 
felicidade/Para ver se eu 
vou melhorar/Vou can-
tando, fingindo alegria/
Para a humanidade não 
me ver chorar”. A com-
binação entre as lógicas 
do trabalho escravo e da 
grande propriedade for-
jaram um tipo de país 
com realidade desumana 
insuportável. A cidadania 
brasileira continua sendo 
fortemente atacada por 
tal sistema predatório de 
desenvolvimento. Na ar-
ticulação da boa política, 
o Primeiro, o Segundo e o 
Terceiro Setores precisam 
ser capazes de orientar a 
prosperidade econômica 
no sentido de promover a 
justiça social.

 » Marcos F.   
   Lopes da Silva

Asa Norte

Obras públicas

Moro no Cruzeiro há 
muitos anos e, nos últi-
mos dois, muitas obras 
vêm acontecendo na região. Por um lado, suponho 
que a ideia seja melhorar a infraestrutura para os 
moradores. Por outro, o longo período de interdi-
ção das ruas e o transtorno para a comunidade, es-
pecialmente, para os idosos, atrapalha (e muito) o 
dia a dia de quem transita pelo bairro. Ano passado, 
em meio à seca, foram semanas com a rua principal 
bloqueada, na terra vermelha, compondo a seca e a 
baixa umidade do ar, que tornaram o simples ato de 
respirar um desafio. Felizmente, após meses, a obra 
terminou e a chuva veio. Agora, vai completar um 
mês que grande parte das calçadas foram quebradas, 

deixando os pedestres 
na mão. Espero que a re-
construção seja inicia-
da e, tão logo, finalizada.

 » Luíza Melo

Cruzeiro Novo

Profeta e 
andarilho

Vimos pelas rodovias 
alguns andarilhos;
pareciam profetas, 
olhares em brilhos.
Nada suplicavam em 
bens materiais...
pelo visto, estavam 
sintonizados em ares 
espirituais.
Creio que há mistérios 
em ser andarilho e
poderá ser desejo de
viajante num sagrado 
estribilho.
Nem sei bem desse 
segredo divino -
posso me atirar em falar 
que de profeta temos 
certo  tino.
E bom mesmo é não 
esperar 
do ser humano 
reconhecimento!
Deixemos, assim, no 
silêncio a indiferença
daquele estranho 
acontecimento.

 » Antônio Carlos S. 
Machado

Águas Claras

Floresta 

É espantosa a des-
crença de milhares de 
pessoas em relação às 
mudanças climáticas. 
Neste domingo, li uma 
reportagem sobre a re-
cemte decisão da Assem-
bleia Legislativa de Mato 
Grosso, que converte flo-
restas, consideradas per-
tencentes à Amazônia, 
em vegetação classifica-

da como do Cerrado. Se a lei for sancionada pelo go-
vernador mato-grosssense, o desmatamento proibido 
passará de 80% para 35%. A principal floresta do país 
será amputada sem pena e sem dó, para abrir mais es-
paço ao agronegócio. Mas estão esquecendo que os 
rios voadores precisam da vegetal da floresta para su-
prir os outros estados do Centro-Oeste e do Sudeste.  
O prejuízo que a lei causará pode ser maior do que o 
lucro dos negócios.

 » Miguel Oliveira

Octogonal

Procura-se: adulto, porte 

grande, indócil, visto pela 

última vez na Venezuela. 

Atende pelo nome de Maduro, 

recompensa US$ 25 milhões.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se o STF deixar Bolsonaro 

ir à cerimônia de posse de 

Donald Trump será o mesmo 

que escancarar o portão da 

impunidade. Ele nunca mais pisará 

no Brasil, pois sabe que sua dívida 

com a Justiça é bem pesada.

Joaquim Martins — Cruzeiro

Enquanto o Plano Piloto ganha 

vias de concreto, as cidades 

ao seu redor estão com o 

asfalto se abrindo em crateras 

devido ao período chuvoso.

José Raimundo Santos — Taguatinga

O liberou geral da Meta está 

valendo. Algumas postagens 

garantem que as operações por Pix 

serão taxadas, o que é mentira.

Maurício Vieira — Jardim Botânico
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as mulas precisam de tempo para descansar, e que 
ele pode levar Ugyen de volta em alguns dias. Na 
manhã seguinte, Ugyen é acordado por Pem Zam, 
a menina representante de classe, que lhe diz que 
as crianças estão esperando por ele na sala de au-
la. Ugyen fica surpreso com a afeição que sentem 
por ele, pois as crianças acreditam que os profes-
sores têm a capacidade de “construir o futuro”. 

Ugyen retorna no dia seguinte mais bem prepa-
rado para dar aulas e improvisa uma solução pa-
ra a falta de um quadro-negro escrevendo direta-
mente na parede com carvão. Ugyen lentamente 
faz melhorias na sala de aula, incluindo sacrificar 
o papel que cobre suas janelas quando as crianças 
rapidamente ficam sem material escasso para es-
crever. Eles ficam tristes quando descobrem que 
Ugyen planeja ir embora quando o inverno chegar 
e não retornará. Com a aproximação do inverno, 
ele deixa Lunana e recebe uma carta de todas as 
crianças na qual agradecem, o chamam de profes-
sor favorito e o incentivam a retornar na primavera.

O drama butanês-chinês parte de uma hipó-
tese clara: as cidades tornam os indivíduos frios, 
desconectados da família e da natureza, enquan-
to o campo preservaria os verdadeiros guardiões 
das tradições e dos bons costumes. Em outras pa-
lavras, sustenta-se a tese do bom selvagem: o ser 
humano nasce puro, porém a sociedade o cor-
rompe. Quando é enviado à “escola mais remota 
do mundo”, acessível após dias de trilhas rumo 
ao cume de uma montanha, ele detesta o local e 
as pessoas sorridentes que ali vivem. 

No entanto, ganha um doce quem adivinhar 
as transformações sofridas pelo homem amargo, 

egoísta e preso aos aparelhos eletrônicos. Os seus 
desejos e sonhos atingiram outras dimensões 
emolduradas pela amorosidade e simplicidade 
das crianças e moradores de Lunana. A subida 
geográfica rumo à minúscula aldeia Lunana tam-
bém funciona como uma ascensão aos céus, à pu-
reza da humanidade em meio às nuvens. Embora 
Ugyen manifestasse um comportamento arredio 
com os vizinhos e colegas, continuava sendo tra-
tado com cortesia e sorrisos. Aos poucos, foi sendo 
impregnado de otimismo e felicidade por osmose. 

Ao longo da vida, nos apoiamos na falsa ideia 
de que a felicidade venha acompanhada de bens 
materiais, quando, na verdade, ela é construída 
por pequenas coisas. Todos temos aspirações, 
necessidades que promovem a saúde emocio-
nal, como amor, superação, satisfação, bem-es-
tar, tranquilidade, sonhos e sensação de realiza-
ção, todos bens intocáveis que não se consegue 
com dinheiro. É pertinente revisitar os conceitos 
de Albert Einstein sobre felicidade. Ele acredita-
va que a verdadeira felicidade era encontrada nas 
coisas simples da vida e defendia que a busca in-
cessante pelo sucesso material ou reconhecimen-
to externo muitas vezes obscurecia a essência da 
felicidade genuína. Ele também acreditava que a 
empatia e a compressão contribuem para a felici-
dade, tanto própria quanto dos outros. Ele defen-
dia a capacidade de entender e compartilhar os 
sentimentos dos outros promovia relações mais 
saudáveis e satisfatórias. Finalmente, ele acredi-
tava que a solidariedade e a luta pela justiça social 
eram fontes de felicidade. Vamos todos buscar as 
pequenas coisas para a conquista da felicidade.

O 
título do artigo é de um filme originário 
do Butão e China com o nome original de 
Lunana: A yalk in the classroom, dirigido 
por Pawo Choyning Dorji. Foi um dos in-

dicados para o Oscar de 2022 como melhor filme 
estrangeiro. Ele descreve a aventura de Ugyen, 
um jovem que está terminando sua formação de 
professor, sem ter nenhuma vocação para ensi-
nar. Seu sonho é conseguir um visto para a Aus-
trália, onde poderia cantar nos bares de Sydney. 
Ugyen mora em Thimphu com sua avó. Ele com-
pletou quatro de seus cinco anos obrigatórios de 
treinamento como professor do governo. Quando 
ele é designado para ensinar na remota vila mon-
tanhosa de Lunana, pensa em largar seu empre-
go, mas sua avó o incentiva a completar sua tare-
fa de ensino. Ele decide aceitar e deixa a cidade.

Ugyen conhece Michen, um guia da vila que o 
leva pelo caminho a pé de seis dias até Lunana, 
uma vila com uma população de 56 pessoas, 4.800 
metros acima do nível do mar. Os moradores fi-
cam animados com sua chegada, mas Ugyen, hor-
rorizado com as más condições do local, expressa 
seu arrependimento por ter vindo e pede para ser 
levado de volta. Asha, o líder da vila, informa que 

 » ISAAC ROITMAN 
Professor emérito da Universidade 
de Brasília (UnB), pesquisador 
emérito do CNPq, membro da 
Academia Brasileira de Ciências e 
do Movimento 2022–2030: O Brasil 
e o mundo que queremos

A felicidade das 
pequenas coisas

N
este período de férias escolares, levanto 
uma questão sensível que voltou à ordem 
do dia e, oportunamente, coincide com 
o aumento do tempo livre trazido pelo 

recesso escolar: o uso excessivo das telas, prin-
cipalmente o celular, e seus possíveis efeitos no 
público infantojuvenil, com seu cérebro ainda 
em formação. Estamos falando do brain rot (cé-
rebro apodrecido ou podridão cerebral, literal-
mente), escolhido pelo dicionário da Universi-
dade de Oxford como “palavra do ano” de 2024. 

Antes de avançarmos, é importante frisar aqui 
que não se trata de um libelo anticelular, conside-
rando o papel quase central que as redes sociais 
ganharam nas nossas vidas, não só como fonte de 
informação e lazer, mas até como auxiliar em tare-
fas pedagógicas. O ponto é alertar para a necessida-
de de os responsáveis buscarem uma “dieta” mais 
equilibrada da exposição de seus filhos a muitas ho-
ras navegando nos feeds infinitos das redes sociais. 

O termo brain rot foi escolhido numa vota-
ção com quase 40 mil pessoas, e seu uso cresceu 
230% neste ano, apesar de a primeira menção a 
ele datar de mais de um século atrás (1854), atri-
buída ao autor Henry David Thoreau, ao criticar 
a tendência da sociedade de desvalorizar ideias 
complexas, em favor das mais simples. 

Para o Dicionário de Oxford, o fenômeno seria 

a “suposta deterioração do estado mental ou inte-
lectual de uma pessoa, especialmente vista como 
resultado do consumo excessivo de material (prin-
cipalmente conteúdo on-line) considerado trivial 
ou pouco desafiador”. Mas, afinal, se justificam as 
preocupações sobre o impacto do consumo ex-
cessivo de conteúdos virtuais de baixa qualidade? 

Especialistas dizem que sim. Apesar da falta 
de pesquisas aprofundadas que atestem uma 
deterioração do sistema nervoso ou das sinap-
ses de quem se expõe a besteiras on-line, é evi-
dente o impacto do uso abusivo das telas no co-
tidiano e nas relações pessoais.  

A biologia explica: os algoritmos entregam a 
você conteúdos que geram bem-estar e deman-
dam pouco esforço mental, em qualquer situa-
ção ou lugar, como alimentos ultraprocessados, 
de consumo imediato. O cérebro simplesmen-
te segue sua “programação”, de aceitar aqueles 
“petiscos” e poupar energia para outras tarefas.

São diversas as consequências de naturalizar 
essa dinâmica. A começar pela diminuição da ca-
pacidade geral de lidar com conteúdo mais longo 
e complexo, sejam textos, filmes ou músicas. Tudo 
precisa ser curto, rápido e prazeroso, gerando uma 
minidescarga de dopamina, repetida “n” vezes. O 
aumento generalizado da ansiedade entre os in-
ternautas heavy users é outra enfermidade social 
atribuída a esse quadro. E pode abrir a porta pa-
ra outros transtornos mentais, como a depressão. 

Por fim, mas não menos importante, o brain rot 
está ligado à formação de um pensamento super-
ficial, pouco estruturado, à medida em que a pes-
soa busca atalhos e simplificações para tudo. Ela 
se torna até mesmo mais suscetível a informações 
manipuladas, negacionismos e fake news, o que é 
danoso para toda a sociedade e reforça as chances 

de relações pessoais e institucionais mais violentas 
e intolerantes com a diversidade e a crítica. 

Médicos e estudiosos sugerem um limite de 
permanência na vida virtual ou até mesmo um 
desintoxicação digital para evitar sintomas como 
“neblina mental, letargia, redução da capacida-
de de atenção e declínio cognitivo”, ou mesmo 
o vício em redes sociais, uma realidade já diag-
nosticada no mundo todo, principalmente en-
tre os chamados nativos digitais (que nasceram 
após a popularização da internet).  

Os próprios usuários têm consciência desse 
impacto, mas não de uma forma realmente es-
truturada. As crianças, especialmente, têm uma 
postura mais passiva diante dos conteúdos, estão 
mais desprotegidas. O “cérebro podre” ameaça o 
desenvolvimento de todo o seu potencial intelec-
tual e seu amadurecimento emocional. 

Como crianças e jovens podem usar melhor seu 
tempo livre, nas férias (e no resto do ano)? A solu-
ção não é fácil. Mas envolve oferecer alternativas of-
fline — lembrando que esse ciclo não está restrito 
apenas ao consumo de conteúdo on-line — e bus-
car usos mais responsáveis das telas por crianças e 
jovens, sob supervisão dos responsáveis.  

Como estudiosa do comportamento do públi-
co infantojuvenil, desejo que cada núcleo fami-
liar encontre, dentro dos desafios comuns — co-
mo dedicação do tempo por parte dos pais ou res-
ponsáveis — um equilíbrio próprio que possa, so-
bretudo, estimular relações interpessoais fora das 
telas. Sejam por meio de atividades lúdicas que 
estimulem a criatividade; da leitura profunda e 
de boas conversas que tratem também dos ensi-
namentos de como cada criança pode começar a 
aprender a cuidar do seu próprio tempo e da qua-
lidade de vida, com foco em saúde física e mental.  

 » STÉPHANIE HABRICH 
Fundadora do Jornal Joca e Jornal 
Tino Econômico 

Férias, celulares e brain rot 

O Brasil de 
Taperoá e 
a Brasília 
de 2025

N
esse Natal, o Brasil ganhou um pre-
sente, o lançamento do filme Auto da 
Compadecida 2. Uma obra do sécu-
lo passado, na qual Ariano Suassu-

na traz o cotidiano nordestino, em narrativa 
de cordel, que envolve a fé e o jeitinho bra-
sileiro de sobreviver. Protagonista dessa his-
tória, João Grilo representa o brasileiro que 
quer ser esperto ao enganar os outros. Sim-
ples, virado e mentiroso, João Grilo tem, pe-
la segunda vez, a oportunidade do julgamen-
to final. A história se repete, porque somos 
quem somos e a essência dificilmente muda.

Com mais uma chance de retornar a vida 
e mudar sua trajetória, João Grilo volta a Ta-
peroá. Encontra uma cidade dividida entre 
dois candidatos a prefeito com perfis seme-
lhantes, ancorados em interesses financeiros 
pontuais. João Grilo se aproveita de sua fama 
religiosa, uma vez que foi apoiado pela com-
padecida, para se aproximar dos dois candi-
datos. Potencializado pela alma fundamenta-
lista do povo sofrido, João Grilo se torna um 
mito abençoado pela divindade e conquista 
o carinho do povo de Taperoá.

A polarização entre os candidatos mos-
trou a oportunidade da trilha do centro. Sem 
precisar ter lado político, João Grilo se colo-
ca como desejo de ambos os lados. Com sua 
esperteza e jeitinho de sobrevivência, utili-
zando a mentira como matéria-prima pa-
ra conquista dos dois políticos adversários, 
João Grilo conseguiu  que queria. O terre-
no político é fértil para um mitômano que 
utiliza a fé do povo. E quantos não se fazem 
em mentiras e promessas não cumpridas na 
política, principalmente quando se tem di-
nheiro para ajudar a sedução.

Mas a mentira tem perna curta. João Grilo 
se deparou com o momento em que a escolha 
precisava ser feita. De um lado, o coronel Erna-
ni, e do outro, o Arlindo, e, no meio, João Grilo. 
Como sair dessa? O oportunismo de João Gri-
lo o levou a se mostrar como o Tertius da dis-
puta de Taperoá. Aparecendo com uma ternu-
ra inocente, a vítima salva pela compadecida, 
e independente dos dois lados, colocados na 
disputa. João Grilo se mostrou como centro 
vencedor, ovacionado pelo povo de Taperoá.

Mas não era o poder que João Grilo que-
ria. Era uma nova oportunidade de se apro-
veitar do poder e conquistar mais benesses 
que poderiam ser oferecidas por sua con-
dição. Como nenhum ciclo é permanente, 
João Grilo se tornou alvo dos dois lados dos 
quais se aproveitou. E, na tentativa de sair 
da encruzilhada, encontrou, mais uma vez, 
a morte e o julgamento final.

O julgamento foi conduzido por Jesus 
Cristo, e teve o diabo como promotor. Os 
dois eram inspirações do próprio João Gri-
lo para mostrar que cada um de nós tem um 
pouco de Deus e um pouco de Diabo. O jul-
gamento é para saber qual dos lados o do-
minou na vida. Como um bom centrão, ne-
nhum lado o dominou, porque ele ocupou a 
margem que separa os dois, se aproveitando 
do que poderiam dar, se ele não passasse do 
limite da dúvida para a certeza.

É esse o centrão cantado em verso e prosa 
na obra de Suassuna. Qualquer semelhan-
ça é mera coincidência. Não são poucos os 
que se apresentam como injustiçados, víti-
mas da incompreensão dos extremos, pa-
ra ludibriar a boa intenção do eleitor. Mas 
o que está por trás dessa ternura é uma es-
perteza e muita mentira.

Tenho a esperança de Brasília ser diferente 
de Taperoá. Espero que 2025 se inicie com li-
deranças conectadas com o nosso povo e que 
conheça suas  dificuldades. Entenda e sinta 
como os brasilienses mais vulneráveis pas-
sam seu dia a dia. Daqueles que sofrem com 
uma saúde pública que não atende suas ne-
cessidades e que dependem da saúde pública 
do Distrito Federal. Desse mesmo povo que vê 
seus filhos em escolas públicas que oferecem, 
de forma absurda, vermes na merenda esco-
lar. Sonho em ter líderes que não aceitem que 
brasilienses vulneráveis morram em filas do 
CRAS para pedir o mínimo para sobrevivência.

O debate de 2025 para Brasília não é ser 
centro, direita ou esquerda. Nosso debate é 
sentir a dor dos que mais precisam e lutam 
pela mudança na realidade dos mais pobres, 
desconcentrando renda e sendo empático 
com o sofrimento de quem não tem empre-
go, não tem saúde, não tem educação e que 
sofre com o risco do feminicídio. 

Não será com mentiras e vaidades que 
construiremos a Brasília dos sonhos dos 
brasilienses. Ao contrário, será descortinan-
do os que abusam da boa vontade do povo 
para enriquecer e utilizar o Estado como sua 
propriedade privada. Meu desejo é que 2025 
seja o ano em que iniciaremos a construção 
de uma nova Brasília.

 » VALDIR OLIVEIRA 
Ex-secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
do Distrito Federal

Professor emérito da Universidade 
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e o mundo que queremos
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Contra o aquecimento 
global, MAIS VERDE

Com as mudanças climáticas, as cidades estão ameaçadas a sofrer com o calor extremo, chuvas intensas e enchentes. 
Em estudos conjuntos, cientistas afirmam que o caminho é a adoção de infraestruturas urbanas verde-azul-cinza 

N
o rastro das mudanças 
climáticas, a combina-
ção de urbanização e 
do aquecimento global 

leva ao aumento das tempe-
raturas nas cidades e agrava a 
intensidade de eventos de ca-
lor extremo. Em busca de solu-
ções, a Universidade de Surrey, 
no Reino Unido, conduziu um 
amplo estudo em que sugere a 
adoção das chamadas infraes-
truturas urbanas verde-azul-
cinza (GBGI) nas cidades. São 
parques, projetos de telhados 
e paredes “naturais”, que têm 
o potencial de melhorar o cli-
ma nas áreas urbanas.

Os cientistas concluíram que 
as GBGIs são capazes de regis-
trar o resfriamento da tempe-
ratura entre 3,5ºC e 5ºC, após 
revisar 27 mil pesquisas e con-
centrar em 202. O artigo sobre 
o trabalho, denominado Ur-
ban heat mitigation by green 
and blue infrastructure: dri-
vers, effectiveness, and future 
needs (Mitigação do calor ur-
bano por meio de infraestru-
turas verdes e azuis: motiva-
dores, eficácia e necessidades 
futuras, em português), publi-
cado na revista científica The 
Innovation, com a participação 
de pesquisadores da Austrália, 
do Brasil, da China, dos Estados 
Unidos e do Reino Unido.

Para a especialista em polui-
ção atmosférica Maria de Fáti-
ma Andrade, professora de geo-
ciências do Departamento de 
Física da Universidade de São 
Paulo (USP) e uma das autoras 
do estudo, é fundamental ob-
servar como a vegetação não só 
ajuda a controlar o aumento de 
temperaturas, como recupera 
áreas destruídas no perímento 
urbano. Ela ressalta que essa é 
uma alternativa a ser associada 
a outras em busca de soluções 
para as mudanças climáticas.

Soluções globais

“É um problema que soluções 
locais não resolvem. Mas seria 
extremamente útil para mitigar 
o impacto de ilhas de calor em 
áreas urbanas, amenizando as 

temperaturas. É importante des-
tacar que, em algumas áreas, há 
falta de parques, de áreas verdes e 
as construções não mantêm áreas 
dedicadas à presença de vegeta-
ção”, destaca a física, acrescen-
tando que as GBGIs colaboram 
ainda para o equilíbrio hídrico, 
a prevenção de alagamentos e a 
preservação da natureza. “É uma 
proteção (também) contra os ex-
cessos de temperatura e chuva.”

Conforme a pesquisa, é ur-
gente a adoção de medidas, co-
mo a sugerida via GBGI, uma vez 
que projeções de altas emissões 
de gases de efeito estufa indicam 
que, até o fim do século, as alte-
rações climáticas vão mudar 
por completo o cenário atual. 
Cidades que têm clima tem-
perado, por exemplo, pode-
rão enfrentar condições mais 
áridas. Diante dos prognósti-
cos, é necessário examinar al-
ternativas que combinam ino-
vação tecnológica com susten-
tabilidade ambiental.

Os cientistas advertem ain-
da que, embora os resultados 
sejam promissores, há dificul-
dades para levar adiante o pro-
jeto. São necessários investi-
mentos elevados para transfor-
mar, por exemplo, zonas úmi-
das e jardins botânicos subuti-
lizados. Para os pesquisadores, 
é preciso priorizar políticas pú-
blicas destinadas ao tema, am-
pliando, por exemplo, o orça-
mento. Paralelamente, é neces-
sário trabalhar a conscientiza-
ção da sociedade, envolvendo 
todos os setores.

Há soluções simples e me-
nos onerosas, segundo os pes-
quisadores, como paredes e te-
lhados verdes, que podem ser 
integrados aos edifícios. Áreas 
já instaladas, como parques e 
zonas úmidas, são apontadas 
como soluções ideais para res-
friamento, pois contribuem pa-
ra a gestão de enchentes e a 
preservação da biodiversida-
de. O envolvimento da popu-
lação no planejamento dessas 
soluções é crucial para garantir 
que essas atendam às necessi-
dades locais e promovam o en-
gajamento comunitário.

Parques, projetos de telhados e paredes “naturais” têm o potencial de melhorar o clima nas áreas urbanas

 Marcos Santos/USP Imagens

O estudo mostra que as ci-
dades no Brasil e no mundo fo-
ram invadidas por ilhas de ca-
lor, áreas de concreto que absor-
vem e retêm calor, aumentando 
as temperaturas, especialmen-
te à noite. Esse efeito, combina-
do com as mudanças climáticas 
globais, aumenta a frequência e 
a intensidade de ondas de calor, 
que impactam na saúde públi-
ca, na economia e na qualidade 
de vida como um todo. De 1998 
a 2017, mais de 166 mil mortes 
em todo o mundo foram atribuí-
das a essas ondas. 

Em 2003, o fenômeno atin-
giu intensamente a Europa, cau-
sando mais de 70 mil mortes e 
prejuízos econômicos no setor 
agrícola, principalmente, devido 
à seca prolongada. Diante des-
se cenário, o estudo Urban heat 

mitigation by green and blue in-
frastructure: Drivers, effective-
ness, and future needs (Mitigação 
do calor urbano por meio de in-
fraestruturas verdes e azuis: mo-
tivadores, eficácia e necessidades 
futuras, em português) destaca 
que áreas que incluam paredões 
verdes e uma extensão modera-
da de água são ferramentas es-
senciais no combate ao aqueci-
mento urbano.

Essas infraestruturas atuam 
colaborando com a evaporação, 
a transpiração e o sombreamen-
to, resfriando o ambiente e crian-
do microclimas mais agradáveis. 
Entre as soluções analisadas, os 
jardins botânicos, zonas úmidas 
e árvores urbanas se destacam 
como as mais eficazes, com redu-
ção de até 5 °C em áreas demo-
graficamente mais densas.

Ilhas de calor dominam as cidades

Espaços de concreto absorvem e retêm calor, inclusive, à noite 

Governo do Estado de São Paulo - (crédito: Diogo Moreira/Divulgação Governo de São Paulo)

Uma parceria entre cientistas 
do Instituto Avançado de Ciência 
e Tecnologia do Japão e da Uni-
versidade de Tóquio trabalha em 
um hidrogel para geração autô-
noma de hidrogênio verde. A ino-
vação da equipe liderada por Ko-
suke Okeyoshi consiste em utilizar 
energia luminosa para separar os 
átomos de hidrogênio de molécu-
las de água, um processo que imi-
ta a fotossíntese natural. O hidro-
gênio é uma das promessas pa-
ra substituir combustíveis fósseis 
que poluem a atmosfera.

O estudo publicado na revista 
Chemical Communications utiliza 
redes de polímeros estruturadas 
como base que permite o fluxo de 
elétrons ao romper as moléculas de 
água. Complexo de rutênio e na-
nopartículas de platina auxiliam a 
transferência ativa desses elétrons 
ao servirem como meio que não 
reage com os elementos, mas es-
timula a movimentação das partí-
culas de carga negativa, o que cau-
sa o rompimento com o oxigênio.

Okeyoshi ressalta, em nota à 
imprensa, que os polímeros evi-
tam aglomeração de cadeias, uma 
dificuldade comum em sistemas 
de fotossíntese sintética que reduz 
o nível de oxigênio produzido. “O 
que é único aqui é a forma como 
as moléculas estão organizadas 
dentro do hidrogel. Ao criar um 
ambiente estruturado, tornamos 
o processo de conversão de ener-
gia muito mais eficiente”, afirmou 
a primeira-autora, Reina Hagiwa-
ra, também em nota. 

O transporte ativo de elétrons 
é fundamental ao converter ener-
gia luminosa em energia química, 
segundo Flavio de Souza, coorde-
nador do subprograma de hidro-
gênio de baixo carbono do Labo-
ratório Nacional de Nanotecnolo-
gia (LNNano), em São Paulo. “No 
contexto do artigo, materiais sin-
téticos que absorvem luz solar ge-
ram cargas (elétrons e buracos), 
que precisam de um transporte 
efetivo de elétrons ao participar 
da reação redox”, explica.

A partir da relação entre quan-
tidade de hidrogênio extraído e a 
quantidade de fótons absorvidos 
pelo hidrogel, os pesquisadores ve-
rificaram uma eficiência quântica 
de 13% na conversão de energia lu-
minosa para energia química. A tí-
tulo de comparação, durante a fixa-
ção de carbono realizada na fotos-
síntese natural, essa taxa não cos-
tuma ultrapassar 1% de eficiência. 

“Do ponto de vista termodinâ-
mico, a fotossíntese natural é uma 
reação não espontânea e desfavo-
rável, ao contrário da fotossíntese 
artificial, que pode ser otimizada 
para ser mais eficiente em condi-
ções controladas”, afirma Flavio 
de Souza. Ele destaca a ausência 
de limitações biológicas na reposi-
ção dos materiais responsáveis pe-
las reações no processo artificial. 

Tanto o pesquisador brasileiro 
quanto os autores mencionam, 
porém, a necessidade de refinar e 
elevar a técnica à escala industrial.

Verdejante

Baseada na luz, fonte renovável 
e autônoma de energia, a técnica 
desenvolvida no Japão eleva o grau 
de sustentabilidade na produção 

de hidrogênio. O produto final é 
classificado em negro, cinza, mar-
rom, musgo ou verde, de acordo 
com sua origem. Os quatro pri-
meiros são mais danosos ao meio 
ambiente por envolverem a quei-
ma de combustível (gás natural, 
carvão, biomassa ou biocombus-
tíveis) em sua produção.

Apenas quando a separação 
do hidrogênio emprega exclusi-
vamente fontes de energia lim-
pas e renováveis, ele pode ser 
considerado hidrogênio verde. 
A inspiração no processo natu-
ral de fotossíntese adiciona uma 
vantagem a mais ao novo hidro-
gel: pelo fato de sua matéria ser 
sensível à luz, não há necessida-
de de fontes externas que forne-
çam energia para a reação.

Souza afirma que a nova abor-
dagem representa um avanço sig-
nificativo para o cumprimento das 
metas globais de reduzir as emis-
sões de carbono e promover uma 
sociedade mais sustentável. “En-
tre as diversas formas de produzir 
hidrogênio artificialmente, a uti-
lização de materiais abundantes, 
de baixo custo e baixa toxicidade, 
capazes de gerar hidrogênio ape-
nas na presença de luz e água, é a 
maneira mais eficiente e rápida de 
alcançar essas metas”, frisa.

Fotossíntese inspira 
criação de hidrogênio

SuStEntabilidadE 

ilustração da mistura de hidrogel e água separada do oxigênio

Kosuke Okeyoshi | JAIST

Alternativa sustentável 
aos combustíveis fósseis, 
entre eles, o petróleo e o 
gás natural, o hidrogênio 
verde é produzido a partir 
de fontes de energia 
renováveis, como a solar, 
a eólica e a hidráulica, 
ou da bioeletricidade, 
por meio de um processo 
químico chamado 
eletrólise. Especialistas 
afirmam que, entre suas 
vantagens, estão o uso 
em veículos, aviação e 
navios, além de matéria-
prima para sintetizar 
amônia verde, aço e 
metanol. Não é tóxico.

 » Como alternativa 
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MOBILIDADE

Brasília do futuro 
Especialistas desenham uma capital contornada por trilhos. Para eles, a expansão do metrô e a implementação de trens 

modificariam a realidade da capital, atendendo às cerca de 3 milhões de pessoas que habitarão o DF em 2042, segundo o IBGE

P
rojetada para abrigar 500 mil 
habitantes, Brasília se expan-
diu e tornou-se a terceira 
maior cidade do Brasil. Com 

o desenvolvimento do Plano Piloto, 
cresceram também as Regiões Ad-
ministrativas (RAs). Atualmente, a 
população da capital federal é esti-
mada em 2,9 milhões pessoas, se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). 

Com quase 2,1 milhões de au-
tomóveis em circulação, registra-
dos pelo Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-DF), 
a proporção de veículos na capital é 
de sete carros para cada 10 habitan-
tes, tornando as demandas de mo-
bilidade cada vez mais complexas.

Os gargalos no trânsito e os 
obstáculos para acessar o trans-
porte público são reclama-
ções constantes dos moradores. 
Como forma de imaginar a “Bra-
sília perfeita para o futuro”, o Cor-

reio consultou especialistas em 
mobilidade e trânsito para traçar 
como seria o cenário de uma ca-
pital federal com mais 20 linhas de 
metrô e uma linha de trem. 

Especialista em trânsito, Wel-
lington Matos avalia que o siste-
ma metroviário disponível hoje na 
capital federal não é suficiente. Na 
visão dele, a linha, com 42,38km 
de extensão, a frota, de 32 com-
posições (carro principal e mais 
três vagões), e as 27 estações, pa-
ra atender a média atual de 160 mil 
usuários/dia, demonstram defi-
ciência significativa. 

“Da população brasiliense 
atual, cerca de 72,2% têm entre 15 
e 64 anos, que é a média de idade 
das pessoas que mais usam e usa-
riam, se expandido, o sistema me-
troviário. Ou seja, percebemos um 
deficit grande ao fazermos contas 
simples”, apontou. 

Matos desenhou o panorama 
que seria formado caso o siste-
ma metroviário do DF avanças-
se de uma linha com 42,38 km 
de extensão para 20 linhas, com 
as mesmas dimensões. Segundo 
ele, haveria estrutura suficiente 
para atender em torno de 3 mi-
lhões de pessoas diariamente — 
número semelhante ao da popu-
lação projetada, pelo IBGE, pa-
ra o DF, em 2042 (3,1 milhões), 
conforme destacou o especialis-
ta. Dessa forma, seria possível, na 
análise dele, retirar todos os veí-
culos das ruas, reduzindo drasti-
camente a poluição e facilitando 
a mobilidade na capital. 

“É claro que, por não atender-
mos todos os horários possíveis 
com os metrôs e trens, sempre te-
ríamos veículos transitando pelas 
cidades. Porém, esperamos que 
eles sejam elétricos ou voadores, 
o que já é uma realidade”, proje-
tou, destacando que os trilhos são 
o caminho do futuro. 

Matos lembrou que Hong 
Kong, na China, é um dos lo-
cais onde mais investe-se em 
tecnologia de ponta nas malhas 
ferroviárias, o que torna o trans-
porte público eficiente por lá. Ele 
apontou que o sistema utilizado, 
o MTR (Mass Transit Railway), é 
ultrarrápido e desloca-se por to-
das as áreas urbanizadas da ci-
dade e seu entorno. Para ele, é 
preciso que não apenas Brasí-
lia, mas que os gestores do país 
entendam o transporte sobre tri-
lhos como um dos modais mais 
seguros e rápidos do mundo. 

Avanços múltiplos

Para que o futuro imagina-
do seja consolidado, porém, há 
um longo caminho a ser per-
corrido. Doutora em transpor-
tes e pós-doutora em políticas 
públicas, uso e ocupação do so-
lo, Zuleide Feitosa, professora da 

 » LETÍCIA GUEDES

Especialistas analisam o transporte sobre trilhos como a melhor alternativa para um futuro promissor no âmbito da mobilidade

Fotos: Pedro Santana/CB

Universidade de Brasília (UnB), 
adiantou que é preciso haver 
um estudo profundo do cená-
rio. “A disponibilidade da rede 
viária em relação ao metrô de-
pende, necessariamente, do es-
tudo sobre demanda. Quanto 
maior a demanda, mais viável 
será ter uma rede de interliga-
ção das Regiões Administrati-
vas em relação ao Entorno e ao 
centro de Brasília, por meio do 
sistema metroviário”, ressaltou. 

Além do estudo da viabilidade 
técnica, a especialista indicou a 
pesquisa sobre a viabilidade eco-
nômica como outra etapa essen-
cial. Ela listou que isso envolve 
a identificação e a descrição do 

projeto, o levantamento de cus-
tos, a projeção de receitas, a aná-
lise de mercado, a avaliação de ris-
cos, a projeção de fluxo de caixa e, 
por fim, a análise de retorno sobre 
investimento (ROI).

Com os resultados dos relató-
rios e o entendimento das me-
lhores direções para estabele-
cer as linhas, as consequências 
da expansão seriam excelentes, 
de acordo com Feitosa. “Acredi-
to nas linhas de metrô como es-
senciais, num futuro próximo, 
para dar continuidade à integra-
ção das Regiões Administrativas. 
Hoje, temos um problema grave 
em relação à integração das RAs 
ao Plano Piloto, que é o fato de 

termos fronteiras estabelecidas 
entre o DF, Minas Gerais e Goiás. 
Deveria existir uma política de 
negociações entre esses limi-
tes para saber como essas uni-
dades seriam beneficiadas e se 
realmente facilitaria a política 
de incorporação”, sugeriu. 

“(Com a expansão) os usuários 
teriam apenas benefícios. Hoje, 
há uma deficiência grande em re-
lação ao transporte semi-urbano, 
que é precário. As pessoas sofrem 
para chegar a seus compromissos 
e nós sabemos que uma cidade 
somente evolui quando o trânsi-
to evolui; uma cidade só cresce 
quando disponibiliza meios para 
que os usuários possam viajar e 

estar com conforto. Além do bene-
fício aos usuários, haveria a mul-
tiplicação de alternativas para o 
acesso a cultura, serviços, diver-
são e trabalho”, disse. 

A especialista em trânsito des-
tacou que o uso de automóveis 
também seria desestimulado, pelo 
risco de acidentes e pelo custo de 
manutenção. “O custo do automó-
vel equivale a um terço da receita 
média brasileira. Não é barato do 
ponto de vista da aquisição e da 
manutenção, além dos custos co-
laterais com acidentes. Teríamos 
muito benefícios fazendo a inte-
gração das diferentes Regiões Ad-
ministrativas com o Plano Piloto e 
vice-versa”, refletiu. 

 Gláucia mora no Guará e usa o carro praticamente todos os dias Vírginia se mudou para Águas Claras por causa do metrô

Cenário ideal 

A enfermeira Gláucia Ribei-
ro Lopes, 26 anos, é moradora 
do Guará e serve como prova de 
que a existência de mais linhas 
de metrô contribuiria para que os 
veículos fossem deixados de lado. 
Ela costuma retirar seu automó-
vel da garagem todos os dias, jus-
tamente porque nas regiões aon-
de vai, cotidianamente, não há 
sistema de metrô. 

“Os ônibus não são uma op-
ção, porque acho que ainda dei-
xam a desejar. Se o sistema fosse 
melhorado, e as linhas de metrô 
aumentadas, haveria menos car-
ros na rua, o trânsito seria mais 
rápido e melhoraria tudo”, de-
clarou. A enfermeira evita sair 
de carro pela questão do trânsi-
to lento e pela falta de estaciona-
mentos. Contudo, a depender do 
destino, sobretudo quando loca-
lizado no lado Norte, utilizar o 
metrô torna-se inviável.

Um fator importante na vida 
da estudante de psicologia Vir-
ginia Maria Beltrão, 24 anos, é o 
metrô. Ela mudou-se há cerca de 
um mês para Águas Claras, exclu-
sivamente por causa do transpor-
te. De segunda a sexta, a jovem 
vai e volta do trabalho de metrô. 
Veio de Goiânia para Sobradinho 
para estudar, mas não adaptou-
se à Região Administrativa por 
ter enfrentado dificuldades com 
o transporte dali.   

“Penso que o metrô facilita a vi-
da. Meu namorado mora em Cei-
lândia e, por não ter essa opção 
de Sobradinho para lá, eu passa-
va muito tempo no ônibus. Esco-
lhi Águas Claras justamente pela 
facilidade de locomoção”, confes-
sou. Ela contou que tem Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), 
mas ainda não tem carro e, no ce-
nário atual, no qual reside em uma 
região que oferece estações do sis-
tema metroviário, não pensa em 
adquirir um automóvel. 

Entorno 

Na semana passada, o Minis-
tério dos Transportes deu iní-
cio às tratativas sobre os estu-
dos preliminares para viabilizar 
uma linha férrea de passageiros 
entre Luziânia (GO) e Brasília. 
Com cerca de 62km, a iniciativa 
visa atender às demandas de mo-
bilidade da região, promovendo 
maior integração entre a capital 
federal e o Entorno.

A pasta informou que está dia-
logando com diversos atores en-
volvidos para identificar necessi-
dades e alinhar expectativas. Nes-
se contexto, a Infra S.A. está con-
duzindo o Estudo de Viabilidade 
Técnica, Econômica e Ambien-
tal (EVTEA), com entrega previs-
ta para o início de 2025.

Sobre as expansões em cur-
so, o Metrô-DF assinou o con-
trato para a expansão da linha 
1 no trecho de Samambaia e es-
tão sendo realizados os projetos 
executivos. As obras devem co-
meçar no início de 2025, com 
um custo estimado de R$ 440 
milhões. A expansão do trecho 
de Ceilândia aguarda a autori-
zação do Tribunal de Contas do 
DF (TCDF) para a republicação 
do edital licitatório, visando a 
contratação de empresa respon-
sável pelas obras necessárias.

A expansão para Ceilândia 
será de 2,3 km. No percurso, 
serão construídas duas novas 
estações, cruzando Ceilândia 
até próximo à BR-070, na saída 
para Águas Lindas. As estações 
ficarão entre as QNO 5 e 13, e 
entre as QNO 7 e 15. Projeta-se 
o acréscimo de 12 mil passagei-
ros/dia com a expansão. Serão 
construídas ainda duas subes-
tações retificadoras de energia.

Para saber mais

O futuro da mobilidade de Bra-
sília, com uma perspectiva para 
2050, passa necessariamente pe-
lo investimento em metrô, VLT e 
trem, como alternativas de trans-
porte público para uma cidade se-
gura, saudável e sustentável. 

A expansão e modernização 
desses sistemas com novas tecno-
logias, como os Sistemas de Trans-
porte Inteligente (ITS — Intelligent 
Transport Systems), podem garan-
tir uma mobilidade mais fluida e 
eficiente, como opções de serviço ao 
atual modelo rodoviarista. 

O aumento das linhas de metrô 
e trem conectará e integrará a cida-
de a todas suas áreas de influência, 
diminuindo a sobrecarga nas vias 
principais, melhorando a fluidez 
do trânsito, além de incentivar o 
desenvolvimento de áreas que, de 
outra forma, poderiam ser isoladas 

ou mal conectadas, gerando uma 
valorização imobiliária nas áreas 
circundantes das estações. 

Conforme vivenciado no caso 
de Águas Claras e outras regiões, a 
expansão de sistemas metroviários 
promove uma maior arrecadação 
de impostos e novos investimentos 
no setor imobiliário e comercial, 
gerando benefícios econômicos. 

A pegada de carbono é outro be-
nefício importante, pois o metrô, 
VLT e o trem são mais sustentáveis, 
especialmente se forem alimenta-
dos por fontes de energia renová-
veis, do que os carros e ônibus mo-
vidos a combustíveis fósseis. Esse 
modelo integrado de transporte pú-
blico por metrô, VLT e trem já foi pre-
visto no Plano de Desenvolvimento 
do Transporte Público sobre Trilhos 
(PDTT) de 2018, do Metrô-DF. 

O plano apresenta uma rede 

integrada de transporte sustentá-
vel, gerando uma transição mais 
eficiente entre diferentes formas de 
transporte, como ônibus, bicicletas 
e até veículos autônomos no futuro. 

Num contexto digital, pela sua 
função estruturante e de transporte 
de massa, o sistema metroferroviá-
rio de Brasília também possibilita-
rá a integração de plataformas de 
Mobilidade como Serviço (MaaS – 
Mobility as a Service), presentes em 
diversos países, facilitando a vida 
dos usuários, gerando inclusão so-
cial, integração multimodal e siste-
mas de pagamento unificado para 
diversos tipos de serviços. 

Embora o investimento inicial 
para a construção e expansão de 
sistemas de metrô e trem seja sig-
nificativo, a longo prazo, o custo 
operacional desses sistemas é ge-
ralmente mais baixo do que o de 

outros modos de transporte, como 
o transporte rodoviário. 

Assim, no olhar de longo prazo, 
com ações de médio e curto prazo, 
é necessário um planejamento es-
tratégico integrado com a partici-
pação de diversos atores, a fim de 
criar um ambiente favorável para 
a viabilidade econômica, aceita-
bilidade pública e uma gestão po-
lítica pautada nas novas gerações. 

Se bem planejado, o investi-
mento em metrô, VLT e trem po-
derá ser o pilar de uma cidade 
mais inteligente, acessível e in-
tegrada, atendendo às necessi-
dades da população.

 
Prof. Pastor Willy Gonzales Taco, 
Coordenador do Observatório da 
Mobilidade Segura, Saudável e 
Sustentável -Mob3S 
Universidade de Brasília.

Investimento a longo prazo é o pilar de uma cidade inteligente
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Crônica da Cidade

Fórmula  
do sucesso

O Globo de Ouro descobriu a fór-
mula do sucesso: convide um brasi-
leiro para participar. É impressionan-
te ver não só a repercussão do mere-
cido prêmio de Fernanda Torres pe-
la interpretação de Eunice Paiva no 
longa Ainda estou aqui, mas também 
a própria audiência das postagens da 
página oficial do prêmio nas redes so-
ciais que envolviam a atriz brasileira.

As curtidas superaram aos milha-
res as de outros artistas premiados e as 

visualizações alcançaram os milhões. 
Igualmente impressionante era o nú-
mero de comentários. Todas as posta-
gens com fotos de Fernanda, mesmo as 
de indicação, eram invadidas por enxur-
radas de mensagens de apoio e dos “já 
ganhou” de usuários brasileiros.

Celebridades aclamadas de Holly-
wood e igualmente premiadas mais tar-
de na noite daquele domingo nem che-
garam aos pés do engajamento que Fer-
nanda arrastou pelas redes sociais por 
onde passava. Foram fotos, vídeos, fra-
ses e memes do momento da premia-
ção. A reação de Selton Mello, seu cole-
ga de elenco e que interpretou Rubens 
Paiva, político assassinado na ditadura 
militar, foi uma das mais emblemáticas. 

A alegria e a surpresa genuínas no rosto 
do ator, que além do sucesso do longa 
ainda está em cartaz com outro arraso 
das bilheterias, o Auto da Compadecida 
2, foi um prêmio à parte para os brasi-
leiros que vibraram na torcida.

Memes do passado, de interpreta-
ções em séries de comédia como En-
tre tapas e beijos e Os Normais, também 
ressurgiram, brindando-nos novamen-
te com as performances hilárias de Fá-
tima e Vani. Fernanda, além de escrito-
ra e leitora ávida, transita entre o drama 
e o humor com qualidade dramática in-
questionável.

O Brasil vibrou não só nas redes so-
ciais. Presencialmente, houve bairros 
em que vizinhos gritaram de alegria 

quando a também extraordinária Viola 
Davis anunciou a vitória de Fernanda. 
Parecia final de Copa do Mundo, como 
anunciavam espectadores. E que gola-
ço para o Brasil! Quanta felicidade cabe 
em uma nação tão maltratada por este-
reótipos e por questões geopolíticas que 
transcendem talentos e habilidades que 
tanto mereciam reconhecimento inter-
nacional, mas que, deste lado dos tró-
picos, são castigados frequentemente.

A vitória no Globo de Ouro teve um 
pouco do gosto de revanche. Há mais de 
um década, a mãe, Fernanda Montene-
gro, perdeu o Oscar de melhor atriz após 
a escolha altamente questionável de Gwy-
neth Paltrow pela atuação em Shakeaspea-
re Apaixonado. Central do Brasil, também 

do diretor Walter Salles, é outra obra-pri-
ma do cinema nacional. Emocionante e 
verdadeiro, mostra um Brasil invisibiliza-
do. De certa forma, os dois longas mos-
tram as dores que tornamos invisíveis ao 
longo da nossa história, mas que nem por 
isso deixam de doer.

O Globo de Ouro descobriu a fórmu-
la do sucesso e a força do povo brasilei-
ro. Fazemos usos nocivos das redes so-
ciais, que nos trazem problemas ime-
diatos e sequelas que ainda não temos 
noção de quão maléficas serão. A vitória 
de Fernanda Torres, que até hoje ecoa e 
reverbera por aí — afinal, só descansa-
remos depois do Oscar —, é um sinal de 
que temos muito de bom para distribuir 
e combater o ódio.

CELEBRAÇÃO /

Prepare-se para a Maratona Brasília

Quem participar da Corrida de Reis, entre 22 e 24 de janeiro, poderá ganhar um cupom de desconto e 

P
articipantes inscritos na 
Corrida de Reis 2025 po-
derão ter desconto para a 
Maratona de Brasília deste 

ano. Entre os dias 22 e 24 de ja-
neiro, das 10h às 19h, brasilien-
ses que forem ao Pavilhão do Par-
que da Cidade retirar o kit para o 
evento que dá início ao calendá-
rio de corridas do Distrito Fede-
ral poderão ganhar desconto na 
inscrição da maratona de abril.

No local de retirada do mate-
rial, será montado um stand da 
Maratona de Brasília, que ofe-
recerá aos atletas um cupom de 
desconto de R$ 25 e isenção da 
taxa de serviço para quem efe-
tuar a inscrição em qualquer mo-
dalidade. Os inscritos receberão 
um kit atleta, com camiseta, sa-
cochila, número de peito e me-
dalha pós-prova.

O cadastro para participar do 
evento fica aberto até 15 de abril, 
por meio dos site Brasil Corrida, 
e a maratona será realizada em 
20 e 21 de abril, a partir 6h, na 
Esplanada dos Ministérios, em 
frente ao Museu Nacional.

Em 2025, a maratona segui-
rá com a realização das pro-
vas de 3km, 5km, 10km, 21km 
e 42km e dos chamados Desa-
fios. O primeiro deles, o Desafio 
BSB 65 Anos, dará ao participan-
te a oportunidade de correr uma 

Os corredores receberão um kit atleta, com camiseta, sacochila, número de peito e medalha pós-prova

Luís Tajes

 » ISABELA BERROGAIN

Obituário

Sepultamentos realizados em 12 de janeiro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Arnaldo HorácioFerreira 
Neto, 49 anos
Augusta MacielRibeiro,  
94 anos
Benjamim RochaRibeiro,  
79 anos
Francisco Alves daSilva,  
72 anos
Iraides Ferreira dePaula, 98 anos

José Carlos GomesPinheiro, 
74 anos
Marcos ViníciusOliveira Boa 
Morte, 26 anos
Maria de FátimaMateus,  
64 anos
Neusa de FariasTorres,  
89 anos
Nílson SolanoBarbosa,  
64 anos

Pedro CarlosBérgamo,  
74 anos
Rinaldo Sebastiãode Almeida 
Costa, 60 anos
Sônia da ConceiçãoAcioli,  
82 anos

 » Taguatinga

Adão Bispo dosSantos,  
88 anos

Alexia de MirandaAraújo,  
29 anos
José Liscio Souza,73 anos
José Manoel deMelo, 75 anos
Luiz Roberto daSilva, 69 anos
Maria do CarmoBarbosa 
Caixeta, 64 anos
Maria Ivanilde Silvade Souza, 
89 anos
Sérgio Alves daSilva, 54 anos

Valdenira Ferreirade Oliveira, 
73 anos

 » Planaltina

Francisco HernandesCoelho 
Cavalcante, 70 anos

 » Brazlândia

Josenildo Oliveirade Andrade, 
47 anos

 » Sobradinho

Helena FerreiraGomes, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Roberto de SouzaCunha, 52 anos

Márcia AbreuMartins, 60 anos
Tito FlávioMarcolini, 80 anos
Adélio BatistaSoares, 81 anos

isenção da taxa de serviço na inscrição das provas que ocorrerão em 20 e 21 de abril

meia-maratona, de 21km, em 20 
de abril, e a maratona completa, 
42km, no dia 21.

O Desafio JK, por sua vez, será 

composto por duas meias-mara-
tonas, uma em cada dia de pro-
va. Caso ambas etapas da dis-
puta sejam completadas, tanto 

as do BSB 65 Anos quanto as do 
JK, os atletas receberão uma ter-
ceira medalha.

Tradição da capital federal 

desde 1991, a Maratona Brasí-
lia faz parte do calendário oficial 
do Distrito Federal, após a san-
ção do governador Ibaneis Rocha 

(MDB) à proposta do deputado 
distrital Fábio Félix (PSol).

A lei 7.495/2024 estabelece a in-
clusão da prova de atletismo em 21 
de abril — data comemorativa do 
aniversário de Brasília — como Dia 
da Maratona do Correio Brazilien-

se. Em 2024, cinco mil corredores 
amadores e profissionais partici-
param da corrida, quando a capi-
tal completou 64 anos.

Corrida de Reis

A 52ª edição da Corrida de 
Reis ocorrerá em duas datas — a 
Corrida Adulta, em 25 de janeiro, 
enquanto a Corrida Mirim está 
marcada para 1º de fevereiro. As 
inscrições para o primeiro lote da 
prova principal abrem na próxi-
ma quarta-feira (15), às 19h, en-
quanto as do segundo lote come-
çam no dia 16, totalizando 12 mil 
vagas. O cadastro para a corrida 
do público infantil começa em 20 
de janeiro, em lote único para 3 
mil participantes.

A Corrida Adulta terá percur-
sos de 6 km e 10 km no Eixo Mo-
numental, com largada no Palá-
cio do Buriti e chegada no giná-
sio Nilson Nelson. A Corrida Mi-
rim será realizada no estaciona-
mento do Parque Ana Lídia, no 
Parque da Cidade, com percursos 
de 300 metros a 800 metros pa-
ra crianças de cinco a 13 anos. A 
participação é gratuita.

Nesta semana, são espera-
das temperaturas mais amenas 
e tempestades isoladas no Distri-
to Federal. Amanhã, o volume de 
chuvas pode chegar a 40,7 mm. A 
partir de quarta-feira, os termô-
metros devem cair, com máxima 
de 24ºC. O céu encoberto de nu-
vens se mantém, no mínimo, até 
quinta-feira, conforme informa-
ções do portal Climatempo. 

Hoje, o dia será nublado, com 
pancadas de chuva e trovoadas 
isoladas. As precipitações podem 
ser acompanhadas de trovoa-
das e rajadas de vento de até 10 
km/h. Segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 

a umidade relativa do ar de-
ve variar entre 95% e 55%. Já 
a temperatura mínima será de 
19ºC, enquanto a máxima deve 
chegar aos 28ºC. 

De acordo com a meteorolo-
gista do Inmet Andrea Ramos, a 
expectativa é que as precipita-
ções permaneçam durante a se-
mana. “É algo típico do verão. Te-
mos momentos de nebulosidade, 
calor e aquecimento e, normal-
mente, no fim da tarde, chuvas 
isoladas”, comenta.

Devido às fortes chuvas, o Cor-
po de Bombeiros do DF (CBM-
DF) atendeu diversas ocorrên-
cias na noite de ontem. Por conta 
dos alagamentos, carros fica-
ram ilhados na Estrada Parque 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Semana será  
de tempestades

CLIMA
A previsão é de que as chuvas sigam durante a 
semana. Hoje, o dia será nublado

Ed Alves/CB/DA Press

Taguatinga (EPTG), na entrada do 
Park Way e na Rua 4 de Arniquei-
ra. Uma casa foi inundada na Rua 
6 de Vicente Pires, e a garagem de 
um prédio ficou alagada na Qua-
dra 301 de Águas Claras.

Atenção

A Subsecretaria do Sistema de 
Defesa Civil (SUDEC), vinculada 
à Secretaria de Segurança Públi-
ca do DF (SSP/DF), monitora 22 

áreas no DF devido a ameaças de 
erosões, deslizamentos e inun-
dações, com destaque para re-
giões como Sol Nascente/Pôr do 
Sol, Fercal, Vicente Pires, Sobra-
dinho II e Arniqueira.

Em caso de chuvas fortes, a De-
fesa Civil recomenda não utilizar 
equipamentos elétricos, evitar to-
mar banho durante as tempes-
tades, não usar o telefone, 
caso esteja conectado à rede 
elétrica e não ficar próximo 
de materiais condutores. É im-
portante manter-se sempre cal-
çado e, antes da tempestade, des-
ligar todos os aparelhos eletroele-
trônicos das tomadas.

Na rua, também valem alguns 
cuidados, como procurar abrigo, 
não se expor à chuva, não ficar 
embaixo de árvores e evitar locais 
próximos à rede elétrica. Uma di-
ca da Defesa Civil é manter-se no 

interior do carro, um local iso-
lado e seguro. Interessados em 
receber alertas das condições 
meteorológicas, emitidos pela 
subsecretaria, precisam ape-
nas enviar o CEP, por SMS, ao 
número 40199.

O Corpo de Bombeiros orien-
ta que, em casos de tempesta-
des, os motoristas devem redo-
brar a atenção, reduzir a veloci-
dade, aumentar a distância de se-
guimento e conferir o estado dos 
pneus. Checar o funcionamento 
do limpador de para-brisa e as 
condições da borracha também 
são medidas essenciais.

Sob chuva forte, é recomen-
dado o uso do farol baixo, pois a 
luz alta reflete nas gotas de água 
e prejudica a visibilidade, além 
de não iluminar o caminho co-
mo deveria e ainda atrapalhar a 
visão de outros usuários da via.
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ECONOMIA /

Mercado fitness crescerá 18% 

O segmento de academias e de artigos esportivos está aquecido, impulsionado pela busca por atividades 
físicas e cuidados com o corpo, especialmente no início do ano. Dirigente do setor cobra mais políticas públicas

C
om o auge do verão, os 
brasilienses buscam in-
tensificar a prática de ati-
vidades físicas visando o 

corpo que consideram o padrão 
dos sonhos. A ambição fomen-
ta o comércio varejista de arti-
gos esportivos e de academias, 
atraindo cada vez mais consu-
midores. O setor fitness prome-
te um crescimento de 18% neste 
ano, segundo previsões do Sin-
dicato do Comércio Varejista do 
Distrito Federal (Sindivarejista).

O mercado de academias e ar-
tigos esportivos está aquecido na 
capital, impulsionado pelo au-
mento da busca por atividades 
físicas e cuidados com o corpo, 
especialmente no início do ano. 
Esse aumento reflete-se na busca 
por academias e atividades ao ar 
livre, como corrida e ciclismo. A 
população tem reconhecido ca-
da vez mais a importância da ati-
vidade física para a saúde mental 
e emocional.

De acordo com informações 
do Sindicato das Academias do 
DF (Sindac), além da movimen-
tação direta no comércio, o setor 
de saúde corporal tem impactos 
positivos na economia e na so-
ciedade. Segundo, a presidente 
do Sindac, Thaís Yeleni Ferrei-
ra, 44, o mercado de academias 
na capital está muito aquecido. 
“É de fundamental importância 
para a saúde da população, não 
só a saúde física, mas a saúde 
emocional. Há comprovações de 
que quem faz atividade física tem 
mais disposição, foco e alegria de 
viver”, enfatizou ao Correio.

A presidente do Sindac expli-
ca que é essencial a mudança da 
população para hábitos saudá-
veis. “No mundo em que vivemos 

hoje, com muita informação e 
um ritmo muito acelerado, se 
movimentar é uma necessidade 
básica. Então, chega agora no co-
meço do ano, e as promessas e os 
objetivos de mudança fomentam 
o mercado”, acrescentou.

Thaís Yeleni ressalta que seria 
importante a criação de políticas 
públicas de conscientização pa-
ra que as pessoas se mantenham 
ativas. “A cada um dólar investido 
em exercícios físicos economi-
za-se três dólares em hospitais, 
médicos e remédios. Não preci-
sa ser muito inteligente para ver 
que investir na prevenção não é 
só uma questão de ausência de 
doença, mas torna as pessoas 
mais produtivas. Elas se relacio-
nam melhor e geram um impac-
to na sociedade diferente daque-
les que não são ativos”, afirma.

Mercado

O Sindivarejista aponta que a 
previsão para 2025 é de que o se-
tor movimente cerca de R$ 5 mi-
lhões a mais do que no ano pas-
sado, envolvendo tanto redes de 
academias, quanto lojas de ar-
tigos esportivos. O crescimento 
é atribuído à valorização da es-
tética e da saúde após a pande-
mia, como explica Geraldo Araú-
jo, empresário e proprietário da 
rede Globo Esporte. “Hoje, a po-
pulação está muito focada em 
cuidar do corpo. No verão, prin-
cipalmente, temos um aumen-
to no faturamento. Esse período 
marca a felicidade do lojista de 
material esportivo, porque atrai 
a atenção das pessoas que que-
rem modelar o corpo para apro-
veitar as férias”, explica.

Segundo Geraldo Araújo, suas 
lojas têm registrado alta na venda 
de itens e para 2025 ele espera um 

aumento de mais de 12% no fatu-
ramento. Produtos como tênis, que 
variam de R$ 600 a R$ 1.800, têm si-
do os mais procurados. “Hoje em 
dia, quando você compra um tênis, 
precisa também de um short ade-
quado, uma camiseta adequada e 
um boné. Com tudo isso, o clien-
te monta um mix de produtos que 
a loja tem de estar atualizada para 
oferecer”, destacou.

O Atacadão de Suplemen-
to, na 107 Sul, tem sido um dos 
pontos de fomento ao mercado 
de produtos que auxiliam o de-
senvolvimento nos treinos. “So-
mos uma loja multimarca, traba-
lhamos com muita variedade de 
produtos. Temos vários tipos de 

whey protein, creatina, pré-trei-
no, barrinha de proteína, pasta 
de amendoim, hipercalórico, en-
capsulado com omega 3, coq10, 
vitamina B, vitamina D, multivi-
tamínico, termogênico, entre ou-
tros, visando contribuir com o 
rendimento dos nossos clientes”, 
destaca Maria Eduarda Komina-
mi, 29, coordenadora de marke-
ting da empresa.

Segundo ela, no início de ano, 
após as festas de Natal e ano-no-
vo, a loja recebe mais clientes, pois 
é o momento em que as pessoas 
estão focadas no “projeto verão”. 
Kominami revela que a empresa 
está trabalhando na projeção do 
ano de 2025, mas as expectativas 

estão altas. “Projetamos um au-
mento de 20% a 30%, porque es-
tamos trazendo novas estratégias 
e marcas para as lojas”, relatou.

Hábitos saudáveis

O publicitário Fernando Kern, 
42, e a esposa dele, Norman Kar-
la, 33, farmacêutica, investiram 
cerca de R$ 2 mil em equipamen-
tos e roupas para atividades fí-
sicas no início deste ano. Eles 
também gastam mensalmen-
te com academia e suplemen-
tação. “Desde que começamos, 
nossa qualidade de vida melho-
rou muito. Temos mais energia, 
disposição e até nosso sono ficou 
melhor. Estar acompanhado aju-
da a manter o ritmo”, comparti-
lhou Fernando.

O casal foi às compras no pri-
meiro dia de 2025. “Adquirimos 
tênis novos, roupas, pochete, 
garrafinha de água, boné e ócu-
los. Tem dois anos que estamos 

juntos nesse desafio e já notamos 
a diferença no fôlego, a pele me-
lhorou, o cabelo, e emagrecemos 
também”, conta o publicitário.

Para Norman, treinar ao lado 
do esposo tem ajudado a manter a 
constância nos exercícios. “É mui-
to bom porque nós damos força 
um para o outro. Se for para ir so-
zinha, muitas vezes você desani-
ma e aí escolhe ficar no conforto de 
casa. Em muitos casos, o parceiro 
não acompanha e para nós tem si-
do maravilhoso”, ressalta.

Orlando Clap Filho, 67, enge-
nheiro elétrico, que pedala e pra-
tica remo, reforça a importância 
do investimento em saúde. “Nos 
últimos 10 anos eu venho com 
uma prática esportiva mais re-
gular. É uma forma de retardar o 
envelhecimento e manter a vita-
lidade. Faço um investimento in-
termediário, pois a minha bici-
cleta e equipamentos custaram 
cerca de R$ 3 mil, e é um gasto 
que vale cada centavo”, explica.

O casal Fernando e Norman decidiu cuidar da saúde há dois anos

Davi Cruz/CB/DA Press

 » DAVI CRUZ

Orlando Clap Filho declarou que pedala há 10 anos

Davi Cruz/CB/DA Press

A palavra é o instrumento irresistível da 
conquista da liberdade.

Rui Barbosa

Divulgação 
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 SindiAtacadista/Divulgação

Desafios e perspectivas do setor atacadista
O presidente do 

Sindiatacadista/DF, 
Álvaro Silveira Jr., aponta 
crescimento do setor em 
2024, mas lembra que 
foi um ano de desafios. 
Para 2025, a projeção é de 
mais obstáculos a serem 
superados. “Enfrentamos 
a questão do aumento da 
inadimplência de nossos 
clientes e as tendências 
novas mercadológicas 
de consumo. Apesar 

disso, no consolidado, 
a expectativa de 
fechamento de 2024, 
o balanço está sendo 
concluído, e é de 
crescimento para nosso 
setor. Mas sabemos que o 
fato de o brasileiro estar 
gastando muito dinheiro 
em apostas digitais 
impacta no consumo e, 
consequentemente, no 
nosso setor”, explicou 
à coluna.

Insegurança para 
o investidor

Na análise do 
empresário, o governo 
federal está “muito 
obstinado” em aumentar 
a arrecadação para 
cobrir gastos com 
benefícios sociais. E que 
isso, aliado à dicotomia 
entre Executivo e o 
Banco Central, afasta o 
investidor nacional.

Juros altos são sinônimo 
de crescimento minguado; 
dólar alto empobrece 
o país. Logo, o remédio 
(juros altos) é necessário, 
mas não pode ser 
ministrado por um longo 
período de tempo”

Credibilidade 
do BC

Álvaro Silveira frisa que 
o novo presidente do Banco 
Central, Gabriel Galipolo, 
precisa demonstrar 
independência do 
presidente Lula . “Ter 
consciência de seu papel 
para gerar a credibilidade 
necessária ao mercado 
para voltar a investir no 
Brasil”, destaca.

Polarização 
esgarçada

Na a análise politica 
nacional, o presidente 
do Sindiatacadista 
avalia que as eleições 
municipais demonstraram 
que a população está 
preocupada com o rumo 
que o país está tomando. 
“A polarização política 
entre Lula x Bolsonaro está 
esgarçada”, reforça.

Reforma Tributária e apoio 
ao pequeno varejo

Os impactos de reforma tributária 
ainda estão sendo analisados pelo setor. 
E há preocupação com os impactos 
que ocorrerão nos preços de produtos 
e serviços. “Aliado a isso, ansiamos 
por linhas de créditos para fomentar 
o pequeno varejo independente, que 
é nosso cliente de fato. O principal 
credor desse perfil de empresa é o 
atacado, não a instituição bancária”, diz 
Álvaro Silveira.

Tributação sobre 
subvenção fiscal

O novo regime de 
tributação que entrou em 
vigor no 2024 e que passou a 
cobrar impostos de receitas 
de subvenção (incentivos 
fiscais) foi muito impactante 
no setor. “Estamos lutando, 
política e juridicamente, 
na defesa dos interesses da 
categoria”, frisa o presidente 
do Sindiatacadista.

Impulso do GDF
Álvaro Silveira, que é também 

2º vice-presidente da Fecomércio/
DF, avalia que o governo local 
fomentou a economia do DF em 
2024 com a realização de obras 
públicas e financiamento do 
setor privado. Mas apresenta as 
necessidades do setor atacadista 
para continuar a crescer. No DF, 
estão sediadas, pelo menos, cinco 
das maiores distribuidoras de 
material de construção do país.

Condições para 
expansão

“O mercado local não 
absorve o potencial desses 
players. Dar as condições 
para a expansão do raio de 
atuação do nosso setor é 
vital para que continuem 
aqui estabelecidos, gerando 
empregos e riqueza à nossa 
sociedade”, finaliza 
Álvaro Silveira.

Retorno hoje com pé no acelerador

O governador Ibaneis Rocha reassume, hoje, a função 
depois do período de férias. Na agenda, reunião de 
planejamento para 2025. A ordem é pisar no acelerador, 
pois esse é considerado o ano de grandes entregas e de 
consolidar a imagem do governo para as eleições de 2026. 

“Não podemos pecar nos detalhes”

O secretário de governo do DF, José Humberto Pires, 
tem a missão de apresentar a Ibaneis o calendário de gestão 

e o balanço do que está sendo feito. No momento, há um 
esforço concentrado para manutenção urbanas das regiões 
administrativas por causa do período de chuvas. “Me reuni 

com todos os administradores na semana passada 
para intensificar a zeladoria das cidades. Não podemos 

pecar nos detalhes”, disse à coluna.

Giro pelo país em 
campanha empresarial

O empresário Luciano Hang da Havan 
fez um giro pelo país, de norte a sul, em 

clima de campanha na semana passada. 
E passou pela capital federal. A campanha 

era para ele eleger às cidades onde vai 
abrir novas megalojas da Havan. Por 

onde passou, provocou frisson com sua 
futura decisão. Percorreu 12 estados e 20 

cidades em cinco dias. Aproveitou para 
anunciar R$ 70 milhões de PPR aos 22 mil 

colaboradores da empresa. Em Brasília, 
divulgou, com fotos, que apreciou a 

gastronomia local jantando na Tratoria 
da Rosário. Mas, na lista das cidades 

anunciadas para 2025, Brasília não entrou.

Reprodução/Redes Sociais
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Vai viajar. Saiba como pedir 
suspensão temporária de serviços

A pausa pode ser solicitada, uma vez ao ano, por clientes 
de empresas de telefonia e de internet. Também existe 
possibilidade para contas de água, luz e academia

N
o período das férias, é 
comum pagar por ser-
viços que não estão sen-
do utilizados, enquan-

to a pessoa viaja. O que muitos 
não sabem é que é direito do 
consumidor pedir a suspensão 
temporária, uma vez por ano, 
de assinaturas de internet, tele-
fonia e TV a cabo, além de con-
tratos com cursos e academias e 
as contas de água e de energia. 
Uma oportunidade de econo-
mizar nesse período e, se a via-
gem for de grande duração, não 
ser surpreendido com o aviso de 
corte definitivo do serviço, ao re-
tornar do passeio.

Matheus Moreira, 27 anos, é 
profissional autônomo e traba-
lha em casa. Ele conta que na 
sua única viagem para o exte-
rior, que durou 60 dias, requisi-
tou a suspensão da internet resi-
dencial. “Descobri isso um pou-
co antes de viajar e fiz imediata-
mente a solicitação por ter medo 
de dar errado. Correu tudo bem. 
Não paguei pela internet o tem-
po que fiquei fora. E quando vol-
tei consegui retomar o sinal cer-
tinho”, conta.

No caso de serviços de tele-
fonia fixa e móvel, internet e TV 
por assinatura, a Resolução nº 
632/2014 da Agência Nacional 
de Telecomunicações (Anatel) 
garante ao consumidor o direito 
de solicitar a suspensão tempo-
rária desses serviços, sem ônus, 
uma vez ao ano, desde que o 
consumidor esteja adimplente.

“Quanto à energia elétrica e à 
água, embora não haja uma nor-
ma específica que regulamente a 
suspensão temporária a pedido 
do consumidor, as concessioná-
rias podem permitir tal benefício, 
conforme cláusulas contratuais 
ou acordos administrativos. Já 
para cursos, academias e outros 
serviços educacionais, a possibi-
lidade depende exclusivamente 
do contrato firmado entre as par-
tes, dado que não há legislação 
específica aplicável”, explica Ga-
briel José Victor, especialista em 

direito do consumidor.
Além de estar em dia com os 

pagamentos, o consumidor deve 
solicitar a suspensão do serviço 
com antecedência mínima (va-
riável conforme o tipo de pres-
tação e as regras da empresa). 
O prazo para suspensão volun-
tária é regulamentado de forma 
distinta para cada tipo de servi-
ço. Em situações envolvendo te-
lefonia, internet e TV por assina-
tura, a Anatel estipula  o mínimo 
de de 30 dias, e o máximo de 120 
dias por solicitação. A interrup-
ção gratuita pode ser solicitada 
uma vez ao ano.

Quanto aos cursos e acade-
mias, o prazo dependerá do con-
trato. Geralmente, os contratos 
estabelecem os períodos míni-
mos ou máximos, mas o consu-
midor pode negociar períodos 
diferenciados em casos excep-
cionais, como motivos de saú-
de. Para água e energia elétrica, 
também não há regulamentação 
específica, mas algumas con-
cessionárias aceitam suspensões 

temporárias por períodos ne-
gociados individualmente, com 
possibilidade de cobrança de ta-
xa para manter o vínculo.

Em serviços regulados como 
telefonia, internet e TV por as-
sinatura, não há cobrança de 
mensalidades durante a suspen-
são temporária, conforme deter-
mina a Resolução nº 632/2014 
da Anatel. Contudo, serviços adi-
cionais contratados fora do pla-
no principal (como canais ex-
tras em TV por assinatura) po-
dem continuar a ser cobrados, 
caso o consumidor não solicite 
sua suspensão específica.

A estudante de Gestão de Re-
cursos Humanos Giovanna de 
Moraes, 23, precisou fazer uma 
viagem que acabou se estenden-
do além do previsto. O período fo-
ra acumulou as contas do serviço e 
extrapolou a tolerância da empre-
sa para a inadimplência. Quando 
retornou, foi surpreendida com 
uma notificação de que teria o ser-
viço cortado e que, para evitar isso, 
deveria fazer o pagamento integral 

das faturas em aberto, acrescidas 
de multas. “Se soubéssemos dessa 
suspensão de serviço temporário 
com certeza teríamos utilizado”, 
lamenta a universitária.

Caesb

A Caesb explica que o usuário 
tem direito à suspensão tempo-
rária ou definitiva do abasteci-
mento de água. “Deve ser solici-
tado corte informando a leitura 
e assinando o termo de desativa-
ção de serviços ou de extinção de 
contrato. O serviço pode ser soli-
citado pelo site www.caesb.df.gov.
br ou nos canais de atendimento 
presenciais. Para quem solicita o 
serviço, só há cobrança caso ha-
ja o interesse de agendamento. 
Também há a cobrança do con-
sumo até a data da efetivação da 
suspensão. Para aqueles usuários 
que vão passar mais de 30 dias 
fora da residência, pode ser so-
licitado o corte com antecedên-
cia de pelo menos 5 dias úteis da 
data desejada, nesse período não 

haverá faturamento além do con-
sumo até a data da efetivação da 
suspensão. Caso a ausência tem-
porária seja inferior a 30 dias, re-
comenda-se fechar os registros 
internos e certificar-se de que não 
há nenhuma saída de água aber-
ta para evitar desperdícios ou sur-
presa na conta”, completou .

Neoenergia

A Neoenergia esclarece que o 
cliente pode solicitar o desliga-
mento da unidade consumidora 
e o religamento posteriormente, 
sem custos. Entretanto, há pra-
zos para o serviço ser realizado e 
o consumidor precisa se atentar 
para eles, para programar a me-
lhor data de solicitação do serviço.

Como fazer ?

O processo para solicitar a 
suspensão temporária envolve 
os seguintes passos: O consumi-
dor deve entrar em contato pelos 
canais oficiais da empresa (tele-
fone, aplicativo ou presencial-
mente) e  formalizar o pedido, 
por escrito ou por protocolo ele-
trônico fornecido pela empresa. 
Os documentos exigidos geral-
mente são: RG e CPF, compro-
vante de vínculo com o contra-
to (número de cliente ou faturas 
recentes), pedido formal especi-
ficando o período da suspensão.

Para evitar problemas, o con-
sumidor deve solicitar e guardar 
o comprovante da suspensão, se-
ja em formato físico ou digital, ve-
rificar se há cláusulas no contrato 
que possam gerar custos impre-
vistos, garantir que o pedido seja 
realizado com antecedência sufi-
ciente para processamento. Mo-
nitorar as cobranças futuras, veri-
ficando se houve interrupção das 
faturas durante o período de sus-
pensão. No caso de serviços como 
internet e TV, confirmar se há ne-
cessidade de devolução tempo-
rária de equipamentos alugados 
(modems, decodificadores).

Se a prestadora de serviço re-
cusar a suspensão ou descum-
prir o acordo, o consumidor 

pode reclamar na ouvidoria da 
empresa ou na agência regula-
dora (exemplo: Anatel, para ser-
viços de telecomunicações), re-
gistrar uma queixa no Procon.

Caso a solução administrati-
va não seja eficaz, o consumidor 
pode ingressar com ação judi-
cial exigindo o cumprimento 
do contrato, ressarcimento por 
cobranças indevidas e repara-
ção por danos morais, se hou-
ver prejuízos decorrentes do 
descumprimento. O CDC (art. 
6º, VI e VII): Direito à repara-
ção de danos e modificação de 
cláusulas que causem desequi-
líbrio. “O Código de Defesa do 
Consumidor (CDC), no artigo 
42, proíbe cobranças indevi-
das e obriga a devolução em 
dobro”, completa o advogado.

 » José Albuquerque

ReClamações diRigidas a esta seção devem seR feitas da seguiNte foRma:

» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  e-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  enviar para: sig, Quadra 2, nº 340 CeP 70.610-901 fax: (61) 
3214-1146

anatel     1331 anac  0800 725 4445 aNP  0800 970 0267 anvisa  0800 642 9782  aNs 0800 701 9656 decon  3362-5935 inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »AMERICANAS
 »99PAY

ProduTo Com deFeiTo ProblemA Com A TrANsFerêNCiA

Carlos Evandro de Souza Santos relatou que fez a compra 
de um celular Motorola modelo Moto G-14, grafite, no 
ano passado, nas Lojas Americanas de Planaltina-DF. O 
consumidor contou que o aparelho apresentou falhas. “Pouco 
tempo depois do fim da garantia, o celular queimou a placa, 
e eu o levei até a loja autorizada, por conta própria, pois não 
consegui falar com o gerente das Lojas Americanas”, disse.

Resposta da empresa 

»  A Americanas entrou em contato com o cliente e informou as 
orientações fornecidas pela fabricante do produto.

Comentário do consumidor

»  Entraram em contato, mas não resolveram meu problema. As  
Lojas Americanas e a central da Motorola me ligaram. Porém, 
informaram que não poderiam resolver o problema, pois 
o período de garantia já havia acabado, mesmo sendo um 
problema interno que se encaixa como vício e, de acordo com 
a lei, eu poderia recorrer dessa decisão.

José Bonifácio dos Santos alega que tentou fazer uma transferência por meio 
da conta digital do App 99, chamada de 99Pay, no dia 29/11/2024, mas, até 
hoje, o processo encontra-se pendente. O valor da transferência, R$ 143, saiu 
da conta, mas não entrou na outra. José Bonifácio disse que já tentou resolver 
através do aplicativo, mas sem sucesso.

Resposta da empresa

»  Informamos que, após análise interna, foi constatado que houve uma dessincronização 
em nosso sistema, que permitiu que o usuário José Bonifácio dos Santos visualizasse um 
saldo incorreto no momento da tentativa de transferência no valor de R$ 140. O saldo 
correto, no momento, era de R$ 8,85, e não R$ 148,86, como indicava o aplicativo. A falha 
na visualização do saldo fez com que a transferência fosse permitida. No entanto, devido à 
insuficiência de saldo, a transação não foi concluída, mas o valor referente ao serviço (R$ 3) 
foi debitado indevidamente da conta. Após a identificação do erro, o usuário foi ressarcido 
do valor de R$ 3 e o saldo correto foi ajustado.

Comentário do consumidor

»  Fiz a transferência tendo o saldo e a ela não ocorreu. Essas outras transações 
que alegam nunca foram enviadas a mim e a operação continuou pendente de 
liquidação por quase dois meses. Nunca recebi nenhuma comunicação sobre isto, 
vou considerar como perdido esse valor, infelizmente.

Consumidor
Direito + Grita

 » A gratuidade só vale se a 
suspensão for de, no mínimo, 30 
dias e de, no máximo, 120 dias.

» o consumidor precisa estar 
em dia com as suas contas na 
prestadora, ou seja, adimplente.

» A prestadora tem 24h para 
suspender o serviço após o 
pedido do consumidor.

» essa suspensão temporária 
pode ser solicitada uma vez a 
cada 12 meses.

» o serviço só será estabelecido 
para o mesmo endereço ou 
aparelho móvel em que era 
prestado quando o consumidor 
solicitou a suspensão.

» o serviço deve ser reiniciado 
em até 24h após a solicitação do 
consumidor.

» o pedido para retomar o 
serviço pode ser feito a qualquer 
momento.

» lembre-se: a suspensão 
é temporária. se você não 
quiser mais o serviço, peça o 
cancelamento. 

Fonte: Anatel

Orientações
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LAZER

Uma 

DESCUBRA O ESPAÇO  
AROEIRA, UM CHARMOSO 
CENTRO COMERCIAL NO LAGO 
NORTE QUE REÚNE LOJAS, 
RESTAURANTES E SERVIÇOS EM 
UM CENÁRIO TRANQUILO  
E ACONCHEGANTE

J
á pensou em passar uma 
tarde em uma charmosa vi-
la de interior sem sair de 
Brasília? Essa é a proposta 

do Espaço Aroeira, um centro co-
mercial localizado no Lago Nor-
te, que oferece lojas, restauran-
tes e serviços em um ambiente 
acolhedor e bucólico, repleto de 
jardins ornamentais que convi-
dam à tranquilidade. Compro-
metido com a sustentabilidade, 
o respeito ao cliente e a siner-
gia entre seus parceiros, o local 
promove um conceito baseado 
na fraternidade e na harmonia 
com o meio ambiente. Sua histó-
ria começou em 2016, quando o 
proprietário, Ido Pellicano, con-
vidou o agrônomo Fábio Padilha 
para prestar um serviço de con-
sultoria no local, que, na época, 
era apenas uma loja de plantas.

“De início, cheguei aqui com a 
proposta de montar minha em-
presa de consultoria junto com 
minha sócia. Nós dois somos 
agrônomos e professores, e o Ido 
nos ofereceu um espaço porque 
queria trazer mais coisas para cá. 
Ele queria atrair pequenos em-
presários que tivessem afinida-
de com o espaço”, relembra Fá-
bio. “Na época, só havia um café 
muito simples, sem opções gas-
tronômicas, e a floricultura, mas 
ele me explicou que queria, na 
verdade, fazer dinheiro com o es-
paço — alugando para outros — 
porque estava pensando em se 
aposentar”, completa.

Com esse propósito em 
mente, Fábio Padilha sugeriu 
transformar os antigos barra-
cões, antes usados para o culti-
vo de plantas ornamentais, em 
pequenos espaços comerciais, 
criando uma espécie de vila. 
“Antigamente, a loja era uma 
referência no cultivo e na venda 
de plantas em Brasília. Porém, 
com as mudanças do mercado, 
as vendas diminuíram e os es-
paços acabaram ficando obso-
letos e abandonados. Foi então 
que tive a ideia de reaproveitar 
esses ambientes, dividindo-os 
em pequenos cantos com um 
estilo que remete ao interior 
de Minas Gerais e a Pirenópo-
lis. Criamos casinhas colori-
das, utilizando materiais sus-
tentáveis. Compramos tábuas 
de obras, janelas antigas e ou-
tros itens que seriam descarta-
dos, e começamos pela primei-
ra casinha”, conta o agrônomo.

Nesse primeiro espaço foi alo-
cado um escritório de arquitetu-
ra que passou a chamar a aten-
ção dos clientes que iam até a flo-
ricultura e começaram a usar o 
ponto como espaço para foto-
grafia. “O dono percebeu que 
gostaram da proposta e co-
meçou, devagarzinho, a inves-
tir nos espaços. Ele foi criando 
casinhas, atraindo outros pro-
fissionais, e assim surgiu a Vi-
la Canarinho dentro do Espaço 
Aroeira. Hoje, lá embaixo, esta-
mos em 20”, explica Fábio.

Atualmente, o local conta com 
dois restaurantes, biblioteca co-
munitária, choperia, uma cafete-
ria completa, espaços de terapia 
integrada, cursos de arte, pintu-
ra e artesanato, sorveteria e lo-
jas dos mais diversos produtos. 
Em todas as segundas sextas-
feiras do mês, o espaço tam-
bém opera no período da noi-
te, dando a oportunidade para 
os clientes desfrutarem da gas-
tronomia e do comércio.

De acordo com Fábio, o Es-
paço também é palco de muitas 
histórias inspiradoras. Segun-
do ele, um exemplo é o caso da 
atual proprietária do café, Iva-
ni Batista, que trabalhou como 
empregada doméstica por 25 
anos até que passou a vender 
seus doces no local. “Quando 
a antiga dona resolveu que não 
queria mais, eu incentivei Iva-
ni a largar seu emprego e assu-
mir o café. Ela não tinha segu-
rança, assumiu o café, mas não 
largou seu outro emprego. De-
pois de um tempo, foi um su-
cesso. Ela virou uma empresá-
ria de sucesso e mudou sua vi-
da”, diz Fábio.

Lojistas

Tatiana Reis, 48 anos, proprie-
tária da boutique Ôcéus, é uma 
das empresárias que escolheu 
o Espaço Aroeira para estabele-
cer seu negócio. “A minha mar-
ca existe há três anos e começou 
como um negócio on-line, par-
ticipando de feirinhas pela ci-
dade. Conheci o Espaço Aroei-
ra como cliente e me apaixonei. 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

O Espaço Aroeira 
foi pensado para 

ser um local 
acolhedor

Antes cliente, 
Tatiana Reis se 

apaixonou pelo 
local e investiu 

em uma botique

Fábio Padilha 
sugeriu ao 

dono do local, 
transformar 

barracões do 
espaço em lojas

Além de lojas, o local oferece opções de gastronomia A artesã Paula Barzon abriu uma loja colaborativa A atmosfera interiorana toma conta de todos os ambientes
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Identifico-me muito com o estilo 
artesanal e a proximidade com a 
natureza, que também são a es-
sência da minha linha de produ-
ção”, explica Tatiana sobre sua 
decisão de abrir a loja no espaço.

Ela acredita que o ambiente da 
vila reflete o que deseja para seus 
clientes. “Aqui, você pode tomar 
um café, conversar, trazer a família 
para almoçar — tudo em um am-
biente descontraído. É exatamente 

essa sensação que quero transmi-
tir na loja: que as pessoas saiam do 
ambiente comercial tradicional e 
vivam uma experiência mais rela-
xada, comprando não por impulso, 
mas por prazer”, finaliza.

Paula Barzon, 60 anos, também 
foi inspirada pelo local e resolveu 
abrir seu negócio lá. Após sua apo-
sentadoria, ela se apoiou no ar-
tesanato para manter a mente 
ativa. Dessa maneira, idealizou 
uma loja colaborativa que tem 
como propósito principal promo-
ver o trabalho de artesãs, especial-
mente mulheres aposentadas, em 
um ambiente de economia solidá-
ria. “A loja funciona como um es-
paço onde cada artesã pode expor 

e vender suas peças, pagando um 
aluguel simbólico e uma porcenta-
gem sobre as vendas, valores que 
são revertidos para a manutenção 
do local”, esclarece.

O espaço conta atualmen-
te com 20 artesãos, sendo 19 
mulheres e um homem. Além 
de vender seus próprios pro-
dutos, os artesãos também 
trocam conhecimentos, dan-
do aulas uns para os outros 
sobre as técnicas utilizadas 
por cada um para se capa-
citarem. Paula ressalta que 
a escolha da Vila Canarinho 
para sediar a loja foi motiva-
da pelo contato com a natu-
reza e a atmosfera tranquila 

e aconchegante do local, que 
oferece um refúgio da agita-
ção urbana de Brasília.

“Estamos no meio da nature-
za, desfrutando da tranquilida-
de de não ter barulho de carros, 
fuligem ou buzinas passando na 
nossa porta. Pelo contrário, rece-
bemos a visita de micos que vêm 
comer banana aqui. Esse conta-
to constante com a natureza nos 
proporciona muita paz e sere-
nidade. Além disso, a convivên-
cia com a vizinhança e as artesãs 
que compartilham este espaço é 
extremamente enriquecedora e 
prazerosa. É um ambiente que 
favorece o bem-estar e o senso 
de comunidade”, conta.

Identifico-me muito com o estilo artesanal e a 
proximidade com a natureza, que também são a 

essência da minha linha de produção”

Tatiana Reis, dona da boutique Ôcéus
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas 
até 18 de março para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.
 
Currículo
O masterclass de verão para aju-
dar a entrar no mercado de tra-
balho está com inscrições abertas. 
Ela começa em 14 de janeiro e vai 
até dia 30. Ao todo, a programação 
tem três minicursos, todos pelo 
Zoom: como tornar o currículo mais 
atrativo e estratégico, potencializar 
os pontos fortes e quais palavras-
chave usar; engajamento no perfil 
no LinkedIn; e como se prepa-
rar para um processo seletivo em 
empresas. Cada minicurso custa R$ 
60. Quem fizer os três paga R$ 150. 
Inscrições pelo site sympla.com.br. 
 
Inteligência artificial
O curso gratuito Inteligência Artificial 
para Educadores está disponível gra-
tuitamente pela Fundação Itaú. O con-
teúdo oferece orientações para que 
professores apliquem a tecnologia 
em sala de aula e no planejamen-
to de atividades pedagógicas, com 
ênfase no uso ético e responsável. A 
formação é certificada, tem duração 
de 12 horas, e está disponível no site 
fundacaoitau.org.br/escola.

OUTROS

Brincadeira
O Sesi Lab organizou o festival Brin-
ca + para a criançada se divertir e 
aprender nestas férias. O evento é 
gratuito. Ele começou em 7 de janei-
ro e vai até 2 de fevereiro. As ativi-
dades educativas são oferecidas em 
um espaço que conecta arte, ciência 
e tecnologia, tudo de forma lúdi-
ca. Entre elas, estão: shows, teatro, 
cinema e oficinas conduzidas por 
artistas, educadores, cientistas e 
designers. Para participar, é neces-
sário retirar o ingresso pelo site 
sympla.com.br. Mais informações 
no Instagram @sesi.lab. 

Fotografia
O Programa Educativo do CCBB Bra-
sília oferece uma experiência para 
as crianças explorarem o universo 
da fotografia analógica. Na ofici-
na Pinhole: A magia da fotografia 
analógica, elas têm a oportunidade 

de usar uma minicâmera fotográ-
fica artesanal, baseada no conceito 
de câmara escura, para entender o 
comportamento da luz na formação 
de imagens. Além de aprenderem 
sobre essa técnica tradicional, as 
crianças criam e revelam suas pró-
prias imagens analógicas. A ativi-
dade é para crianças de 8 a 12 anos, 
aos sábados e domingos, até 31 de 
janeiro, sempre às 17h. Entrada gra-
tuita mediante retirada de ingresso 
no site ccbb.com.br/brasilia.

Comédia
O espetáculo Série B, dos humo-
ristas Dihh Lopes e Márcio Donato, 
estará em cartaz em 8 de feverei-
ro, às 21h, no Teatro da Caesb, em 
Águas Claras. O show promete 
muita diversão com histórias nunca 
contadas no palco, em uma dinâmi-
ca que visa entreter a plateia duran-
te todo o espetáculo. Os ingressos 
custam R$ 55 (meia) e R$ 110 (intei-
ra) e podem ser comprados no site 
ingressodigiltal.com.

Stand-Up
No Teatro Caesb Águas Claras, 
Emerson Ceará apresentará o 
espetáculo Se acalme que prome-
te entreter e tirar gargalhadas do 
público abordando sobre tudo aqui-
lo que nos irrita: falta de dinheiro, 
rolês ruins, gente esquisita e muito 
mais. O humorista te espera no dia 
9 de março, às 17h. É possível adqui-
rir os ingressos no site sympla.com.
br nos respectivos valores: R$ 90 a 
inteira, R$ 45 a meia e R$ 70 o ingres-
so solidário (mediante a entrada de 
1kg de alimento não perecível). Mais 
informações no Instagram @cearae-
merson. O evento não é recomendado 
para menores de 18, somente acom-
panhado dos pais. 

Palestra
Brasília recebe em 19 de fevereiro 
três grandes referências no campo 
da filosofia, da psicologia e do com-
portamento humano: Lúcia Helena 
Galvão, Rossandro Klinjey e Vanessa 
Rodrigues. Eles se reúnem para a 
palestra “Vamos conversar sobre a 
Felicidade?”. O evento será no Centro 

de Convenções Ulysses Guimarães, 
com abertura dos portões às 19h. 
Os ingressos custam R$ 100 (meia), 
R$ 110 (ingresso solidário, median-
te entrega de 1kg de alimento não 
perecível) e R$ 200 (inteira).

Labirinto
A Caixa Cultural Brasília sedia a 
exposição Labirinto, de André Seve-
ro, até 9 de fevereiro. Labirinto é 
uma grande instalação baseada na 
desconstrução de uma série de ima-
gens coletadas por André Severo há 
cerca de duas décadas e reelabo-
radas entre os anos pandêmicos de 
2020 e 2021. A exposição está aberta 
de terça-feira a domingo, das 9h às 
21h. Entrada franca.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-
tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível ter as informações das telas 
com audiodescrição e linguagem de 
sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

 Teatro
Mãe Raiz, espetáculo criado pelo 
comediante Glauber Cunha e vivi-
do por sua personagem Dona Sônia, 
traz aos palcos uma mãe dedicada, 
firme e cheia de amor, que repre-
senta a essência das mães. Nesse 
novo show, que será apresentado 
em 7 de fevereiro, no Teatro Caesb 
Águas Claras (Avenida Sibipiru-
na, Lotes 13/21), Glauber celebra a 
figura materna de forma divertida, 
trazendo à tona o cotidiano e as pecu-
liaridades desse universo. Os ingressos 
custam R$ 40 (meia) e R$ 80 (inteira), 
disponíveis no site sympla.com.br.

Comédia
Em 22 de fevereiro, às 20h, e 23 de 
fevereiro, às 19h, no teatro Royal 
Tulip, estará em cartaz o espetá-
culo A última entrevista de Marília 
Gabriela. Estrelada pela própria 
Marília Gabriela e por Theodoro 
Cochrane, a comédia dramática 
se passa durante um programa de 
entrevistas ao vivo, no teatro. Fic-
ção e realidade se misturam e o que 
era para ser apenas uma entrevista 
vira um jogo perigoso que revela os 
arquétipos da relação entre mãe e 
filho. Os ingressos custam R$ 80 
(meia) e R$ 160 (inteira) e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ

FALTA DE ATENDIMENTO
Pedro Nunes Araújo, 20 anos, morador do Guará, 

lamenta por ter esperado mais de uma hora e meia 
no Hospital Regional do Guará (HRGu) e sair sem ser 
atendido., O caso aconteceu em 3 de janeiro. “Estava com 
febre, dor de cabeça e meu pé estava inchado. Esperei 
um longo tempo na fila e, depois, um funcionário me 
comunicou que não havia mais médicos para atendimento 
no respectivo dia”, relata.

 » A Secretaria de Saúde do Distrito Federal (SES-DF) 
informa que, nessa data, no período vespertino (13h às 
19h), havia dois dois clínicos prestando atendimento no 
Hospital Regional do Guará (HRGu). "Devido à lotação, 
os atendimentos estavam restritos para pacientes 
classificados como vermelho e laranja. Salientamos que 
o tempo de espera dos pacientes é variável e depende da 
classificação de risco e da especialidade para a qual é 
aguardado o atendimento", explica a SES-DF, em nota.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » GAMA

Horário: 9h às 15h
Local: Ponte Alta, DF 180, 
Ponte Alta Norte
Serviço: Recondutoramento 
de rede.

Cinzento

Isto é Brasília 

O verão brasiliense não decepciona quando o assunto é chuva. Com núvens carregadas, 

o DF já nem se lembra mais dos tempos de seca. Em certos dias, o Sol aparece com 

timidez. Em outros, fica dificil andar na rua, por conta de tanta água. Brasília é assim: 

tempo de chuva, tempo de seca. Na imagem registrada pelo repórter fotográfioco Ed 

Alves, a Esplanada e a Catedral se destacam no fundo cinzento.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Gestão Cultural
Estão abertas, de 9 a 31 de 
janeiro de 2025, as inscrições 
on-line para a Oficina Gratuita de 
Elaboração e Gestão de Projetos 
Culturais . Todas as aulas e 
mentorias serão ministradas 
em formato digital  e incluem 
oficinas teatrais,  oficina de 
música e artes-plásticas para a 
infância. As aulas começam na 
segunda-feira, 3 de fevereiro. 
A iniciativa é fruto de parceria 
com o Projeto Vila Sarrafo II e 
voltada para fazedores de cultura 
de qualquer área. Este projeto é 
realizado pela Associação Lábios 
da Lua com recursos do FAC-
DF.  Informações e Inscrições no 
Instagram @cialabiosdalua.

Férias
Os interessados em colaborar 
voluntariamente nas atividades 
da 11ª edição do projeto Férias 
ConVida, que ocorrerá entre 3 
e 7 de fevereiro nas unidades 
de internação da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus-DF), 
têm até 14 de janeiro para se 
inscrever. A iniciativa promove 
ações educativas durante as 
férias escolares nas unidades 
do sistema socioeducativo. Os 
voluntários compartilham seus 
conhecimentos e habilidades. 
Com isso, a ação também 
fomenta a troca de experiências 
e o fortalecimento de valores 
relacionados aos direitos 
humanos e à reintegração social, 
fortalecendo a cidadania. Mais 
informações e inscrições no site 
no site voluntariadoemacao.
sejus.df.gov.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 65%

O sol A lua

Nascente
6h52

Poente
19h48

Cheia
hoje

Minguante
21/1

Nova
29/1

Crescente
5/2

30/12 6/1 13/1

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Caio Gomez

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Máxima 26º

Mínima 18º

ASA NORTE

TRANSTORNOS COM OBRAS
O morador da Asa Norte, Brunno Diniz, 20 anos, reclama 

do tempo longo de duração na obra do Eixão Norte, nos 
viadutos 10 e 11. "Esta obra próximo ao final da Rodoviária 
nunca acaba. É horrível, começam e não terminam, provoca 
um engarrafamento duradouro, de ônibus então, demora mais 
ainda. Não temos qualidade de vida por perder este tempo 
valioso que poderia ser aproveitado", afirma.

 » A Novacap informa que a obra consiste na 
revitalização dos viadutos 10 e 11, localizados no 
Eixo Rodoviário Leste (ERL) e no Eixo Rodoviário 
Oeste (ERW) sobre a Via N2, que foram construídos 
há aproximadamente 68 anos. Em virtude da 
reclamação mencionada, a obra foi concebida de 
maneira que os dois viadutos sejam revitalizados ao 
mesmo tempo, otimizando o tempo de reforma. A obra 
teve início em junho do ano passado e está prevista 
para finalizar no segundo semestre deste ano.
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LONGEVIDADE LeBron James quebra recordes aos 40 anos. Quase “quarentão”, Cristiano Ronaldo persegue o milésimo gol; 

Máquinas humanas

Messi, Djokovic, LeBron, 
Cristiano Ronaldo e 

Hamilton têm, juntos, mais 
de 1,2 bilhão de seguidores 

no Instagram

Brasília visita o Mogi
Derrotado por 94 x 79 pelo São José na primeira partida do ano, o 
Brasília volta, hoje, à quadra do Novo Basquete Brasil (NBB). Às 20h, 
a bola sobe para o duelo contra o Mogi no Ginásio Professor Hugo 
Ramos, na Grande São Paulo. O time do Distrito Federal é o terceiro 
colocado do torneio, enquanto os paulistas ocupam a 16ª posição. O 
retrospecto geral do confronto é desfavorável à equipe da capital: oito 
derrotas em 11 jogos. Porém, no primeiro turno, venceu por 86 x 80.

Messi foi MVP da MLS aos 37; Djokovic segue faminto, enquanto Hamilton inicia era na Ferrari: explicamos os fenômenos 

na medida para companheiros. O 
jogador eleito o melhor do mun-
do oito vezes pela Fifa não dá 
indícios de que parará. Por en-
quanto, caminha para disputar a 
sexta Copa do Mundo e colocar 
a Argentina na briga pelo tetra.

Maior campeão da Fórmula 1 
ao lado de Michael Schumacher, 
com sete títulos, Lewis Hamilton 
chegou aos 40 anos em 7 de ja-
neiro. Neste ano, sairá da zona de 
conforto. Trocou 12 anos de Mer-
cedes, 245 corridas e 84 vitórias 
pelo desafio de ser o cara da Ferra-
ri. Recordista de títulos de Grand 
Slams, com 24 troféus, Novak Djo-
kovic promete seguir dificultando 
a vida dos jovens concorrentes, 
como o italiano Jannik Sinner e o 
espanhol Carlos Alcaraz. O sérvio 
está na busca pelo 11º caneco no 
Australian Open.

A longevidade em alto nível des-
ses craques chama a atenção e le-
vou o Correio a recorrer a especia-
listas para explicar o porquê de es-
sas máquinas não pararem. Médi-
co do Palmeiras por 25 anos e chefe 

de medicina esportiva do Pinhei-
ros, Dr. Paulo Zogaib analisa que o 
envelhecimento em alto nível de-
pende de vários aspectos, como 
genético, psicológico e comporta-
mental. O histórico de lesões tam-
bém é fundamental para nortear 
a carreira de extraclasses. “Desde 
a base, a prescrição e a carga de 
treinamento tem sido muito mais 
qualificada e, principalmente, in-
dividualizada. O controle dessa so-
brecarga durante a carreira faz com 
que haja rendimento maior e ris-
co menor de lesões. Esses atletas 
de altíssimo rendimento são a so-
matória de todas as variáveis, é um 
conjunto de fatores que acaba de-
terminando um desempenho tão 
espetacular”, analisa.

Fisiologista do Real Brasília, Pe-
dro Hugo vê a medicina e o avan-
ço das técnicas como aliada pa-
ra a longevidade. “Técnicas como 
crioterapia — tratamento que uti-
liza gelo ou aplicações a frio —, re-
cuperação ativa, roupas compres-
sivas e massagens podem melho-
rar o desempenho agudo quando 

utilizadas de modo apropriado. 
Não se pode esquecer a impor-
tância da melhor nutrição possí-
vel após as atividades e o sono ade-
quadamente reparador para maxi-
mizar a recuperação e reduzir a fa-
diga do exercício”, detalha. 

Para Caetano dos Santos, pre-
parador físico do Brasília Vôlei, o 
quinteto foi feito para o esporte. 
“Nasceram para competir e ge-
neticamente estão aptos a evo-
luírem dentro das demandas e 
exigências físicas e psíquicas na 
modalidade que se destacam, po-
rém, sabe-se que o meio ao qual 
estão inseridos desde a infância 
possivelmente os influenciaram 
diretamente no desenvolvimento 
na progressividade, na continui-
dade e na longevidade”, destaca.

Embora o corpo seja o instru-
mento de trabalho das feras do es-
porte, é preciso haver o alinhamen-
to com a mente. Na avaliação do 
psicólogo esportivo Paulo Penha, a 
motivação também é algo mutável 
e que pode influenciar na sequên-
cia da trajetória no alto rendimento. 

“Vemos que há a parte do legado, da 
honra de ser campeão novamente, 
de inspirar jovens. Cada um tem um 
tipo de motivação, alguns, financei-
ra. Para cada realidade existem mo-
tivações internas e externas. Dificil-
mente, permanecem as mesmas. E 
isso é saudável, porque vão ama-
durecendo e é importantíssimo se 
adequarem às novas fases das vi-
das deles, encontrando novas mo-
tivações”, examina.

Para Penha, as gerações mais re-
centes no esporte profissional se-
guem o caminho contrário dos íco-
nes. “Às vezes, vemos atletas que se 
aposentam precocemente porque 
acaba a motivação, pois param de 
explorar justamente o que podem 
conquistar. É bacana na hora que 
vão sempre se redescobrindo, as-
sim tendo uma carreira longa, mo-
tivada e com muitas conquistas.”

Jogador mais velho do Ceilân-
dia, atual campeão do Candangão, 
o meia Pedro Bambu é um exem-
plo próximo da dificuldade de en-
velhecer nas prateleiras de cima 
do esporte. “O desafio é sempre 

manter o foco. É preciso de muita 
dedicação, priorizar a carreira, ter 
uma qualidade de vida muito boa. 
É isso que nos fazer seguir em alto 
nível até o fim da carreira. É a men-
talidade, que alguns jogadores não 
têm. Dependemos do nosso corpo, 
temos de priorizá-lo. Outra coisa 
que sempre priorizei é não tomar 
bebida alcoólica, não fumar, ter 
uma carreira sólida. Estou com 37 
anos e me sinto bem”, compartilha.

Campeã mundial e pan-ame-
ricano do salto com vara, atleta de 
três Olimpíadas — Pequim-2008, 
Londres-2012 e Rio-2016, Fabiana 
Murer tem a visão dos dois lados. 
De ex-competidora passou a fisio-
terapeuta. “Tive uma vida longa no 
esporte, competi até os 35 anos. Eu 
era uma das mais velhas do circui-
to”, relembra. Para ela, o planeja-
mento é primordial. “Tem muitos 
que querem se manter por neces-
sidade ou por não saber o que fa-
zer depois. Mas se manter mais ve-
lho e no alto nível é muito difícil. 
É preciso pensar no treino, com 
mais qualidade. Eu tentava fazer 
um treino com menos repetições. 
Uma das coisas que acho muito di-
fícil é a recuperação, demora mais 
conforme envelhece. É fazer mais 
massagem, imersão no gelo. Esses 
recursos novos ajudaram na recu-
peração e, com isso, o atleta con-
segue se manter por mais tempo, 
o músculo fica mais descansado e 
mais preparado para um próximo 
jogo ou treino”, ressalta. 

E
les são tão programados pa-
ra vencer e quebrar recordes 
que até parecem ter sido feitos 
em laboratório. LeBron James, 

Cristiano Ronaldo, Lionel Messi, No-
vak Djokovic e Lewis Hamilton não 
são mais garotos, mas se compor-
tam nas quadras, campos e pistas 
como se fossem imparáveis. Entram 
no ano novo com motivação nova.

Mais velho da turma de atletas 
fora de série, LeBron completou 40 
anos em 30 de dezembro. Gaba-se 
de estabelecer um recorde atrás do 
outro. Nesta temporada, tornou-se 
o primeiro pai a jogar ao lado do fi-
lho da NBA. Está na 22ª temporada 
na liga norte-americana e arrisca 
assumir o posto do que desfilou em 
mais edições. Aos 39 anos, Cristiano 
Ronaldo busca o milésimo gol e en-
saia repetir o Rei Pelé e Romário. Nas 
contas do astro, faltam 83 bolas na 
rede para alcançar o objetivo. CR7 
entrará no time dos quarentões em 
5 de fevereiro.

Dois anos mais novo, Lionel 
Messi acaba de ser eleito o joga-
dor mais valioso (MVP) da Major 
League Soccer, dos Estados Uni-
dos. Em 2024, foram 36 partici-
pações em gols em 25 partidas 
— 23 bolas na rede e 13 passes 

VICTOR PARRINI

Maurenilson Freire/CB/D.A. Press
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Brilho do camisa 11 nota 10

SUPERCOPA DA ESPANHA Com dois gols e uma assistência, Raphinha comanda a virada e goleada do Barcelona sobre 
o Real Madrid e se iguala a Neymar e Romário no ranking de artilheiros brasileiros do mais badalado clássico do mundo

E
m tempos de excesso de 
pontas no futebol, Raphi-
nha se reinventa e decide 
para o Barcelona. Tornou-

se muito mais do que um dribla-
dor e velocista sob a mentoria do 
técnico alemão Hansi Flick. Ago-
ra está mais para um 10 travesti-
do de 11, “desequilibrista” e mais 
solidário. Ontem, mostrou que o 
raio pode, sim, cair duas vezes no 
mesmo lugar. Em 26 de outubro 
do ano passado, não se intimidou 
diante de um Santiago Bernabéu 
lotado por mais de 78 mil pessoas 
e contribuiu com um gol e uma 
assistência na goleada catalã por 
4 x 0 sobre o Real Madrid. Seten-
ta e oito dias depois, comandou a 
virada por 5 x 2 sobre o arquirri-
val e faturou a Supercopa da Es-
panha, o terceiro título em quase 
três anos de Catalunha.

O Real Madrid vencia a partida 
no Estádio King Abdullah, em Je-
ddah, na Arábia Saudita, por 1 x 0 
até os 22 minutos, quando o prodí-
gio Lamine Yamal empatou. O re-
lógio marcava 36 quando Lewan-
dowski virou. Raphinha entrou em 
ação para resolver a parada antes 
dos acréscimos. Em 16 de minutos, 
marcou dois gols e deu assistência 
para o lateral-esquerdo Alejandro 
Balde fechar a conta. O brasilei-
ro demorou a entender o que é o 
clássico mais badalado do plane-
ta bola. Porém, indica ter apren-
dido o caminho do protagonismo 
em jogos como esse.

O talento lapidado nas catego-
rias de base do Avaí está no Real 
Madrid desde julho de 2022. Dis-
putou 114 partidas. Nove con-
tra o Real Madrid, com três gols. 
A média é de uma bola na re-
de a cada três partidas. Com os 
dois marcados ontem, colocou 
o clube merengue como uma das 
principais vítimas dele desde a 
chegada ao Velho Continente — 
também jogou pelo Vitória de 
Guimarães, Sporting, Rennes e 
Leeds United. Hoje, o principal 
alvo marcado pelo gaúcho de 
Porto Alegre é o Portimonense 
(7), seguido por Feirense e Vitó-
ria (4 cada), todos de Portugal.

Raphinha tem contrato com 
o Barcelona até 30 de junho de 
2026. Considerando a garantia de 
pelo menos dois confrontos com 

o Real Madrid por temporada, 
terá mais cinco duelos. Também 
há chances de encontros pela Li-
ga dos Campeões, Copa do Rei e 
Supercopa da Espanha. Hoje, Ra-
phinha entrou na lista dos prin-
cipais goleadores brasileiros do 
El Clássico. Com três, igualou-se 
a Romário e Neymar, ex-barcelo-
nistas. Agora, persegue Giovanni, 
Rivaldo e Ronaldo Gaúcho, com 
cinco cada. Evaristo de Mace-
do e Ronaldo Fenômeno osten-
tam seis, enquanto Vinicius Ju-
nior reina absoluto. O melhor jo-
gador do mundo da Fifa precisou 
de 20 partidas para balançar as 
redes sete vezes. Ontem, o cami-
sa 7 madrilenho teve atuação tí-
mida, apesar da assistência para 
Kylian Mbappé abrir o marcador.

Raphinha faz o que Vinicius 
ainda não consegue: adaptar-se 
a novas funções. Enquanto o ata-
cante do Real Madrid segue en-
gessado pela ponta-esquerda, 
Raphinha é um ponta camisa 
10. No esquema 4-2-3-1 de on-
tem, a trinca criativa tinha Ra-
phinha, Gavi e Lamine Yamal. 
No papel, o brasileiro ataca pela 
esquerda. Porém, na prática, cai 
pelo meio e se torna uma espé-
cie de sombra para o centroavan-
te Robert Lewandowski. A versa-
tilidade permite ao atual camisa 
10 da Seleção Brasileira buscar 
as tabelas, chamar a marcação 
e deixar Yamal livre, leve e solto. 
Foi assim na goleada por 4 x 0 so-
bre o Real Madrid em outubro.

Brasília tem participação na boa 
temporada de Raphinha. Em 15 de 
outubro, foi utilizado por Dorival 
Júnior no papel de ponta de lan-
ça. Resultado: goleada da Seleção 
Brasileira sobre o Peru, por 4 x 0, 
com assinatura do gaúcho, autor 
de dois. “Ao longo do tempo, co-
mecei a entender que, para jogar 
em um time grande ou em uma se-
leção como a nossa, teria de estar 
disposto a mudanças. A gente tem 
de estar disposto a querer evoluir, 
independentemente se for na tua 
posição ou não”, analisou Raphi-
nha ao portal GE.

O título de ontem foi o 15º do 
Barcelona na Supercopa da Espa-
nha, torneio disputado por cam-
peões e vices de LaLiga e da Copa 
do Rei. O clube catalão é o recor-
dista de taças do torneio, seguido 
pelo Real Madrid (13). Raphinha desequilibrou o El Clássico e chegou ao terceiro título pelo Barcelona: em 2023, faturou a Supercopa e o Campeonato Espanhol

Divulgação/Instagram/FCBarcelona
VICTOR PARRINI

O meia Lorran era um dos mais conhecidos jogadores do Flamengo na derrota para o Boavista em Aracaju

Paula Reis/Flamengo

Fadel Senna/A
FP

CARIOCA

O encerramento da primeira 
rodada do Campeonato Carioca 
traz uma curiosidade: nenhum 
dos quatro times de camisa mais 
pesada venceram. Após o Bota-
fogo ser derrotado pelo Maricá 
e o Vasco empatar com o Nova 
Iguaçu, Flamengo e Fluminen-
se tropeçaram no primeiro ato 
do torneio estadual. Atual cam-
peão, o rubro-negro foi supera-
do pelo Boavista, por 2 x 1, em 
Aracaju (SE). Em Moça Bonita, 
o tricolor das Laranjeiras ficou 
zerado com o Sampaio Corrêa.

Embora tenha entrado com 
time de reservas e de garotos das 
categorias de base, o Flamengo 
lamenta a derrota. É a primeira 
vez desde 2020 que o recordista 
de títulos do Rio de Janeiro não 
vence na estreia. Naquele ano, 
empatou sem gols com o Macaé. 
Ontem, o Boavista saiu na fren-
te com Zé Vitor, aos 36 minutos. 
Na volta do intervalo, Marqui-
nhos igualou para o Flamengo. 
Porém, Raí decretou a vitória do 
time de Saquarema.

“Todos que estão no Flamen-
go têm capacidade de vestir a 
camisa. Ninguém caiu aqui de 
paraquedas ou veio por empre-
sário. O que aconteceu hoje não 
é normal para o Flamengo, mas 
vamos melhorar. O torcedor 
pode confiar que vamos dar a 
volta por cima”, garantiu o ata-
cante rubro-negro Marquinhos 
ao fim da partida, ao Premiere.

O Fluminense teve chances 

Fla e Flu não vencem e deixam grandes devendo

GINÁSTICA ARTÍSTICA

Campeão olímpico em Londres, 
Arthur Zanetti aposenta aos 34

Grande nome da ginástica 
artística masculina do Brasil, 
sobretudo das argolas, e dono de 
um ouro em Londres-2012 e de 
uma prata olímpica na Rio-2016, 
Arthur Zanetti anunciou, ontem, 
aos 34 anos, a aposentadoria do 
esporte. O adeus era planeja-
do antes mesmo dos Jogos de 
Paris-2024.

“Chegou o ponto final na car-
reira de atleta. Por mim, conti-
nuava muito mais tempo, mas 
tem que ter um bom senso, tan-
to da mente quanto do corpo. 
Eu decidi, é difícil, dar um bas-
ta nessa parte de atleta porque 
queria, mas o corpo tá falando, 
e vou respeitar, porque não que-

ro outras lesões, não quero me 
tornar uma pessoa idosa que 
praticamente não consegue sair 
da cama por causa de dor”, com-
partilhou o Zanetti ao programa 
Esporte Espetacular, da TV Globo.

Ele chegou a buscar uma vaga 
em Paris, mas lidou com lesões. 
Dono de um ouro e três pratas 
em Mundiais, Arthur Zanetti tem 
seis medalhas em Jogos Pan-A-
mericanos (três títulos e três 
vices). Zanetti também trabalhou 
como comentarista e árbitro e 
agora quer ser treinador e pro-
fessor. “Foram 27 anos dedicados 
a você, ginástica. E serão outras 
dezenas ainda. Pode contar 
comigo”, finalizou.

Zanetti foi o primeiro latino a ganhar medalha olímpica na modalidade

Lionel Bonaventure/AFP

de vencer o Sampaio Corrêa, 
principalmente no segundo 
tempo, quando colocou duas 
bolas na trave em 15 minutos. O 
tricolor das Laranjeiras seguiu a 
tendência dos rivais e não jogou 
com as peças principais. Nem 
mesmo o técnico era o “titular”. 
Estepe do clube em situações de 
necessidade, o auxiliar Marcão 
foi o responsável por abrir os 
trabalhos do time no Carioca. 
Em campo, a figura mais conhe-
cida pela torcida e pelos rivais 

era o zagueiro Manoel.
Os “tropeços” do quarteto mais 

popular da Cidade Maravilhosa 
chamam a atenção. Foi a primeira 
vez em 51 anos que nenhum dos 
quatro grandes times do estado 
comemoraram os três pontos. A 
última havia sido em 1974. De lá 
para cá, houve oportunidades em 
que somente um venceu, como 
em 2020, quando o Flamengo 
bateu o Nova Iguaçu, mas o Bota-
fogo empatou com o Boavista, e 
Fluminense e Vasco perderam 

para Resende e Portuguesa, res-
pectivamente.

Os quatro mais tradicio-
nais do Rio de Janeiro voltam 
a campo no meio de semana. 
Amanhã, o Botafogo recebe a 
Portuguesa no Nilton Santos, 
às 19h30. Quarta-feira, o Flu-
minense visita o Volta Redon-
da, às 21h30. No dia seguinte, 
às 18h30, o Flamengo encara o 
Madureira fora, e o Vasco mede 
forças com o Bangu em São 
Januário, às 21h30. 
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua cheia de 
câncer em conjunção com 
Marte. Se a conquista, e o 
seu sujeito oculto, que é 
a guerra, for a motivação 
principal de teus movimentos 
existenciais, te prepara para 
cenas emocionantes, não 
necessariamente belas, ao 
contrário até, porque, sinto 
informar, tu não és a única 
alma entre o céu e a terra 
motivada pela conquista, 
e terás de guerrear sem 
saber antecipadamente 
se o preço da guerra 
compensará a conquista. Se 
a proteção dos sentimentos 
nobres e da digna rede 
altruísta de relacionamentos 
humanitários for a 
principal motivação de teus 
movimentos, te prepara 
para receber as bênçãos 
estelares, mas não como 
um prêmio que te deixe em 
paz, porém, na forma de 
novas responsabilidades que 
terás de desempenhar nos 
próximos meses.
Marte atende aos dois 
propósitos. Qual é o teu? 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O passado é teimoso e fica 
surgindo pelas frestas da mente e 
também provocando emoções que 
não foram invocadas. O passado 
é teimoso o suficiente para que 
ninguém o consiga enterrar 
sumariamente. Há de se  
conviver com ele.

Muita coisa você precisa conter 
ainda, porque o ambiente não 
é favorável para que tudo seja 
posto em marcha. porém,  
em vez de você se focar nas 
limitações, desfrute de  
todo o resto que está 
funcionando muito bem.

perder a paciência é 
tentador, porque acena com 
a perspectiva de aliviar a 
tensão crescente que a alma 
experimenta. porém, se os 
resultados forem adversos, 
não seria melhor se abster de 
perder a paciência?

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as palavras duras que 
circulam à solta são expressões 
da tensão interior que todas as 
pessoas administram, só que 
algumas delas a administram 
para melhorar o ambiente 
enquanto outras a cospem 
para piorar tudo.

para as pessoas se entenderem e 
unirem força, de vez em quando 
é preciso chamar a atenção 
delas, e não de uma forma suave 
ou cordial. Talvez algumas delas 
se assustem e reajam mal,  
mas depois surtirá  
o efeito esperado.

as demandas que as pessoas 
fazem podem até ser sensatas 
e pertinentes, mas é o jeito 
de elas se expressarem que 
dá nos nervos de sua alma. 
cordialidade e elegância 
solucionariam tudo de uma 
tacada só. É por aí.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Que você arda de vontade 
de conseguir isso ou aquilo 
não garante que a conquista 
seja satisfatória, porque há 
coisas que são muito boas na 
imaginação, estimulando os 
desejos, mas que se mostram 
pífias na prática.

Faça tudo que estiver ao seu 
alcance para que as coisas 
aconteçam de acordo com 
seus interesses e pretensões, 
sem se apegar demais aos 
resultados imediatos, porque 
provavelmente os bons ainda 
demorem para acontecer.

Não importa que sua alma tenha 
se sobrecarregado de atividade 
e agora tenha de desempenhar 
mais responsabilidades das que 
deveria, o que importa é você se 
livrar disso com a maior  
alegria possível, sem  
olhar para trás.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Que as pessoas incentivem você a 
agir não quer dizer que esse seja o 
melhor momento para isso. Ouça 
sua própria alma, porque se houver 
quaisquer reticências nela, melhor 
ganhar um pouco de tempo e adiar 
tudo. Melhor.

Elevar a voz não fará com que suas 
razões sejam melhores e maiores, 
ao contrário, fará você entrar numa 
ciranda de conflitos que seria 
melhor evitar. Se você acha  
ter a razão, encontre sua  
voz com serenidade.

Você sabe que nada acontecerá 
esperando que o céu se abra e dele 
chovam as oportunidades que você 
anseia experimentar. Você sabe 
que você precisa se erguer e se 
lançar atrevidamente a apostar e 
fazer acontecer seus anseios.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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BBB VOLTA EM COMEMORAÇÃO DE  
25 ANOS DO PROGRAMA EM UMA EDIÇÃO QUE OS 

PARTICIPANTES COMEÇAM O PROGRAMA COM PARCEIROS

A 
casa mais vigiada do Brasil está de vol-
ta na Globo, mas volta com o jogo em 
um formato diferente. Para comemorar 
os 25 anos, o Big Brother Brasil de 2025 

propõe uma edição com organização inédita. 
Os participantes entram na casa em duplas no 
ano em que o tema principal são os laços. O 
programa estreia hoje após a exibição de Ma-
nia de você na grade do canal.

Essa edição do BBB traz a novidade envelopa-
da de nostalgia. Além dos 25 anos do programa, 
a homenagem também é aos 60 anos de Globo. 
Os quartos são temáticos das grandes novelas da 
casa, a academia tem menções ao extinto seriado 
Malhação. Os castigos do monstro também vão 
remeter a história do programa. “É muita emoção 
poder estar à frente do programa nesta tempora-
da emblemática que conta a história da Globo e 
também da televisão brasileira por meio de uma 
atração que envolve toda a família de forma in-
tergeracional”, diz Tadeu Schmidt, que mais uma 
vez está no cargo de apresentador do programa.

A sexagenária Globo vê mais uma atração 
da grade comemorar as bodas de prata e deci-
de que isso será exaltado em toda programa-
ção. O BBB25 é uma edição comemorativa de 
um dos maiores, senão o maior e mais relevan-
te, reality do país. “O BBB faz parte da história 
do Brasil e essa edição consagra esse casamen-
to bem-sucedido que chega às bodas de prata”, 
acrescenta o apresentador.

Dinâmica e formato

Serão 12 duplas, totalizando 24 pessoas na 
casa. Todas precisam ter algum laço prévio. En-
tre os participantes anunciados estão mãe e fi-
lho, pai e filha, irmãos, irmãos gêmeos, melho-
res amigos, amigos de infância e casais. As 11 
primeiras duplas foram anunciadas durante a 
programação da Globo da última quinta-fei-
ra, enquanto a última será decidida por uma 
votação popular e anunciada no programa de 
estreia dessa temporada.

Por mais que em outras edições as famílias já 
estiveram no BBB, a própria Ana Clara, que ho-
je é apresentadora da Globo, entrou na casa no 
BBB18 com a família. Essa á primeira vez que as 
duplas serão contadas como um participante. Vo-
to no paredão, queridômetro, raio-x, provas, tudo 
será decidido como se essas duplas fossem uma 
pessoa só, na primeira fase do jogo.

Na segunda fase é cada um por si. As du-
plas serão desfeitas e cada um poderá buscar o 
prêmio individualmente. Dessa forma, ape-
nas um dos 24 nomes que entram na casa 
hoje poderá sair com a premiação final. Es-
sa dinâmica também possibilita a briga en-
tre pessoas da mesma dupla, ainda mais com 
a intensa convivência.

O valor que o ganhador vai levar ao final do 
programa é de R$ 3 milhões. No entan-
to, com as provas durante o 
desenrolar das semanas 
o total que será distri-
buído entre os par-
ticipantes chega 
a R$ 6 milhões, 
um dos maiores 
valores já ofe-
recidos pelo 
reality show 
na história.

A dinâ-
mica dos 
participan-
tes anôni-
mos, chama-
dos de pipo-
cas, e famosos, 
que recebem o tí-
tulo de camarote, 
continua. Quatro das 
duplas possuem no míni-
mo uma pessoa famosa. A atriz Vi-
tória Strada, conhecida pelos papéis nas no-
velas Salve-se quem puder, Tempo de amar e 
Espelho da vida, chega a casa com o melhor 
amigo Mateus; Diogo Almeida, protagonis-
ta da última novela das 18h da Globo, entra 
com a mãe Vilma; a empresária e musa fit-
ness Gracyanne Barbosa faz dupla com a ir-
mã Giovanna; e, na única dupla em que am-
bos são famosos, os irmãos ginastas Danie-
le e Diego Hypolito tentam juntos o prêmio.

Novo Big Boss

Mesmo com um formato de jogo iné-
dito, a maior mudança desse BBB está nos 

bastidores. José 
Bonifácio Oli-
veira Brasil, o 
Boninho, saiu 
do comando da 
atração após 
se despedir da 

Globo. Quem 
assumiu foi Ro-

drigo Dourado, 
que já tinha papel 

fundamental para o 
desenrolar do programa 

desde a primeira edição.
Em evento no Rio de Janeiro, no qual 

o Correio esteve presente, Rodrigo Dourado fa-
lou, de dentro da casa mais vigiada do Brasil, 
sobre a emoção de estar no cargo de lideran-
ça dos bastidores do BBB pela primeira vez. 
“Venho me preparando para estar aqui desde 
2002, eu faço o BBB desde o início”, diz o diretor 
que exalta a parceria como antigo Big Boss. “É 
uma pena não termos mais Boninho, mas fica 
o legado que ele deixou em tantos realidades e 
produtos da casa, temos uma equipe incrível, 
apaixonada e dedicada, vamos seguir fazendo 
o de sempre, inovando, criando surpresas e en-
cantando o público”, afirma.

O Correio estava na casa do 
Big Brother Brasil a convite da Rede Globo

 » PATRICK SELVATTI
 » PEDRO IBARRA

Arleane e 
Marcelo 

Camilla e 
Thamiris

Diogo 
Almeida 
e Vilma

Diego e 
Daniele 

Hypolito

Eva e 
Renata

Edilberto  
e Raissa

Vinícius  
e Aline

Vitória 
Strada e 
Mateus 
Pires

Gracyanne 
Barbosa e 
Giovanna

João 
Gabriel e 
João Pedro

Gabriel e 
Maike

Fotos: Globo/Divulgação

A diretora Angélica 
Campos, Rodrigo 

Dourado, Tadeu Schmidt 
e Mariana Monaco em 
evento para imprensa 

no Rio de Janeiro

Patrick Selvatti/CB/D.A. Press

PARTE DA ALMA  DA 
TEVÊ BRASILEIRA

Conquistar o marco de um quar-
to de século no ar é impressionante. 
Apenas um punhado de títulos na 
história da programação brasilei-
ra conseguiram. Mesmo pensan-
do a nível mundial, chegar aos 
25 anos no ar na televisão aberta 
é uma conquista muito significa-
tiva. Porém, o que mais destaca o 
BBB é o fôlego que o programa tem 
após todos esses anos.

As primeiras semanas do ano 
são marcadas nas redes sociais e nas 
ruas por discussões sobre essa casa, 
que é vigiada pelo Brasil há mais de 
duas décadas, mas que não para 
de ser assunto. Seja por mudan-
ças no formato, figuras que estão 
no jogo, ou apenas como um que-
bra-gelo, o BBB é tema nas mais 
variadas conversas dos brasileiros. 
Isso, independente de idade, clas-
se social e interesses.

Um programa que muitas ve-
zes acaba depois da meia-noi-
te e que trata de assuntos mun-
danos entretém o público como 
uma grande gincana. Uma com-
petição que faz o país se dividir 
em times, fazer mutirões de vo-
tação e até brigar, seja na rua ou 
virtualmente, sobre as situações 
que ocorreram na casa.

O Big Brother Brasil chega aos 25 
anos e já pode ser colocado como 
um programa que é parte da iden-
tidade dos brasileiros. Seja para re-
clamar sobre ou para assistir e tor-
cer, o reality está presente no coti-
diano do país e mais de uma gera-
ção vive sem saber o que era um 
mundo antes dele ter estreado.

Se essa edição será um sucesso 
ou um fracasso, ainda é cedo para 
dizer, mas que o programa é par-
te da sensação de ser brasileiro, 
em tempos recentes, é inegável. 
Enquanto houver gente convi-
vendo dentro dessa casa cheia 
de câmeras no Rio de Janeiro, o 
país vai ter assunto e divertimen-
to pelos primeiros meses do ano. 
Vida longa ao BBB! (PI)



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 NORTE Apto
79m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 04 (econômico)
2 qtos 2 banh. Refor. mo-
biliado. Tr: 98120-3335

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALASLOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CORUMBÁ - GO Fa-
zenda268hectares;Es-
criturada, produtiva e
bemestruturada.Ofere-
cendo ótimas condi-
ções para agricultura,
pecuária e comercial
ás margens da BR
414. Valor por hectare
R$125.000,00.Oportu-
nidade única. Contato:
(62) 9 9975-6560

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

308 NORTE Mobiliado
2qts c/gar coz á/serv R$
3.000, (61) 99987-1514

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 98205-1063
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral com cheque
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANDRÉIA deliciosa
50tona massagens c/ fi-
nal feliz 61.98205-1063

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

ANDRÉIA deliciosa
50tona massagens c/ fi-
nal feliz 61.98205-1063
MASSAGEM relaxante
c/ uma bela companhia
Tr: (61) 99214-4076

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541
MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ót. ganhos
a.norte 61. 98205-1063

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA Serve-
mte e Serviços Gerais,
com jornada de traba-
lho 12X36 (dia sim, dia
não) . Sa lár io R$
1.601,21 + refeição + va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

ATENDENTE
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

CONTRATO
C O S T U R E I R A ( O )
COM EXPERIÊNCIA
em malharia p/ Guará
II DF (61) 99635-3199

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90012/2025

OBJETO: Aquisição de cadeiras e estofados para a Secretaria de 
Patrimônio do Senado Federal.
ABERTURA: 28/01/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

FELIPE GUIMARÃES CÔRTES
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90013/2025

OBJETO: Aquisição de garrafões retornáveis para acondicionamento 
de água mineral, para as diversas unidades administrativas e 
legislativas do Senado Federal.
ABERTURA: 29/01/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
VAQUEIRO (Casado) p/
Fazenda com experiên-
cia. Sem Vícios. Tr: (61)
99233-7557

MECÂNICO DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
comprovada. Tel: 99981-
1757 ou SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/40

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA. Interessados de-
vem enviar currículo jun-
to com laudo para e-
mai l : recrutamento
pcd@brasfort.com.br

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SE p/ traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTABILIDADE
AUXILIAR DE PESSO-
AL c/ experiência Líder.
Enviar CV p/ inacon@
solar.com.br

INSTRUTOR INGLÊS
2ª a sábado. CV para :
wizardmegata lentos
@gmail.com Vagas :
Guará N.Bandeirante

MASSAGISTA c/ ou s/
experiência ótimos gan-
hos a.norte 98205-1063

CONTRATA-SE
MESTRE DE OBRAS e
Estagiário na área da
Construção Civil. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SE p/ traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA PA-
RA Escritório no SCS.
Sal. R$1.567,00 + VT
( +VA R$ 600,00) +
Plano de Saúde .CV :
maisrhdf@gmail.com

VENDEDOR DE AUTO
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADASIATre-
cho 01/02 Lotes 1010/
40 Tel: 99981-1757

VENDEDOR
CONTRATA-SE para in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90016/2025

OBJETO: Contratação de serviços contínuos de apoio técnico 
e operacional às atividades de f scalização exercidas pela 
Coordenação de Engenharia de Manutenção da Secretaria de 
Infraestrutura do Senado Federal.
ABERTURA: 03/02/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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